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tOINQUÉRITONOALGARVESOBR�O'ENSINO I AFINAL ERA MENTIRA!
lEIIATIVA :DE INTERPRETAÇÃO DO! ,PRESENTE

'

PÁRA UMA MENTALIDADE DE FUTURO
todos vencidos pela roUpa. de ba.
décadas? O momento é de ímpre­
paração para uma díscuseão 'Objec­
tiva, maís

_

pelos factos,e pelas teo-
.zías do, que pelas, palavras.? .De

qualquer modo seria um choque
terrível paæa a opinião p_ública, '�e
quem forma essa opinião (o. povo,
as populações, afinál) fosse excluí­
do de pensar e de expor o que pen­
sa acerca das Escolas que, temes
e das Escolas "que' devíæmos ter,
de expor a ínterpretação do modo
como são confíadas .as crianças e

os jovens aos que se responsabílí­
zam pelo' ensino e. pela educação.

Um choque terrível se 'os própríoa ¡ 'por Carlo.s Albino'

'jovens se demitissem dessa inter- ¡
.

.
.'

'

pretação,
.... .

.

,curado ,qUalqU'� coísa fora do que

Longe, portanto, estes receíos, �o�o� e do que p�sam?s.
,

�

agora que os trabalhos de illqué-.
. De facto a opimae püblíea nao

rito se finali:Z;8im p-am uma estreita tem d� pedir Iícenças para pensar

c(i)lalboi'ação para cuja líberdade o EnSillO, n:a medida em que aque­

e .. disciplina' 'critica muito contrf- lesque danam essas licenças tam-

buírâ O' falcto de lião se ter Pt'Q" (OOtlCltri tia,,..· pilgintJ)
. �

,'\.'\.'\.'\.,'\.'\.,,'\.,,'\.,"''\,'','\.,,'''''','\.'\.,'',.'',\.\.,,'\.�'\.,''\.,''''\'\.'\"\.'\.,'\'\.\.,"""'\'\'

QUEM SE DISPÕE A FACILITAR A VIDA
.
AOS PESCADORES. DOS TRESMALHOS?

(.::�,A, 'p!imeira; ;ve� que �tre 'da
t, :imprensa" alg¡arV'ia ,tenta um

trabalho de prófiú1ga fnterpreta­
ç:§.o;,: de�' p'articipáção, eolectíva, de
exercícío: -erítâcc, a propõstto do
:!l}nsino;' .O: momento é' de 'expecta­
fivià 'pàm os que têm sacrífícado .os

l;!ellj! ,tempos Iívres. para, que essa
tentativa 'de exercício não se perca
uma vez mais? O momento é de
um certo receio de que sejamos

DE há urrs anos a, esta parte, a

i .

'classe
..

píscatõría que utiliza
o anzol e as redes de tresmalho

: vem sentindo cada vez maior difi­
, culdade na captura dos peixes, que
se refúgiam' nas profundezas do �''\.'\.'\.'"'\,'\.\''''\,''\,\''\,'\.''\'''''''\.'\.''''\,'\.'\\.'\.'\.''\.'\.'\,'''''''''''''''''",,,,,,,,,'\.'\.,'\.'\.'\.'\..¡ oceano,' a grandes distâncias da

: costa,' o que obriga ÓS pescadores G . E.' S ',l T O: a viagens ,reIativ.aplente longas, só, .

(pCíSsívels com barcos motorizados.
� Isto deve-se à grande perseguição .

"

,�:it�:o��s:eSei��:t�m��s���� 'L.A M:
,

. ·E, ','.1\..,.
:

T:AV' ,E'L'
,

¡

Pais, especialmente no Algarve, I , .

: onde. alguns portos díspõem de '

,. " . .

li- muit�s ti'ai�eiras e outros peque- 'N,EM sempre nos podemos, calar, ! por Mal'la. de OlhAo
J¡ ,nos'barcos; �

,
. .

nem aliás devemos, se uma I
.�

São os homens dos tresmalhos tiljustiça. nos atinge ou unia índell- "assentem no respeito eO, observân­
" os mais humildes, 'Os m31s necessí- càdezá:nôs�Iíiolesta. O civlsmo coin- cia da sua ética, Recai sobre a

tados e- 0'S .que proporcionalmente pJ¡'eênôe' recíprocídada .

de direitos e Imprensa uma importância tama­
, mais contribuem para os cofres do deveres 'e' mal vai, quando assim nha que nada se pode fazer sem

:¡nstado, sem que até hoje
.

tenham não' sucede; �uem -poderá ficar .ín- a�a?urecimento, sem lisura" sem
, '

, pedido. qualquer auxílio ao G,o- diferente se um abuso de: confían- dígnidads, Bem sabemos qus há os
Um grupo de 'pâ5cãd'ores puxa. para terra. firm,'e

.

.'

d
.

d st d I' vemo. Clamam eles' agora e, com ça o inibir de um seu direito? Nas que se eSVIam e e ra as p a-:,

. o pequeno barco de tresmalho'
, justificadas razõés, que passam 'a lides jornalísticas tem de Lmperar nas.e iluminada� para esco,l_her,ata-

.............: ;;" • ..;:.;. .,;.""."",,;.,,,,,,, ;,,,.., , , , noite e p,árte do dia, no mar e ,che� o mesmo civismo que dignifica os lhos' onde se mIstura o trIgo ce'm

'S-------U--,---,--G'C-:--:---E------s----j---ct:.-.;--FrS.--�-�---
,

��:r�td:rára::�!::�:c:E��:,�' �:�:������d�io�i��o��le������: �E}:s:i;:::�g::rg��!rf��:,

pendiados! Mas essas vias sihtio�
. .

'

.

' .

-.
.

, �,�"-"-"-�,_"_,�\\\\_l\.U.'&�'\\.'œ.'IJ!¡,,-..�,...'a,...,"_'''__;¡ sas não convêm a todos; féliztríén�

PA,RA A ESTRADA DI'E LISBOA A FARO'I:�,!'.·E' ,N' S I' N:O' i ::�:t��!�u=';:�:U��d��;::�
. '" I Olhão. Arranjou. uma série . de

N UM livro de 1·763 da autoria,'do' do. autor, seria o primeiro itinerã- , �, .' '.,',
. 1

. I anúncios de comerciantes da terra,
... I' umas gravuras e transoreveu· cró-padre João Bautista de Cas- rio, «que se t�m visto disposto para' :;_.c . ',"",

ITO 110 ILG ¡IR l/E
ii!!: nicas nossas, deste Jornal do All.

��?¿!���j.t!1��Et�1�E�S� :a�i�����!�:��;:�=l����r�;�: � TEUPO DE IN,QUER 11: 11 ,1' 11 �:�des�:t;;e;u�A6�0�.e�e;b���
,

d t Cor d d .. -

ill' mos tal próce<1imento mas ainda; C;d c'. '; (d�IU!';¡" '6:� pagina) o MSto do PaIS e a obra, no dizer eCl"e ou que }<Qs, ,,_rege ores as ¡ ::!. _

'. "'] '. .
.. aguardámos á resposta a essa; 'cair".

.. -',
' ..

.., Comrurcas fizessem tirar com indi- : '... .' 'Pedagogla burocrática Instalada na instItuIÇão escolar'! E:"��t-��r!ft���!i<?���i'!!'�!!'!!'�_¿,�?������!!'�!!'!!'�!!'!!'�������!!'::!!!!!!!?������!!': V'iduação .0 cãlculo das distâllcias::¡;¡ Um' quadro institucioniu opondo determinadas resistência,;;; ao ..
ta... Ago.tla o caso choea"nos 'mais

que haWia. de umas a outras terras: _ êxito' de inov�ões julgadas nec�sárias'! Uma vida escolar defli- .iI! profundamente. Não sabe.mos nem

:i!:O..
'

.R-
.

·M. K:S DJ'FERENTES do reino».
. ",' Ciente'!

.

i. ;: conhecemos o grgani:zadõr.:daquela
I: _

-

. ft Dá Hsta produzida por este estu- ¡ if ".

.

.

?
.. página dedicada à Vila CHbista e,

do e da Intervenção do' tenent� � :: .• Os alunos: a m�ma atitud� defeItU?SIl. e. iguacl comodismo �. ¡: por isso, dirigi�9�9'� :�à��!iireCção.

",,',","D'�,,·
..'··E,"_'�'·'E··N-:CA·R'A:R O T'U,''RI,SM' 0'·,'·..·.

correio�mor·do reino,·que mandou!, Numa escola que ensma a exozrar' aprende�se a.exortar...�: .(C�¡��,�.;t,:�,�1!'��)
,':'-

.

pedir à. todós. os. correios �ssisten-!::! • Ainda os alunos: a sua ,falai é indispensável. Os seus 'proble- !: ,�'\.'\.'\.'\.��,'\.'\,�'\.��,,'\.�����'\.,.��'\.�'\.,,'\.'\.�t�s das provm�as, os itm�rãrios ! mas. As suas �pi;rações. Os obstácullos, os projectoS ..O silêncio :: ','",C.
'

..

',:

,.

: que.dos seus dIStritoS havla .até! íII! nãolhesdámalOrcapacidadedereflexãoedeautocritica. .. O. POETA A',N'.,·T_',Ô'N,IO·' 'Al,E.IVO'. ,
, ! Lisboa, se fo.rmou ,o volume com ¡ I "

JII ,

. A
SUBSORITO com aS' in'icials 'do oonheçcnn as Mndiç(f68 'favardvéi3 para' a maior fOTrnaUdade e �x:acção, ¡ I • Loulé: problemas e aspir3;ções �u o dilema entre secção li:ea� I'seu director, sr. dr. Fausto' o desenvolvimento tuf;fstiCõ' destã' re-: Constia, dO,roteiro que de Lisboa ¡ J ¡pu exte�31to .de ,�nsino pal'tic��a:. � escola Técnica?... _TaVIra. �: VAITER UM MONUMENT'O o

LoPO' de Carvalho, trazia o «Jornal i gião, a' verdade' é que a gUa, única e i
a F8Jl'O, por Agu'as. de �o11ra, ..Al-; ii! os cOlégIOS. SIlves. S:nv�. A:_lbtifelra. ? qllie se quer. Sao Brás !Il' ,

'

·C'·,
'

"

do C,o.mé'rcio» (o diário mais antigo ¡ verdadeira atracção s(fo as praitzs, a ¡ bergi¡es, Quinta de D. Rodrigo, FI-: I de A1port;;�: a demo?ratlza�ao do �smo ve:sus o prob�ema d.a, � ¡ BM VILt.RB·U DB UNTO ANTÔNIQdo"Pais) na sua edição de 29 de' ueleza do recorte da oosta; a tem.pera-! gueira dos Cavaleiros Aljustrel, � -manutençao do colég1o. Olhao: p ensmo técrnco, a próprIa reali- ¡, ",,'.Janeiro último, um curioso artigo: tura das :düuás do mar que, por lJeze.!, ¡ ",

I dade. Faro: verdades que não 1I:')Je escapam para um ensdno polit- liil' C 01.1: �sta:à er.ecção de UII]. mo-de', 'tundo intitulado' «iR-eflexões so-; s(fo menos !rías da' que' as da 'Costa' (Oonclui ntJ 7.·, pagina) ... técnicó: Làgos: problemas e asPirações. De resto: Vila do Bispo, _1 , ..pu,¡nento ao .po�ta popular'bre'turismo» ao qual, por 'nos to-; oeste do País. Mas o interior da pro-; �����'\.'!.'!.�'!.'\.'\.'\.'\.�\.�'!.'\.'\.����,'\.'\,'\.'\.'\.'!.'!.'!; ; Aljezur, '.Castro Marim ... exig¡ências perante o desenViolvimento. :::: ¡ Alntói1do 'Aleiixo em VIla Reàl de
car 'rouito �e' perto,. não pode.mos' vincla é pobre, �as vilas, na generfJlida-, , :::. Tal como em Monchdqu�. íJ, Santo, Aintónío, sua ten-a natal,'deixar de referir-nos. E achamos. de, niJo M� a.traotivos, as oomúnica-, VISADO PELA DELEGAÇÃO fill '.

!!'.:', esta"" a., 'S6',1-' cOnst,it.u,ída uma comis-,
'

ed'
" IP • Os 'pais e a p'ropaganda .;los macro-colégios; os colégios- '"' . .bem'curioso o artigo, nam' ida ern' (Condu( ntJ 7.· pdgina) t DE CENSURA !.: iOI: são 'de aniigo,s· e admiradores do" .,

,

,
, ... > �celas; a faina da eficiente correcção em vez da educação. Impos- iii' 'qtie Ilo ·mesmo jornal temos lido;, ,i

, , .

:;o / poeta.
' '.

outros textos sobre igual tema, em; '.��'!.'!.'\.'\'!..'!..'!.'!.'!.'\.'\.�'\.��'\.'!.�'\.'\.'\.'\.'!.�'\.'!.'\.�'\.'\�'\.'!.'\.'!.'!.'!.'\.�'!.�'!.'!.'\.'!.'\.'\.'\.,.'\'\.'\.'!.'\.''\.'\.'\.�'\.���'\.'!'! :: siveI a educação no Algarve'! :f!J preciso ir mais alélI1". Ill!que a nossa mg'arvia 'província é,; ..
• Os pais' o 'ensano «bem» o Porquê? !.:

exaltada, louvando-se encaTecida- � .

.
.

.. .

�. i ;
"" • O,u então. a· ,questão da liber,'dade religiosa. No ensino paJ;'ti- jII''mente o que agora se pretende � ,,'obscurecer. Mas vejamos o aJrtigo., '"' cnIar: obriga-se ainda no Algarve'! ,Ouvir quem obriga, ouvir ,1

, Depois de algumas considerações i; quem é obrigado.' "

,. '.:::: !
:jã nossas conhecidas, sobre o tu-, :::: • (j programa do inquérito: professores, 8Ilunos, pais. Dirigen- "rimo de élite e o turismo de massa,: , ii' tes escolares; dirigentes politicos. m sobretudo, os q'l.le pensam' a=;'ou c'olectivo e de apontar o perigo,

H A regras que norteiam a vida de UMA QUlllSTAO DE :f!JTIOA i realidade, para o futuro.
" I:'que para o turismo da Península cada um de nós e ao seu con- tratar à .sua·maneira: ,Claro que' ." .

íII!Ibérica rap'resentará, dentro de ,,;_'. Uma palavra de justiça: a:franca colaboração Informal dos"'"junto chama-se mor,al. Assim, tam-, isto não, "é proib.ido, por lei" ,nemi"·t di to d t 'd 1 al'
. ..Poucos anos, o turismo de Marro-,: - ,

. !!: relores,f' ree res e o as as esco as gal'Vlas, na'nossa pn- !!:,Mm, há regras sociais e profissio- está escrito em nenhum .contrato'" .

t t ti A t bé tud é i I '",cos e, de todo o Norte de Af.r1ca, i nais, que, se estão escritas, rece-' ,de, trabalho, ';mas'é "iógico �e, as-' ; mell'a en a va. gora esperamos am m o o que poss ve ..• ,o articulIsta debruça-se sobre 01 bem o nome de leis. sim seja. E é feio!
.

::; • Repensar o Ensino, estrutur,.almente, ao nivel dq País ou pen- ::::Algarve, e fã-Io nos seguintes «es-: Mas, por vezes, fazem parte de O jornail que seguisse as,pisada!!lj 'it sal' a propósito um AJIgarve escQlardzado, não é um al"ranque pas- ifcl�recedores» termos:
um código de costumes a que, tàci� de.outro em exploração d.os _m�i =' saged'l"o, não é um mero protesto:. ll:l querer modificar um proceder.::::'EnveredoU�3e, em temp08, pelo tum-, tamente, se obedece e geralIpente mos temas, seria, decerto, repq-! , quotiddano. !,ma do Algaroe Can8tru(ram-86 hoMia se aceita. Isso sucede, por exemplo, diado pelos �us leitores, que duvi-:.:: • Não fonnamos (peio nosso I,ado, da Imprensa) não formamos ;de grande llUllo; !ez-se prvpaganda, !(J_I nos meios da Infonnai;ão., Um jot- 'dariam dos seus processos e.' das i, !!: !.:'

ro comiss'ões, grupos, rótulos, gabinetes de estudos: temos tudo ...lou-se da exceMncÚJ da eona, e o r68to nalista ocupa-� de determiílado as- ,sua,s. faculdades de C>'iOAl'l:O. Ne,m. ',: jill

.....E ' .� illi isso, mas queremos uma participação colectiva. Queremos um ..do País !oi esqueoido. mbora se re- sunto e explora-o' e, automàtica- sempre, porém, assim acontece.; il:, '" exercicio que seja ao mesmo terppo interpretação, participação. ..mente, os colegas deixam-ahe o Há, publicações que vivem «encos-I :I �
campo livre para actuar e não vão tadas» li. outras, transcrevendo-lhes'!" • A Pág1ina 5: para lá dremosi canalizando o trabalho de inqué- I, eles tratar do mesmo problema. os artig�, desenvolvendo-lhes as: ':I rito. Hoje, na Página 5 (a página do Ensino): publicamos o ques- =:f!J uma qúestão de étiCa profissio- mesmas campanhas, enfim, pegan.,.; " tionãrio que. está a ser distrU::iuído a todos os professores em !naJ.

.

d
do-lhes na'palavra. E o que poderia: ii!!.

exer.cício no ,Algarve.'
IAssiPl seA pas%arI.a se.um ,eter-, parecer elogio e homenagem," cha.:.! ii!!' • Toda a' corres.pondência, pedidos de infonnaçõesi, sugestões... ::minado jornal iniciasse certa cam- ma-se, n�te caso, maclÚJ!lleação. .� pode ser 'enviada, para a Deleg8.ção do JORNAL DO ALGARVE �, panha. Não seria lógico nem nor- Além disso, é um processo pouco '" em Lisboa: Travessa da Palmeira 36-2... ..mal que outro fos8,e pegar no mes- limpo de' servir a infonnaçAo e de Iiii!' .

. , . "

::;mo as!lunto para, por sua vez, .o conseguir leitores... 'íI." ..,,,..,,..��,......,,,..,,..,,..,,..,,..,,,....�..;.,,...d

"'1I�'1I;l-wll_.,@""
:..�. -

-

.v .

•

.
.

OS BSTADOS UNIDOS

E A POLíTICA' OE NUON

por Eurico Santo. pátrlclo

Foi assim que o Isidoro resistiu: i;m Quarteir_a" o mar cobiça aterrá.
Sempre' que o tempo se azeda a pr,ltia é devorada, as :vagas galgam a

marginal, fazem perigar vídas.. Jái todos o sabíamos. Mas o Isidoro,
dinâmico proprietário do único estabelecimento que subsiste ,à beira­
-mar, não sê conformou, E para qúe a sua casa não sofresse a triste
sorte de há dois, notem bem, hã dois invernos, fez construir um muro

de protecção sobre o qual, desde Agosto, se podem ínstaãar os seus

clientes para saborearem refeições 0:0 molharem as gargantas. E o muro

funciona, pois nesta invernia o Isidoro resistiu sem prejuízos. De resto,
sabemos que a própria Junta de Tqrismo quarteirense encarou a cons­
trução de um dique ao longo da marginal. E nós, que não somos espe­
cialistas, apenas podemos dizer que :tal obra embelezaria a prata, defen-'
deria os esgotos, a avenida, os edífíeíos, etc.

Agora, que a Primavera parece, instaladá e se atenua o fantasma
dos grandes temporais, veio isto ai propõsíto 'das falsas .notícías ínse­
ridas por uma revista de reconheeída sertedade e iIarga divulgação.
E 'por esta vez sejamos eonselhelraís e não se coíIfundam garotas em:
«bikini» com informação responsável. Cada UD1 no seu papel!

"

.

DEPOIS da men.sagem sobre: o

«Estado ,dá U�iÇio», tradicio­
n(llwe",te., "ll.presentad(l.' tod,ps .os

aiÚÚj·. pélQ.s presidentes ãos Esta-'
âos: Unidos 'no 'Oongres,stJ, ,RichlJ,rdNii1;on fó1fi;ou ,-wma

.

iniciativa, S,em .

p:¡i(¡_deà6iit¢s ·iesolvendo iJ,ptesi)?t!cir,
também, uma "fI'!-ensagein sobre' o
«Esf¡cúl-o ·M Mundo». "

'

.,'
, Trq,f;a-se "de um, 'longo .--J'e1f!'t6rio ,
de 1'19 páginas:, em que. expúe�' os

'

��U8
.

pqlí'tos ' d.e ''!'ista?� ii.cÉ1fc(l d.os,
!frand�3 pt9,bl!3�as ,qu,é p.7'eoqJt�ã'1Jl:: .'

oe.ihomene; ;,«N'6ste, documento ,'-,­
sdli'entit· c,N�¿àliC -"," 'Jforrfl/ula,ino8 "o
pqWipá, 'e�t"àngeirií, ,dOS., Estados
Unidos.-para 'os'anos' 70.»''0 Presi­
dente qUiis ,aBsim... derrí:on.strar' que
não 'úgue'os,1mmos tradicÚ>nais. e
qué ,é de o principal respon.sável
pela linJhà externa dos americànos.
o�¡.:ié'!i,�,téllttÕrio' 'l;epresentCi, . pois,

'

um.. trabp,lho, de' longos, meses· em
que partici1?atam '08 dirigentes ;de

'

toQ,os 08 àepq,rtamentOs'do Estad.o.
Oonfinénte' por ,cofÍ¡tinente, proble- J

ma"porJ proble:ma, tUlto é analisado:
ei ;s.oiticionadq, ·tend.o como lema i
P01iiu� ;à p¡jz.,_Està, é no conjun- i

to, a atmos!erâ'da mensagem sObre;
p «Està�() ,do Mundo». Nixon expô,e

• ti maior

Estudo ao ar livre .

A 'Vida aó ar livre traz

grande benefício à saúde e

é muito vantajosa no tra­

balho intelectual. Os alunos

que estão ao ar livre, ou em

salas bem arejadas, gozam

mais saúde e Mm maior fa­
cilidade em aprender.

ao ar livre.

·':·'.,T<o!I'!.i¡��

Faça. com que o seu fi­

lho se habitue a estudar



Festejararn as suas Bodas de Ouro, no passado dia
14, celebrando-se missa na Igreja da Misericórdia em

Faro, pelas 18 horas, seguindo-se um jantar de con­

fraternízacão com todos os familiares, na «Estalagem
Aerornar>, na Praia de Faro.

(m i'�levilba lerá iDiUgUra�o em � �u próxima mel

um POlIo Portuguêl �e lolurmatõel Turl¡ti[il
No ãmbíto das promoções tur-Isticaa - O incremento das carreírás aéreas

uma caanl!l'lII!lha se desenvolve agora: o para o A�ganve é da maior importância
incremento na vd'nda' de turistas .espa- para esta promoção. Projectam .. se as

nhóis para o nosso Pais" A evolução do ligações Mad,rid-Faro, Sevilha-Faro e

ni�r da" vdda que se"teiri: Vliílid,o a veri- MAlaga-Faro, esta com mais vda.bWdade

fieaT' IW,. pais irmão:é :Ú"Il ';dos motãvos de próxima realízação ;

dàsta:'· decisão, Por outro Iado, eonsí-, - A criação da zoma. de jogO será

dera-se que grande número dos multas outro motivo forte para atracção dos
· iItL�hões de. tu'!iStalS que vão a Eispanha,. 'V1i¡s�taalites espanhóís e turtstas estran­

a:namifestaIID o desejo d.é v,isitai .Portu- geíros ali radícados:

gal e em esp.ems'! o AJ,g>arve. Urge, por- - Jm¡pôe-se a melhoríe da ligação

tanto ãoti!var e æpoíar eSte interesse. entre Vhla Real' de Santo António e

até' porque ele se manifesta de -modó': Aiællonte quer com a construção da

mais éspooial nas zonas da And:a;luzia. pónte (d�!cio em 1971 ?), em que tra-.

'e do :Algane. E asg1m &pé:ii.as em ·tMls balha na fase d,é ante-;projecto a equiVa

m�ses se. trSlllSform.ou'.em realroade o do prof. Edg>ar Cardoso, q)ler na uui­

iprÕlp6si-to de i!Ilstal!Ll' em Sevilha um fo,rmiræção dos pr,eços no transporte
, J'osto � Informacõês Tu,risticas,. Para rlwv:ial como no prololngamento do ho-

rtánto contrihuiram o êsforço comum rário das fronteiras, durante tooo o anõ.

"e cpnjru'l1Jto do Mi}J.istélÍio dos 'Negócios -.o posto a ina.ug>U,rar Vlirá a ti'·ans­

',_Estrangeiros, .da. Direccão-�ml de Tu- formar·se nrum Centro E'tnogrMico e de

'l,'Iisri1o, e do Gov,erno Cirv'ill de Faro. O I'ru!rismo, com o ob1ectLvo de melhor

posto será inalui¡:urado em 5 do próximo .dar a oorihecer Pol1tu-gal aos espa­

tñ'tês às 20 .horas" æssis1Jindo várias in- :hhóis;
,,_. 'dJwtduallidades �uguesas e d'estaca- - Idênticos v;:>stos vão s,er criados em

"das pilr,sonaUdaq,es sev¡'¡hapas.· Para di�, Barcelona e nUma. cidade da Galiza,

YJ.L�gar este, facto. e ·.oU/tros redació;nados este espiecialmente para serv'ir o tur,is­

com a promoção dp turismo port).lg;uês . mo da. regjoo nol'!tlenlha.

élJl terras de ESip!!Jliha, o dr. Mánuel .outros asslmtós .foram foœldos e to-

'iDSqu,1o/el, govern!loidor .oiV'l;l· 'do nosso dos sob a tecla comum do' fomento do
· Distrito "conv�dou os jOl'illælistas para �ur'¡:S!Illo w�a:IWio e da valorização do

unJa reunião que se verificou na se-, �Jgarve. Uma representação de jorna­

Il't!iídá,-feira. no H()tel Eva. Pres�tes Ustas Sllgamos assistirá em SevIlha na

também· o dr. Oliveira e �¡'va, côœlsul qui!llta�.tiei�a' à inauguracão dó Posto.

� Portugal em' Sevi.liba e o jornalista, "",,',,""","'"-'t.""'"""
Rócha. Ramos, deoogado em Madrid

IihI. ,secretaria d.e Estado da I:n:formação

Il Ttlirismo.
"

A 're<união dlecoITeIU em 8IlIlIbdente de

i�� conviVlio, ,iniciando-se: com; uma:
. sa.udação do chefe do Distrito 'IIIOS jor­
nalistas. Depois fo= rererlJdos os di-

• VeFsQ-S. aSPectos ligaJdos, ao assunto; dos

quats destacaJmos:
-'-'- O Postó de. Informação ficará ins­

talado no .,tm6vel do Colt1sulsJdo, entre

o Parque Maria Luisa e o recinto da

Feira anual;
__: Vão ser 'efectuwdas vá.f,ias promo­

cões para incrementar o tur,ismo dos

residentes ou de passag>em, não s6 em

SevHha como em �anada, Ruelva, Va­

lência, Cádis e Chsta do Sol, assim
como jumo dos ægentes de viagens e da

IlIllJprenlSa andaluZa.;
n,nn''''""''H'HH'''HnH"""",,,,m

Abriu em Faro a Delegaçla
da Sociedade Perluguasa
dO Acumulad.ur Tudor
Reflecte pêrogresso que o Algarve

e a sua capital têm vindo .a regis-
,

tar, o facto de g,randes empl"Elsas
naClÍonais e estrangeiras ali insta­
larem as suas delegações para
mais ac1Jl.vameJIl¡te sel"V'irem esta
progressiva zona..

Na; 'segunda-feira abriu depen­
dências em Faro, num ainplo rés­
-do-chão na Rua Ounha Matos, 6
e 8-A a Sociedade POO'tuguesa, do
Aoumuladm Tudor conhecido no­

me da indústria nàcional, A dele­

gação é chefiada, p.elo inspedor de
zona daquela Companhia, sr. A,1ba­
no da Silva M'aTtins, e servirã' de
depósd,1:e, as'SiÍstênoia técnica e ven­

da a .revendedores do's produtos
Tud,or.
WHUHONUHL""'H"""""""""",

I IIristes I.virasuecos elll

�m 20 deste mês visLtolu Tavira um'

_grupo 1'Ie turistas suecas, que há já
ljilguns di¡¡,s se enconotra.vaan no BarJa­

vento. 111¡ga:rwio.
iP.ela Comissão de Trurismo 10001 fo�­

.,}hes· oferecido um almoço regiona1 nas,
i'l1sta;lacões da Adega CO'OIPE;l·s¡t!ova. Os

convidad'Os fo= acOlIlllPaIlihados na Vli­

sita p.elo sr. maj 0;[' José de Castro e

Sousa e esposa, tendo-soe deslocaxio de­

,pois à ilha de TaViira, onde rupreciaram
.&9 exçelentes cOll!d1ções naturals da

'hela praia.
Ao deixarem a cidade, OS visitantes

mostraram-se encantadOs com a forma
corno haviam sido recebidos, lIIfinnlLndo
que Tavd.ra, com a sua Hha e' o seu

cl'ima, palLeria ser' consid,erada como

uma boa estância de trurLsmo.

Uma artist. britânica
expõe em faro
Manganet E Hayes é uma p.intora

bl'ItânLca a quem a luz e a cor do Al­

g>arV1e i'IIlJÍn"essicmaram. E assim: esco­
lheu moUvos desta Provmcia para os

seus �leos, que, ora expõe em depen­
dências do Hmei 'Eva, em Fæ-o.; Alguns
dos quædros já fOrll>m a.p;resenotados em

LOIIld,res. Faro, Olhão, Tavi,ra, Albu­

feira, Quarteira, Loulé, são temas que

1fur1g>aret E. Hayes trlllllspÕS para. a

tela. A ex.posição· estará 3Jberta até
9 do p.ró"'Íffio mês.

Valiosa colecção de
obras sobre cinema
oferecida à Biblioteca

Mu�i�ipal 'de faro
Foi fl:gura desta;cada da vida in­

telectual portuguesa o algarvio Ro­

berto Nobre. Artista e criUco de

múltiplas facetas, que a uma inte­

ligência e sensibilidade invulgares
aliava uma personalidade def,inida
e honesta, Roberto Nobre deixou,
em especial na critica cinemato­

g,ráfica pOTtJuguesa, um lugar vago.
Tivemos agora conhecimento de

que a 'sua viúva, sr.' D. Maria do

�u Nobre, acaba de oferecer à

B�1:>lioteca MwÜ'Ctpal de Faro a

colecção de livros sobre cinema que

pertenceu a seu marido, com o lou­

vável intuito de a pôr ap serviço
da cultura citadina. São 107 titu­

los, constituídos por 104 volumes

e .35 números de revistas, mai's 50
números de uma conhecida revista

f:r:341cesa da especialidade e 34 pe­
quenas publicações.
A. Biblioteca Mumcipal de Faro,

de que é di,rector o prof. Pinheiro
e Rosa vai preparar o catMogo par­
cial, qUe serã pubHcado nos «An·ads

do Mulli!cipio» e, logo que esteja
pronto, será a colecção O1'a ofere­
cida posta à disposição do públi'co.

JORNAL DO ALGARVE
N.o 675 - 28-2-1970

TRIBUNAL JUDICIAL

[IIIBrta dI lill IIII dI Slltl IntiBlI

'Anúncio
2.a PUBLICAÇÃO

Pelo Juízo de Direito desta
comarca, Secção de Processos,
correm éditos de vinte· dias,
contados da segunda publica­
ção do presente anúncio,· ci­
tando os credores desconheci­
dOs. da executada Ermeliiida
de' Jesus Viegas, ,solteira,
maior; comerciante, residente
em Vila Real de Santo Antó-'

nio, para no prazo de dez dias,
posteriores àqueles dos éditos,
deduzirem os seus direitos na

Execução movida por Gastão
do Nascimento Pires Viegas,
casado, comerciante, residente
em Vila Real de Santo Antó­

nio, desde que gozem de ga­
rantia real sobre o móvel pe­
nhorado.
Vila Real de Santo António,

18 de ·Fevereiro de 1970.
Pelo Escrivão de Direito,

a) Raul Eduardo Martins
Serina.

VERIFIQUEI:
O Juiz de Direito,

Manuel Nuno de Sequeira
Sampaio da Nóvoa

a)

dosÂntónio

Encarrega.se da execução de : - Auditorias e Peritagens
Análises de Balanço - Pareceres Fiscais e Contabilísticos
Planificação, mohtàgem e execução de contabilidades em

geral.
Escritório: Rua Cruz das Mestras, 20 - telef. 22357 - FARO

rmn
llEcos
Dr. José'Ernst Henzler Vieira

Branco

M'ediainte ccmcurso 101, nomeado acUdo
de Embaixada do' Ministério' âo« Ne­
g6cio,s Estrangeiros, o er, dr. José
ET1'I;8t Henzler Yi�ira Branco.

,

Pa.rtldaa e dtepil..

A lim de 1Ji.8itar diversos agentes e

õlj¡ente8, deslocou-8e a várioS países da
EurO!pa o sr. Joaquim MlIm/U¡el Gabrita
Neto, a;dlmAmistradorr-delegado <l08 Esta­
beleciment08 Te6filo Fontainhas Neto,
S. A. R. L., com sede em Messines.
= Em viagem profissional esteve no

Algarve 'O er, Júlio Meireles,. chefe de
venda8 da firma Francisco ¡¥latia8, de
TD'rT'e8 Vedras.
= Encontra-se a férias em Vila Real
de Santo Ant6nio o er. Francisco José
¥artins çorreia, nosso assinante em

Portimão. .

CMamentos

Em New York realizou-se o casamen­
to da sr." D. Isabel Maria Gonçalves
Galhardo ZUMo, filha da 8'1'." D, Mar.ia
Alice Gonçalves Galhardo z.¡11U!0 é do
sr. arq. José M. GálJuWdo ZWwo, com

o sr. Luí8 Eduardo de PassO'8 Gorreia,
filho da sr." D. MCIII'ia Amélia Gomes
Passo8 Gorreia e do sr. dr. Jorge Au­
gusto Gorreia, deputado à Assembleia
Nacio·nal. Foram pOJdr�nh08 a wwe da
noiva e o pai do noivo. Ap68 a cerim6-
nia f04 servido um jantar aos convida­
dos no restaurante «TanJItourm.
Os noivos, que fixam �sidencla em

Lisboa, 8'evuiræn para Toronto' (Ga"
nadá).
= RealizolUr-8'e na igreja de S Brás de
Alportel, o casamento dá sr." ·D. Maria
amia Rosa Nu'Y1iB8, professoro oficial
em Sesimbra, filha. dos nossos compro­
vincianos sr." D. Metria Emilia Rosa
AfornBO ,e sr. Horácio Nunes, iñdus-·
trial de cO'l'tiças, com o sr. JO(Jõ'7n­
fante Paulo, desenhador de construção
c1iVil, filho da sr." D. Bebiana Maria
Infante e do sr. AMlio Paulo, funcioná­
rio .público, residentes em AlmGida.
A08 esponsais, qwe tiveram acompa­

nhamento ao (¡rgao pela sr." D.' Maria
Garlo,ta GagO Pires, amiga da noiva,
presidiu o rev. Manuel Goelho Gomes.
Apadrinharam o acto, pela noivá, a

sr." D. Maria de Lou'l'des Pires Gõn­
ça;lves e eSposo, sr. dr. Fernando Lu1s
Brasão Gcxnçalves.¡ funcionário superior
da G. U. F. e, peta noivo, os srs. Jaime
Paulo, seu tio e José Ventura dos An­
jos Palmeira, comerciante em Tavira.
O novo casal, que seguVu em .viagem

de núpcias para o norte dia Pa1S,' lixa
r�£U1icia em Feij6. .'

Doontel

Na Gasa de Saúde de Faro s(}/reU.
uma intervenç(fo cirúrgiCa, a sr.'" D:
Juliana Rosa d'a Silva, residente emi
São Brás de Alpo'l'tel e mãe do sr. prol.
Manuel Guerreiro da Silva adjunto da
Direcç(fo do Distrito Escozátr de Faro.

.

rmn
UF ARMÁCIAS

DE SERVlço,
,Em ALBUFEIRA, hole, a Farmácia'

Alves de Sousa; e até se�ta·feira, a

Farmácia Piedade.
.

,

Em FARO, hoje, a Farmácia Ba.ptls­
ta; amanhã, Oliveira Bom,ba; segunda­
-feira, AlexanKl.re; terça, C:ræpo �­
tos; quarta, Paula; quinta, Almeida e

sexta-fuira, Montepio. .

;Em ,LAGOS, a F'armácia Neves.
ŒlIm LOULPl, hoje, a Farmácia; Ma­

deira; amanhã, Conlfiança; segunda­
-1'elra, Pinheiro; terça, Pimo; quarta,
A'Venlda; quinta, Madeira e sexta-feira,
Confiança. '

<Em OLHÃO, hojoe, a FarmálCia Rocha;
a.tnaIIlhã, Pacheco; segunda-1'eira, Pro­
gresso; terca, O�nen.se; quarta, Fer­
ro; quinta, Ro<lha e sex,ta-flelra, Pa·
oheco.
'.Elm PORTIMÃO, hode, a Farmácia

Dias; a.tnanhã, Oentral; segunda·felra,
O<lLveira Furtado; terca, Moderna; quar­
ta, Carvalho; q,uinta, Rosa Nunes e

sex,ta-feIra, Dias.
Em S. BRÁS DE ALPORTEL, hoje,

a Fa.rmácia MOIIltepio; amanhã, Dias _

N1eves;. segunda-feira, Pere'ira; terca,
Montepio; quarta, Dias N�ves; qrui!llita,
Pereira e sexta-feira, Montepio.
IDm SILVES, hoje, a Farmãc1a Joio

de Deus; e até sexta�feira, a FarmácIa
V1entura. .'

.

Em TAVIRA, a Farmácia Sousa.
iElm VILA REAL DE BANTO ANTO­

NIO, a Farmácia. Cai'mo.

rmn
le INEMAS
;Em ALBUFEIRA, no Cine-Pax, hoje,

<As aJV'entl1'l:as de «O Santo»; a.tna.nhã,
«Dilgam o que diJgam»; terca-d'eim ,<Os.
espiões d'e helieóp,tero»; quJinta-Mir.a,
«'J'eIora san'grenta».

.

iEIm ALVOR no CIi11ie-AlViOr hoje
«7 p[stollJ,s 'P� oS M:'IIC Grego.rs» e cá
t;a,pete do terror»; amanhã, «BuU·lítt».
;Elm FARO, Il() Cmema Santo António,

ho.je, «O go'�e de auro»; amanhã cA
comessa de Hong-Kong'»; uerça-fei�,
«Ringo e Gringo contra tod'os» e <O
triulllfo dos d�z glad'illid:ores» ; q·uarta­
-fei,ra, «A noite é perversa»; quinta-
-feira., «A margem da. leb; sexta-feira,
«O ouro de Ma.clœnna»
Na FUSETA, no cinema TOIP'áziO,

B.I!llIIi1l!hã, «Cantinflas, o senhor douto!'»
e «Rob.in doos bosques, ó inven.ci,veJ.";
quinta-4Jeira, «A maio;r aventura» e «O
rei d.o law».
iEIm LAGOS, no Teatro Cinema Im­

péri'o, hoje <Ódio por, óddo» e «Nunca
digas sim'; ; amanhã, <Ohitty, chiotty,
bang, bang»; terca-lI'elira, cO caro/ea.!»;
quarta-fuira, «R,ingo ,e a sua. pi'stola de
ouro,.; qluinta-felra, «Uma CIlIl"I'eira'sen-
salCional»

.

'.
'

iEIm LOULPl, no Cine-Tea.tri>· .. �l�
tano, hOje, cZpl'l"O, o I'Ie'b'elid:e» 'e '}:_])e­
serto em chamas»; a.m,anhã, ',«A ,estre­
la,,; terça-,feira, dOO 000 dMares· ·:por.
Ringo»; qud1llta-feira, «Um' p1erFgõ� em
calda. OU1'iV1a»·,· .... ;

,

iEIm OLHÃO, rio C�'nema"Tewtro hoje,
.Uma pist'01a para Ringo. e .:0 'solitá­
rio passa aQ ataque»; amanhã, em llla-'
tinée e soirée «Ad,ivinha. quem

.

vem \

jantar?» e .,0 'bJetó! renegado»; terça-'.
-feira, «Elles com elas» e cA necha sah- i

g:nenta»; quarta-feirã, «Uma. ba.la para:
um band,ido» e "Cog¡nac, o meu rLvah;
quinta-:4',eir-a, (,Estradas do inJernm", e
'.0 nOlSso- ag>ente. em MarrakeSlh».

'

;
Em PO'RTllfMO, no' Cíné-Teati'o;

,

. hoje, «..so'l1d1baid" O· mari1llhéiro» e'_ �A'
grande aventura doe Marco Pol'O»; ama­

nhã, cVelha raJPosa»; terca-fei(l'8., cMa­
I'ia Iisrubeb; quarta-1'eira, cA 'morte vem
a cavalo»; qui!llitacfeira, .Comando sud­
croa»; serta-feira, .Os ca:nhõ.es de Na-
varone».

. .

!Em S. BRÁS DE ALPORTEL, no São
Brás-CIne-Teatro, amanhã, <.o maior
espião da hl,stór.lll,» e «Oa bracos da

"

AGEND:A

Fal�eu ,em' Lisboa realizando-se o FaleceU' em :Pontimíl:O, .de" bonde erafunera.l Ipara ALgodor (Mértola) de
onde era natUral, a sr.a D; Emil1á. 'Mllr- natural, o sr. Alberto RiJbeiro de Aze­

Hns P!erelra da Costa, vdúV'8. de 88 ved,o, die 72 anos; SÓOÍlO-,gerente da f:iT­

anos. Era mãe do sr. EmHiQ Diogo ma Pedro Bento de Azevedo Srucres
C ó Ô

. Lda. e vlÍ.Ce-cômlul da Fr8iIlcá, naquelaosta, pr -c nsuI da Gril,-Bretan:ha em oidade. peim ViÚV1a a sr .. ,". D. Mar�llIllaVila Real d,e Santo António, casadQ
cœn a sr." D. Celeste Roid,ri,g!ueS P!e- Duar,te Carrup'eto de Azeredo e era pai
drosa Go'Sta e irmã das sr.• ·• D Joa- das §<r••.• P. Teresa, Mar.ia. Duarte de

guina Marti!lls Pereira", D. Marla Cus� Azevedo Aragão Pontes cásada com (')

tód,ia petieir-almD. Ell,vlita Martins Pe- sr. António Santiago de Aragãó Sousa
. .

D D--
.

M" ...
· .

'P'" Pontes, D. Maria Isabel Cardoso Ri-
l'elra, .

e noa """.ms erelra e
. beiro de Azevedo e do sr Al1berto Car-D. A�rIDda Martins Pe1"éi;!'a Tapada, doso fub:eiro de Azevedo,'a,poente de na-casada com o sr., José LOPes Tapada ....,

e dos ,srs. José BelohIor PereIra ca- vegru.¡ão, casano com a ·sr.· .Do- Mar·ia
sado com a sr;a D. Palmira Alves Pe- de -L:�urdes' rulbe'iro de Azevedo.

reira. José Marti,us Pereira, casado com C' rI José Chi h E' ad
a ?r.� D. Lúcia Dioigo Pered'ra, F<ran-

,3 OS C aro sp a

dsco Belchior Plel'êlra, casado com a De· Lis<boa de onde o COO'lll'O veio em
sr.' D. Mad3ilellQ Guerrei·ro Perei'ra e carrO' funerárIo, realizou-se para o 'ce-
Belohior Martins Pereira,. mitétio die Srunto Estêvão, 'o funeral

M.anuel,.. Ben....>..'...
· dQ sr. Carlús José Clhicharo Espada

.

I(V de 29· anos mestre do E'nsino Técnico

Em VUa Real' de San.to Â'I1ItoÍ:i'lo onde mi.. Ej¡cola de Comercial e lnK1ustrial de

há I'"
," 'Vila Reæl de Sainto António onde resi_.

",rgos anos resil¡lia, falecéu ti sr. dia. O extinto, que faleoeu 'no HospitalManuel �e:nto, de 69 anos, )ii.<Lustrial de S: José lem LiSboa, para onde se­de paidarla," natur8i1 de C!)ncedção de
Tavira, vjÚVl()' dê D, Maria Helenà Ben- glUil'a de urg'ência, era natural d'e Beja,
to. 'Era' pai da' sr.' P. Mar:!a Leniana e"...d,eixa viúva' a sr.' D. Maria. Dona­

Bento Bwptista casada com o sr Ru- ciana Sio1va E,spada, professora dl> en­

béns AleixO" BaJp,tiist-a e do sr. Au.ret.ério SiillO primár<io, e na ol.'lfanda.dJe a meni­

da pàJlme,' B,emo,; irmão dol;¡ srs. José na Dina Maria SUva Espada.
da Palma·'Bento e AntoniQ da Palma .. �� as gerais simpatias quoe o fa­

Bento;· e tio da sr.a D. FlOl:'lpes Bento: .leciltl,.ô: 'e sua esposa gomvam em Santo
e do 'sr.· Orlando Bento.

' . oIDstêvão, ·ond:ê passavam t'Odos os fins

O funera.l, que sé realizou para Con- de semana, o !ulneral foi dos malores
. oeição de .Tav:ira, constituiu gu-ande:rna-

ali realizados. Além de mülto povo,
iIf t ã d

. nele se incoil'iporaram os alunos da Es-n: es aç o e .�esar. ceJa'
.

vHa-reàleiise, assim' como muitas
'ipesSOáos: à¡e ViIa Real de Santo António

.

"e .. de Bêja.,:
.

iFaleceu 'em Vila Real de Santo Antó� . .'.

nio, de,ome ·era. natu_I, o sr. Joaquim' D�> Maria Isabel Rocha Dias
Viegas,

.

de 79 anos, casado com a sr. a '.' , ."
.

D. Maria Rod.ri'giles Ramos. Era pai' _. _;¡i'aleceu em Lisboa a sr." D. Maria
da.s sr.'. D. A�bina Viegas. D. Maria Isæb�LRooha Djas, .. de 44 anos, natural
C

.

t' Ra V· D da Fuseta casada com o sr AlfredorIS Ina. mos, H�g>aS e . Josefa de Jesus Dias, mestre de pesCa do ar-Ramos, Viegas e dos srs. .Joaquim Vie·
rastão «Vi,la de ,Aljezur». Era filha d,e
F1red¡er.ico Rocl¡s., :falecido e da sr.·
D. Maria do Carmo C'hula e mãe da
sr.a D. Ell-sa Mar·ia .Rooha Dias e de
Duat:'De F:rEld�rico Rocha Dias, aluno da
EscO'la Industrial e Comercial de Faro
O Lunera.l qUe se efectuou para o

cemitério da F1useta constituiu expres­
siva manilfesltação dé pesar. '

José João de Mendonça Arez

Faleéei.i em Lisboa o sr José João
de MendoJiçá Arez, de 91 ános, natural

noíte»: qui!llta-�, «OOS 117» e «Louca
ju'Ventuxj,e».

.

Em SILVES, no ctne-Teatro SH'Vense,
hoje, «,Desafio ao medo»; amanhã, em

matãnée e 'soirée, «Ao pÔr do' sol»; ter­
ca-reíra, «Judoka, ageI)!te especial»;
quíæta-reíra, «Começo.u em Nâpoles».
Em TAVIRA, no Oine-Teatro António

Pírihedro, hoje, «Esta noete é mfnhas
e «A j)alpoi,la. também é uma floI'»;
amanhã, «,Divórcio à ítaüana» e «O fan­
tasma do Soho»; terca-redra, «Clu·ster,
herói do Oeste»; qruli!llita-,feira, «Mo·
deste Blaise a mUillher 'detectíve» e «M!-
nIha :t'1l'ha não é minha:..

.

iEIm VILA REAL DE SANTO 'ANTó­
NIO, no Cine-Foz, amanhã,' «Assalto ao

earrn bfíndado»; terca-fei-ra, «A festas ;
químta-fedra, «00 pirata do reís,
- No Lusitano F1utJElbOl Clube, hoje,

«Antes que cases» e c.os··Mosqtæteíros
do Oeste»; quarta-reíra, «Bearu Geste»;
se:x;ta-Ifeira, .Perry Grant, !IIgentie de
ferro».

"it

CffiURGIÃO ORTOPEDISTA

Assistente dos Hoopi� Civis
de Lisboa

Consultas de doenças dOs ossos

e articulações
Marcam-8e consultas

para de manhã e de tarde

. DiA. .7 DE. MARço
na:'(,Jasa de Saúde d8 Faro

,Æ�:-; -: Telefone 22021

�;"¡:i\;:F A R O·

�ECROlOGIA
D. Emilia Martins Pereira da Costa

Joaquim Viegas

VILÃ NÓV,A :DE CACELA

·�:,;,·t
.-? f�}: ',.�-' �:� Eli,: - '::� '/

AGRADECI'ME'NTO
ANTôNio nA CONCEIÇAO

PEREffiA

Su� mulher, filhos e demais fa­
DÚlia, na impossibilidade de o faze­
rem pessoa1lmente, como era desejo,
vêm por este meio 'agradecer reco­

nhecidamente a todas as pessoas
que o acompanharam à sua última,
morada, bem como às que de qual­
quer modo lhes manifestarl;tm 9
seu pesar.

OI..IU.O

t
AGRADECIMENTO

Jo'SI:: DOS SANTOS LEAL

Sua esposa, filhos, nora, netos
e demais familiares, na impossli­
bilidade de p'oderem agradecer a

todas � pessoaS que de' qualquer
forma, testemunharam o seu pesar
e se dignaram acompanhá..J.o à sua

últinia morada, vêm por eSte'meio
tornar púMico o seu muito sincero
agradecimento.

Lino Ferreira

gas, José Ramos Viégas, AntóniO' Ma­
nuel l:t�os. Vj<:lgas e João Manuel Ra­
mos Viegas; e sogro das sr." D. E,r­
melinda da IDnca.rnação e D. Maria dos
Mártires' e dos srs. António da Rosa
e Domi¡n¡go·s MareaI. Deixa 26 netos e 8
bisnetos.

Amândio Travassos Rocha

Fæleceu em Lisboa o sr. Amândio
'I'ravassos .Rocha, de 67 anos, emprega­
do de escritório, natural de Vila Real
de ,�to António, Deixa v.¡uva a sr."
D. Ema Alice Marques Calvo da Silva
Rocha e era pai dos srs. José António
Calvo da Srlva Rocha Fernando Calvo
da SUva Rocha e agente-técnico MárIo
Honorato Ca.lvo da Sl-I'Va Rocha.
D. Lucília Guerreiro Baptista

Pimenta

Faleceu em Lísboa a'sr." D.- Lucílta
Guerreiro Baptdsta Pimenta, de 70 anos
'natural de Tavira,' viúva . de Manuei
Baptista Pimenta. Era irmã da sr."
D. Maria Emilia Guerreiro Vaz, casada
com o sr, Manuel Joaquim Vaz 'e tia
da sr.« n. MarEia Gluerreiro Vaz Mar­

celinõ, casada com, o sr. Daniel Nunes
Marc�¡'¡no. da IWtista sr.' D. Alina Vaz
e do sr. Vitor Guerreiro Vaz, 'gerente
da Companhia de Se.guros «Mutuali­
dade», no Pi:n:tó.

Alberto Ribeiro de Azevedo

CONCEIÇÃO DE TAVIRA

AGRADECIMENTO
J1JLIO ANTôNIO PARRA

A faoúlia do saudoso extinto, na
impossibiJidáde de o poder fazer
dirootamente por desconhecimento
de endereços, vem por este meio,
agradecer .muito reconhecidamente,
3 todas as pessoas que o acompa­
nharam à sua úiltima mórada, ou

que por qualquer meio lhes mani­
festaram o. seu pesar.

VILA REAL DE STO. ANTôNIO

Ma'nuel Ildefonso Júnior
UM ANO DE ETERNA SAUDA-DE
Suá .esposa participa que será

rezada missa pelo seu eterno des­

canso, no dia, 5 de Março, pelas
8,80, agradecendo a todos que se

dignarem assistir 3 este piedoso
.

acto.

I. leile �e nOrOD�a
MtDICO

Cell,.lta. diari.. a ,artir
d., IS la.,.,

RUI,<dl Trindade, 12 - I.o, Esq.
FARO

{ c t6r1. nn.I'lLln. IUti

Agradec.irnento
"

•
•

... I

Maria Isabel Rocha Dias
Seu· espOIO, filhos, mãl I demais família

vêm. por este m�io agra.d8�er. a to,das as pes­
soas cque se di,gnuam expressar-lhes o seu pe­
saI', 'acompanhá-Ia à última morada 8 assistir
aOI sufrágios em sua memória.

_. >-. '. i.',�"
.

de Tav,iœ-a. Deixa ,vIúva a sr.a D, Reg!
na Pitté Arez e era pal das sr.··· D
Maria Filomena Pítté Arez Torres ca
Bada com o sr, caz,los Augusto' das
Ohagas Torres, dr." M!ar:ia Helena P1tté
Arez e D. Maria Stella dos Prazeres
Mendonça Arez.
o falecúdo pertencia a uma das maís

anu,gas e dIstintas :fIamilias da região e

desempenhou, durante a sua earreíra
papel de relevo na A:dmindstracão Pü
blíea, tendo sido sueesslvæmente chefe
d!l repantícão, e, durants longos anos

dírector-geraj da Assist¡;ncia.
TAMBPlM FALEGERAM:

,Em VILA REAL DE SANTO ANTó
NJD - a sr.' D. F'lordnda Maria de '79
anos, nætural

:

doe Castro Marim 'casada
com o sr, Sebastião Goncalves:
No sitio do RIBEiIRO (Castro Marim

- o sr.. Francísco Teixeira Neves de
45 anos, næturaí daquela vdla filhó da
sr.' D. Maria Catarina e do sr, José
NeVieS.

iEIm MONTE G:oRDO - a sr." D. Bel
mtra da Encarnação, de 77 anos na
tural de Vila Real die Samo António
vÍJÚ'Va de Firm.ino Serrano.
iEIm F10Z DE ODEL'EITE (Castro Ma

rtm) - a sr." D \Mania Claudina Ro
meira, de 72 anos, v,iúva, proprietária,
dali natural. Era mãe dws sr." D Er
cilia Maria Cavaco residente naquela.
povoacão, D. EspirItuosa Claudina Pe
reira. 8JUxHiar de en:fermwgem no Cen
otrb de'SaúJde Mental de Faro e D. Dilar
Romeira Cavaco æluna da Escola Psi
qUiátrica de Lisooa.

.

®m L{)ULll: - o menino Rui Manue
Martins Ramos de li anos' fHho da
sr.' D. Gjsela 'Maria Martins Ramos
Luncionária da secretar1a do Hospita
de Loulé e do sr José iManuel Pires
Rãmos.'

.

As famll!u enliltada.t .pr_ta JonJ4)
do ¿III_., sentido. plumea.

De 18 a 24 (ie .Fevereiro-

S A G R E S

215343$00 .

Reabriram· 0& cursos

de Aperfeiçoamento
na Escola Hoteleira
de Portimão
iEIm cerimónia a que p�esiki1u o dirac

tor�geral de T:urismo, sr. eng. Alvaro
Roque.tte, reabriram em· Portimão os

cursos de alPeFfeiÇOa.tllento da Escola
Hoteleira, destinados aos p:r:01,issionais
já em actividade nas unroades hotelei­
ras da região, nas secções: RecElP_Ção,
Contabilidade, Cozinhá, Mesa, Bar .An-
dares e Chefes de ViÍllhos. .',
;Esta extensão da EScola de Hotelaria

e Turismo de Faro ,preenche uma Ia­
ouna ,impol'tante ao 'i!Iltroduzir cursos

de Slperfeiçoa.mento para. os profissio­
nais daquela zona, v.isi:o que OS ho.téis
em pleno funcionamento, sÓ possi'biU­
tam tempos Uvres. susêeptfvei¡¡...de seretn

8lproveitados para c�sos. 'de !llperf�.cQa­
mento, em' centros localizados pró:X'lmQS
das u:n:id8des. hoteleiras e, assim, se :·d·is­
põe de duas horas diár,ias ipatâ os' refe­
ridos cursos que se prolong>arão llQr
um pértodo de �s ¡n:e.ses. �"�.

".

Serão ministrados cursos a cerca; de
uma centena de profissionais e a solu­
ção ad-Op,tIlIqa será igualmente seg,uida
com a cr,iação de uma ,secCii-o 41!0 .Escola
Hoteleira, de Faro para a zona ·(l.o 80-
tav.einto do' AlgarVe "."

.

A Esoola de Hotelai'lã e ·,�ismo. do

Al�ve, em Fa.ro desde a :�uâ'-i:I-'.lii.ção
já posslbHitou airlllVés dos.,c\U'SQS de
fONIlação, a preparaç!!-O' de,'llE}fêâ: de
seiscentos profissionais, 'O �õ Na­
cio.�l de For:rnaCão 'Durist!ca e Hme­
leira�T além da¡j suas 4iiatro Escolas
de .nOltelaria e TruJ:iSlll9,'� ..de LAsboa,
Ponto, Faro e Funohal... télme ,presente­
mente em funcionamento três' brigadas
Ltinerantes - duas" dé noteJax:1a e uma
d'e fONIlacão turisfica g&!1-1 ,:-, que se

encontn¡.m· agoni. à .f.unclonar, respecti­
V8iIIl<ente, '

e;!ll Lei'riàb Covilhã, e _V,H¡eu.
Na sessaa de 81 er,tura,

.

perante OS

pronesso'l'es e 'OS 50 alunos dns cursos,
forwm esclarecidas pelo dIrector-geral
de Turismo, :peló ·'sooretárdo·gel'8l1 do
Cenotro de FormáçãO Turlstica e Hote­
lei,ra e pelo .dJl'IOOtor da Escola as di­
rec:trjvas ,básica.s qiU:e presidem 'b. orga­
nização destes cursos, que pretendem,
através de uma fortnaçiío de. tipo in­
tensilvo, um 8ip!f)rd'eicoamento rápido de
todos os profissionais destei:rna>ortante
sectj)r de actÍJVidade.

.

Vende�se
Horta; sítio do Brejo (Ta­

vira) com casas para habita­
ção. Tratar no local com o

próprio,· Arnaldo Marciano
Barroqueiro, ou em Olhão pelo
telefone 7 22 90.

Santos "Domingos
T"écn¡co de Cont._

Or � DllmlRtlnl D. 1.lbllf
.M6.... E.p••WI.e.

I>c)Qn�aJ G ClrlJr�ha
d•• 81•• 'e Via. Urbu\rta.

'Consulta. diária. a partir
.

da. 15 b,ora.
.

(1Is.Ulóa: lullpHsl1 LIJIS,31-1, 1.. Es,.
PA Il O

r '[llllIlIól Z Zit 3
Tilm. 1 lasl.lld. Z I 71 t

«Zill-Zlg Shaw» am Olhi,
No C'inema Teatro de Olhão, e a favor

do Sporting Clube Olhanense realiza�se
na se:x;ta-d'eira, o cZi,g-Za,g Show:., ré­
pIJca algarvia ao pmgrama. Zip-Zip.
Compreenderá cancões fados, números
�é- ié, corridtnhos, anÉldotas, eIlJtrevis­
·tas, hipnotismo, etc., tendo a colabora­
ç10 de elementos de Faro e die Olhio.
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, ! AVILEZ - O VERSO DA MEDALHA. ARRABAL - AINDA ACERCA i! 'OURAS
- Fazer o vazio, eís a operação da .jUventude. jl!1 DE «ORAÇÃO» E «DOIS VERDU�O��>,.. A nível internacional eles fazem o vazio. ..

",. .
'

RIVETTE -
... Se se trata de uma operação actíva, I"" Achámos importante falaT de novo de' Arrabal, Um dos drarnaturgos-�: parece-me bem; mas não correm' eles o risco de trans- ji! mais ímportantes da nossa época. Qú.e a retrata. Dísseoando-a. Através", formar em estado puramente passívo uma operação acti- ÍI!. de um humor sarcástico. Cruel.

'

.

� ,

va, a operação activa ·de fazer o vazlo J
ji! «Oração» e «Dois verdugos» constdtuírarn um dos momentos mais

• DURAS -:- Jj'} necessário que eles passem pela passi- = altos de teatro da presente época. ;' +.
.

I vídade. E neste momento os jovens, os híppães, passam = «Oração» é o estranho diálogo entraum hornean e uma mulher, Fídio '

ÍI! por este estado. ; e LUbe junto do ataúde. De uma .eríança por eles assassínada, Por

I RIVETTE - Claro, mas passar pela passívidade é .. tédio. Palla preencher o vazio de 'uriti} existência monótona.

� ainda uma forma de actévídade. Se me permitem jogar ; Dessa situação parte-se para uma restituição uo homem à pureza
, um pouco com as palavras.,; :;í ínâcíal. Antes da contamínação. ;

� DURAS _ Sim _ mas, neste caso, não. Creio que não, • Dois seres-críanças tentando descobrir a partir do maravtlhoso crís-
.. ,. tão contido na Bíblia um oamdnho para urna solução. Saída para o
� Porque eles não fazem nada. Jj'} fantástico conseguir isso. ,. Homem. Tar em «Fando e Lis» _ o pais distante. A,bondade ímpossí-.- Você sabe não fazer nada? - Eu, não sei ... IDles fazem ! vel em «Oração»: _ «Vai ser aborrecuio, Vai ser como tudo. Vamo-nos= o vazio, e todo este recurso à droga, ao que penso, não = cansar também» argumenta LUbe peroote a proposta f'etta por Fídioé um alibi mas sim um medo. Disso estou certa. Eles "para se tornarem bons. Ê imposSLve!;' a rnodíñcaçãe. .! .

fazem o vazão - e ainda não podemos saber Q que virá � O homem conservará a saudade.?iE? uma pureza perdida. Mttológica.¡ substituir tudo quanto eles destruíram - não podemos ! Soj"I'endo o castigo da véda: «Então'vdmQs'permitir que as pessoas con-
� sequer

-

aperceber-nos, é ainda muito cedo para isso. ¡;' tinuem a viver? Pior para etas», '(l¥lbeJ.¡ :NA�BONI - Sim, mas se tomarmos, por exemplo, o , A impossibilidade da saãvação pelo' 'maravilhoso mitológico cristão.
.� fenómeno hippy e o julgarmos ao longo dos anos, parece- i No mundo de hoje. LUbe decepciona-se -porque o céu «é o sítio para¡ -me evidente que ele demarcou, muito depressa, os seus "onde iremos depois de mortos» (Fídio). «Tão tarde ..• Não tem piada
I Iímdtes de despolitização - parece-me eViidente que esta i nenhuma». (Lilbe) , ":,. .

1 espécie de mundo paralelo se tornou bastante confortável. = A amarga lucidez do acto de viver :--- «Isso da félicidade também
ÍI! E que estes hippies, uma fracção deles se pOilitizou e I existe?»... «Caramba, que coisa tão ,difícil isso de ser bom».
I deixou o.meío hippy para se tornar numa fracção da acti- Não hã urna ética. Pelo menos 'uma ética tradicional (de sentido)
ÍI! vídade política americana... ¡ nos personagens de «Oração». Personagens maravilhados perante um

I DURAS - Isso está certo; mas, de qualquer'modo, � IlIOVO brinquedo, corno possibilidade dé díversão - a bondade: logo a

:= eles tiveram primeiro um tempo de repouso. • deixarão numa pálida tentativa (masnão convincente) de alcançá-la.
iii NARB.oNI _ Sim, mas neni todos. Enquanto uns se � A bondade é um valor caduco. Aborrecido . Os santos pão têm Iugar.J polítízaram, outros continuam num estado de v,acuidade I no univer,so de AŒlrabaJl. Nem no nosso. De hoje.
¡ que, r.igorosamente, pode cons.tdtudr, uma Inimeira etapa, E «Dois verdugos» - Fvanci·sca denuii.'ctando o marido por um crime

í:: mas que podê tainbém tornar-se em mero conforto! P-
indeterminru:l.o a uma org·anização·tq�o'-:poderosa. Para bem da comu!lli-

, DURAS _ M9S, adonda 'que não esteJ·.am politizados, I 'dade. Vinganç'a pessoal que procura j:ustificar perante os filhos: Bene-
� I di-to e Mauricio. Autoglorificando a ·sua: ingrata tarefa de mãe. -

',iII! ele¡;¡ reporesent!lim ,uma fOr'ça política. Estã de acordo? Mau�ício, o filho rebeMe aos arguiIilentos maternos, que alcaba porNARB.oNJ; .:._ Não'. N'áo. Não. Não ·me parece que eles I aceit-a;r o mundo hipócrita dO's adultos:I. constituam �a força política.
.

.

.

I «Dois verdugos» é a destruição da irnaJgem e concepçãQ tradicionais
ÍI! RIVETTE - Quer dizer que, peló seu número, eles ÍI!. da famílria.

.

.

I representam uma espécie de «buraco» no sis,tema,. mas .os valores que F'\roocisca aJptesenfla para convencer seus fÜhos:
I

s'erã esse buraco suficiente para mbdifdcar o s,istema? E pecado, perdão, sæcrifício, éulpabHidade, sOofrimento, apresen,tam aqui
I'"

. DURAS -'- Não, eles representam uma questão, uma = uma oarga negativa, destrutiva; Rev�lando toda a hipocrisia d� valo�es
ÍI! questão enorme como urna montanha: mas quail? ; tradkionais de uma sociedade burgUesa bem-<pensante.

" -RIVETTE - Pode'rá essa questão modifIcar o sistema, �
.os cenãl'ios de Noronha da Costa reproduzem fielmente o -ambiente

í!l ou é que o sistema não é suficientemente forte para a •
e· 00 cHma das peças de' Ar,rabaI. CenáriQ sintético, !IlU. Belo na sua

:ii contornar, isolar e tranSformá�la numa espécie de abcesso !!! autenticidade e plasticidade.
= de fixação? i Carlos AvHez aprendeu e soube' J;:eproduzir justamente o mundo
li -, DURAS _ Se isso aumenta esotaremos p'erante uma ". maravilhoso, cruel, ¡'rÓIl!i:co e infan.til·de Arr'abal.
JIll

I Eunice, simplesmente espantoSa nJa Lilbe de «Oração», vestindo oI ques,tão temvel. Será o fdm .do mundo ... Se toda a juven- personagem até aQ's mais infimos pOl1l1enores (os olhos, a voz roufe-• tude dO lÍllJ1ldo passass.e a não fazer nada, o mundo esta- n4a) e na mãe monstruosa de «Dois viirdugos». Santos Manuel _ emÍI! .ria em perigo. Tanto melhor, tanto melhor... I grande pI-ano também em «Oração».ií!!1 RIVETTE -:- Sim, serã ¡lma espécie de greve .. Jj'} pre- Íl!1' F1elipe La Féria e Carlos 'Paulo cumprindo, com alguns senões QSciso_ que seja veI'dadeiram�nte a greve total, absoluta, seus p-a¡péis.· ,

_:11
geral... I, Hoje falou-se de Avilez.. Encenador irregula,r e incoe'llente Director

DURAS :-:-. Shh, exactamente, exactamente:- é como I de urn. teatro. Expertmental, come? e�GepçãQ. .

.

.a greve I Que enc�na Lo'rca e depois Anlké }3<ru1l!. Racine e Arrabal..

.

,. Em'pró�ima crónica se falará qe «A<ntepassados vendem-se» de Paço
-.'

.. '

Nota. do T;adutor: Claro qué estes problem:i�"";_¡nd� II!! D'Aroos. Em Cascais tambémfPeta mão de AVilez. DepOois de Arrabal
'ií!!- .;, í'i_ão existem em Portugal. Mas seria útil que começásse- •. e antes de Labiohe. Em vez de Noatãl�a Correia.

'

I mos a pensar neles. Até porque devemos �star cansados I, Do Paço D'Arcos dramaturgo 'Conheê'emos o "«Braço da justiça».
� .' de pensar' (?) no pasSado - comOl' se o passado fosse • Aqui há anos no Nacio!ll8Jl. Carlos Àvilez "e uma peçá de Paço D'Aroos

I alguma oo;g "",,",vel. • . I ::�=.':;�:'::::._�:':��:::::::�==:-�:�::::
a..'''''�'�''-�''-�''-''-'''''''''�'�''''''_''1R'_\\',_,,_,J TEATRO ENTR_E .. ; O E S

(O Ú
- �) po .. Manuel Sequel ... A.on.o

. ena nLca '

.

.

a 8Jl)OŒr,ecer o ar d·o palco e da sala..
PaJco imeetado de silêncio. Esouri-· Silêncio.

.dão..De s-(¡'l:Í,i,to, uma,luz intensa, clads- SHênoio.
sima .inulllJda toldo <i esPaço di>. palco, :Silênoio.
om,e' 8Jl)enas uma mesa (qtuadráda? rec-· ,Br-lJlsca,mente, os personagens atiram.

tangu-!ar? informal?). quebra a mono- as mãos ,para agarrar a mOElda, com

tonia do amlbie:n.te. uma fero:oiJdaJde incri'Vel. Porém, foi'

Ao laJdo esquerdo do palco �ica-S€ mnta a a.vúdæ ·posta nos gestos, que as·

uma por,ta. cæbeças .se chOC8r1jJIÍl; violentamente. A
Ao lald.o direito do palco indica-se mesa começou logo a ficar 'inundada

uma 'porta. -d,e farelos e excrementos que saiam em

Silêncio. abundância dós orâneos abertos. 'A·
mO'eda rolou para o ohão. O espectador
assustou-se com tanto rtuiJdo de ca,beças
p:ar·tioI]d�se e mO'eda rolanldo-se, d�-ois
de tão IOl1¡go silêncio.
Mas de novo;

Silêncio.
SHêncio.
S'¡'¡êncio.
ISemIJ)r,e sentado no centro da sala, o

espeota;dor decide-se a agir (!): apanha
a moeda que rolara até j·unto dos seus

'Pés. Dapois 'pensa: vou comprar uma

«Alka Seltzer», sinto--me agonia.r de
uma doença qualquer...
,(Mas não ohegou a comprar. A ga­

zeta disse, no dia se'guinte, que o. ese­

OOClT espectador» Unha falecido inespe­
raldamente de uma fantástica imiges­
tão de mariscos. AJt� ruproveitava o

aconteoimento para lIJj)Tesentar à fami­
-lia enlutada os seus sincerissimos pê­
S8JIDes, adjeot1v8lVa o defunto, etc.,
,etc.) ...

Silêncio.
Silêncio.

iPela porta que se referiu em primeiro
lugar �qual foi a 'Por.ta que·se referiu

em p,rimeix.o lugar?), entra' um perso­

nagem grotesco, vestil1!do umas esfar­
rapadissinm.s œlças e um casaco que,
de tanto o olhar, não se comvreende.
PaI1oce, à ,primeira v,ista, que vem des­

calco.
Pela porta (]lue se referiu em se·gundo

lugar '(ou em ·primeiro?), entra um gro­
-tesco personagem, vestindo um esiar­

ra.p'atdissimo çasa.co e umas calças que,
de tanto as olhar, não se compreende.
A pr-imeira. v,ista,

.
'PaI'1e.ce, não vem des­

calço nem calçaJdo: =inha de uma

foI'lII!.?o rumboigua.
,S'ÍÍêimio.
Silêncio. ;,

Pereire, fel'efone 55

-Ar,maç.ão de_ Pêra.

,Silêncio.

Frente a frente, os personagens en­

treollia.m-se com uma fúria 8!mi.gável
(isto é o que ·parece ao espectador que,

sentado no centro da sala, assiste à

CEma, impassiIVel, com semblante de não
entenlder o que se passa). De 'rapente
(porque será tudo de revente?), o es­

pectadœ- pensa que os personagens vão
tomar uma decisão. ContuJdo, já a ti­
nham tomado: sentaram-se (como a:pa­
receram no palco as dua.s caldeiras?
interroga-se o espectador).
Silêncio.
Silêncio.
Silêncio.

'!Precisamente no meio da mesa, en.­

contra.�se 'uma moeda de 30 dinheiros
('(). espectador, sentado SemlJ)re no cen­

tro da sala, e calda vez mais esPantado,
de novo não compreende como é possi­
vel ha.ver ainda tãnta moeda de 30 d,i­
nheiros num teIIll})o de teatro)..

Os person8!gens o]ham admiràveimen­
te a moeda (que bem que atdmiram a

moeda - admira-se o egpectaJdor). O
doa esqueroa IIlbre a boca. O da direi.ta
imita-o (o espectador 'Pergunta-se: qual
d'eles 8ibriu primeiro a boca?). Imed.ia­
tamente',Um hálito. irreSptl'ável comeca

Uma moradia na Ave-

nida Beira - Mar, em

Armação de Pêra.

,Tralar com José E.

-;;o,:E7Ro-poaiTiCol
Nl?o��-=����,� I

sessão cultural subordinada ao tema «Roteiro Poético do ,
Algarve». Dois algarvios - a ãr» Maria Odete Leonardo da Fon- =
seca e Eduardo de Oliveira - farão uma digressão pela nossa ji!

,Província, através âos seus nomes mais represeniatiuos na poesia. !
Na verdade já alguém pensou na quantidade de poetas que

I
nasceram no Álgarve? Em todos os sectores sociais, versando
todos os géneros de poesia, eles nasceram e escreveram espalha­
dos por este pequeno recanto, entre o mar e .a serra, inspirados
pela sua paisagem, pelo seu clima, pelas suas gentes. Desde João
de Deus a um Casimiro de Brito, de um António Aleixo a um

Stockier a um Campinas, a -um Ramos Rosa, a um Emiliano da III
Costa, sei lá... I

Será que o Algarve atrai a poesia ou qUe esta se propaga mais ;espontâneamente no· nosso clima? Alguma razão especiaZ para J
o explicar? �

Por enquanto, apenas uma verificação: antes da invasão tu- •
rística, já se havia dado a invasão poética. " E a poesia é um :::
sinal de vitalidade é ainda um sintoma de reacção à vida, ao esta- ,
belecido. É uma forma de protesto e de desespero, de esperança �
em melhores dias, de censura e de crítica, mas também de adesão II
e de encantamento. Claro que nem todos os poetas algarvios são �
lúcidos. Alguns deixam-se embalar pelas noites tuarentae., pelas ii
amendoeiras e pelo azul do mar. São chamados os paisagistas joIO

do folclore e são comuns a todas as provincias portuguesas.
Neste momento, o roteiro poético do Algarve está a precisar

de cantores menos líricos e mais sociais, menos imprecisos e se­

pretos e mais directos e universais. A poesia tios nossos dias não
se faz com palavras ocas e difíceis, com abstracções e torree de
marfim. Vem para a rua e combate; não olha para a lua mas

para a terra; não desmaia no. azul, mas incide sobre os homens
e a sua obra. Toda a poesia válida é poUtica, no nosso tempo.

ARGUMENTO

T. L.
1Oravo E'spanh'o,l (R'Omeu Corre(1\..)' .

Teatro Capitólio
As' mãos de .A!praão Zacutt ('Staú.!-Monteiro) '" ... . ..

V'asco Santana
"

:.
A forj� (Alves Redol) ; .

Laura Alves
Dias felizes ('Samuel Beckett) :;.:..

Casa da Oomédia . _� .

Peço a palavra (Revista) ... ..;... :
Variedades

�.. ' .

Antepassados vendem-se (Joaquin'l Paço d'Arcos)
,

Gil Vic'ente. - Cascais ."

Os números: O (abominável);"l (banal); 2 (com certo inte.­
resse); 3 (bom); 4 (mesmo bOom.,)..;" 5 (ex1cepcional).

Votante - Tito Lívdo - Joriiãi do Algarve

3

2

4

1

O

DE CINEMA

Os prémio. de Teatro
da Casa daImprensa (1969)
Para. Li.boa sc,i
Prémios de 'Teatro declamado:
Prémio de autor (póstumo): Al­

ves Redol pela peça «Forja».
Melhor actriz: Carmen Dolores

pela sua 1ntellpretação em «A Dan­
ça da Morte» de Str-indberg.
Melhor actor: João Perry, pela

SUa i'll:terpretação em «.o Pecado
de João Agonia» de Bernardo San­
tareno.· ¡

Prémio de encenação (ex-aequo):
Norberto Barroca (pela peça «Fan­
do e Lis») e Jo·rge Listopad (pela
p.eça «,A Dança da Morte»).
Prémios especiais: Grupo Cénico

da Associ-ação Académica da Fa­
culdade de Direito de Lisboa (pela
peça «Volpone») e Grupo Cénico
da Faculdade de Letras (pela peça
«.o .Anfitrião»).
Prémios de Teatro Ligeiro: Fran­

cisco Ribeiro (Ribeirinho) pelo seu
trabalho na reV'ista «Ena jã Fala»
e Mariema, pelo trabalho na revis­
ta «Esperteza Saloia» . .o prémio
de autor não foi atriJbuído.

Conversas das sextas-feiras
no Circulo Cultural do Algarve
Faro antigo
ISob a orientação do dr. Neves Júnior

«,pass'eou-se» pela CIIlPital do Al'garve tal
como era em 1907, tendo-se evocado
não só a SUa top.ografi'a de então como
vários aco!llvecimentos qu¡e se d'eram nos
três .' -primeiros decénios do nosso sé-
1::úlo.
_,A ass,istência, cO'ngU,tufda em grande

_,parte por jovens e por pessoas radica­
d'as no A�garve há m�mos d,e 20 anos,
seguiu com muito interesSie a digressão

. do' conv<ersaJdnr, f-ormul'ando muitas per­
guntas e esclal'e'centdo dúvidas. Não foi
eSquecida a geologia da Província no

r-esp'eiVim.te à ria de Faro, a qual avan­
'�va até dlentro da·' cidalde.

Baladas

TEATRO CINEMA IMP1!::RIO (LAGOS) e CINE-TEATR9 (PORTI-
MAO): DIVóRCIO A ITALIANA, DE PIETRO GERMI OU UMA

COISA FEITA POR UM BOM M£TODO.

Comédia que não é apenas comédia: ou a história die um eterno latino
amoroso. Por uma infância infeliz no seio de uma família nobre reben­
tada, conservadora, sem entusiasmo. Filmad'o .a preto e branco é no

entanto uma. película. CO'l'l't¡ o, colorido do sonho, da fealdade das pessoas
das quais a câmara. se aproxima (o padre' no confessionário" esqualidez
de ambiente e desconforto de uma Itália ...). Marcello Mastroiani:

saltan!Io entre a realidade ,e os projectos, uma gesticulação impiedosa
e cerebral. Marcello: melhor a arquitectar este divórcio do que num

temperamento de lutador do Enrico em «Dois irmãos, dois destinos».
Uma interpretação que não se vale dos artifícios téçnicos: é ele apenas.
Mastroiani. O Divórcio à Italiana: na primeira parte do filme, o sonho
a sobrepor-se à realidade (Rosária no sabão, rosária no lodo, rosária
no foguetão, rosária morta, rosária como elemento necessário de uma

intriga: «boca beijada não perde ventura»). Na segunda parte: as coisas
a,contecem mesmo a partir de uma certa unidade fundamental confe­
rida ao filme pelo julgamento no tribunal, em função do qual todos os

pormenores são ·provocados. A câmara m.ove-Se com, precisão. Rigor
téénico posto por Pie,tro Germi em tudo o que, através da imagem, é
possível recuperar em lógica. Sequência inesquecível o encontro nocturno
no jardimJ. Poucas restrições a pôr a Pietro' Germi, sobretudo quando
os rostos articulam palavras sem precisarem de falar. A banda musi­
cal: por vezes cansa, irrita pela sua dureza, mas para quem não sabe
é o documento do que se ouve musicalmente sempre qUe os sinos cris­
tãos abafam as trombetas proletárias .•. Ainda quanto a m'lisica: por
vezes Carlo Rustichelli consegue reforçar a ironia, a caricatura.

Em breve apontamento final: o cine-clube poderia aproveitar estas
oportunidades algarvias, .para explicar, informar o bom cinema ... Por-
tanto: ir ao encontro do piÚblico onde ele vai.

'

Entretanto para os filmes de Lisboa, eis os nossos números segundo
a tabela do Suplemento literário do Diário de Lisboa:

.. �'O J ()IVem Ro·saldo' caru:ou ba1æd'as suas
'é"de 611tr-os e aco:tru¡)aruhou-se à guitar­

. tá. 'Os
-

poemBlS, uns liricos outros de
comentário à época. presente, foram
ouvilqos corn a.tenção e alguns acomp-a­
mald.os pela assistência, na sua maio­
ria 'de jovens. HoulVJe dois tntervalos
d-ura.nte os qtUs,is se discutiu o pa.pel
é.omestatfuio da bal'alda nos nossos dias
ê q'uais as diferenças e semelhanças,
do ponto de v.ista literário e musical,
emne estas e as da IdaJde Média. Can­
tou-se e lem1brou-se Zeca Monso.

5
3
2
3
3
O

Traineira -,Vende-se
Arménio José :N.O FF. 155C
Motor G. M. de 228 H. P. de 8 cilindros, a 1.800 r. p.

ni. Pesca costeira com rede de traineira.
Comprimento: Fora a fora. 21,70 m. De sinal 17,70 m.

Boca: De Sinal 4,97 m. De arqueação 4,65 m. Pontal,
1,87 m.

.

Ano de construção: 1963.'
Dirigir à Sociedade de Pesca Senhora da Boa Viagem,

Lda. ,_ Leirosa - MARINHA DAS ONDAS.

de Carl Dreyer
de Bob Fosse
de C. Morahan
de Gerard Pires
de Pietro Germi
de H. Campos

Dia de C6Ie·r-a ...

Sweet Oharity
Meias p.retas ...

. mro,Ússimo ... . ..

Divórcio à italiana
.o Destino Marca a Hora

O - Abominável;
l-Banal;
2 - Com certo interesse;
3-Bom,'

4 - Mesmo bom.;
5 - Excepcional.

LUIS PINHEIRO

ARTES
ALVARO LAPA NO JEITO DE NUNCA FICAR; SE FOSSE POSSí­

VEL A JUVENTUDE DO ALGARVE VER A LUCIDEZ DE ALVARO

LAPA ...

Na galena BuohhQlz (Lisboa, cI-aro... ) urna das melhores e�osições
destes últimos tempos. Con,trastanuo com titulos e hon,ras que noutros
lados se procura, Atlvaro Lapa faz de si uma 8lpvesentação sem sossego
num quadro sem sossego: «Habituado por muito tempo -a contemplar
o amor e a com-paixão, eu �squeci toda a ddf.erença entre � e os

outros. Habituado muito tempo -a meditar \Sobre o meu guru, doodo­
brando-<me em aura sobre ·a minha cabeç,a, eu esquect todos os qu.e
reinam -pela força e o prestígiOo. Habituado como eu fui a meditar sobre
esta vida e sob�e a vida futura como sendo uma só, eu esqueci a angús­
tia do nas'Cimento e da morte. HaJbitmtdo por muito tempo a apliicar
toda a nova experiência ao meu próprio desenvolvimento espiritual, eu

esqueci todas as crenças e todos os dogma,s».
Na galeria Buohholz, oomo íamos a dizer, o espectado,r, uma paisa­

gem esclarecedol'a, a lucidez destes traJbalhos sem grandes eocigências
formoos (como os de ElduaJrdo Nery), sem nenhu:m sentido de proprie­
dade da ClliaÇOO (ausê!ll'cia de numeração, de cânon ... ): confundi:mo-nos.
.os brancos onde Alvaro coloca uma profunda evidência plãsti-ca pela
recapitulação destes objectos indistintos e quotidianos, os brancos auto­
destro'em-se num espeotáoulo que .vai de quadro a qUadTO. A cor e a
fOllma criada solicit>ando esforço mental são os elementos fundam'entais.
Cada quadro é um quociente exigível: quase permanentemente cada um
deles reserva,.-IIlos um numerador para dividir pem consciênciJa visual:
sem ilusionísmo.

Na galeri'a Buchholz, lucidez. «A sugestão dos instrumentos de morte
é o 'apelo hurnano da puritjji'cação» - palavllas de Helena Azevedo, na
narração desta exposição.

PEDRO XAVIER

VENDE-SE Manuel J. CorreiaUm prédio com 300 m2 na

Rua Combatentes da Grande
Guerra e Rua Sousa Martins.
Um prédio com cerca de 200

m2 na Rua S. João de Brito.
Trata: Francisco Delgado

C. Ciprianp - Vila Real de
Santo António.

Protésico Dentista
Informa os seus prezados

clientes que aos sábados e do­
mingos, se encontra a traba­
lhar no seu consultório em

Vila Real de Santo·António.
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um Produto' do Nordeste

Peça no VOila fornecedor hab.tuel

Distribuidores no Algarve

Francisco Martins Farrajota & Filhos, Lda.
,
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PORTIMÃO LOULÉ

Quem se dispõe, II facilitar ., vida
aos pescadores dos tresmalhos?

Telefone, 123

RffRIPlÁS= INDÚSIRIAS RIUNIDAS,SARI D IZEM que ve� aí a ,draga outra vez,

Naâo mats iueto, Já que n@s aban­
donou sem se saber como nem porq,uê,
e quando se encontrava precisamente
a fazer o trabalho considerado mais
importante para esta terra ptscat6riâ.
Pirra ela chegar cá. custa um bom

õocado, lá isso custa, E' a sua' vinda
é, festejada com mais toçuetes e nwr­

teiros, do que antigamente' a banda' 'de
música de Loulé. Mas, para se ir em­

bora, é num ápice, DesaPlrrece ,enq'l.lan­
to o diabo esfrega um olho, deixando
toda a gente intrigada com o eclipse.,
Foi o que aconteceu na últi1!J.a' veet­
quando seria n,f'lcessário que ela ficas­
se por, cá mais' 'uns tempos, a fim de
levar a cabo a obra a que a Fuseta
t(i!'rr.'jus.
De facto embora lentament'é, 'a bran­

ca nóiva, do 'mar' vai-se desenvolvendo;
'6 ninguém põe em dúvida que os ter­
renos conquis,tados ao mar pelas drrJga's,
muito têm contribuído para esse' âesen­
»otovmento, Aliás, (J p,'esença dinilmica'
e simpática do preside_nte da Cilmara
Mun'i,cipal de Oihão, nilo se pode alhear
ti atmosfera de franco, progresso urba­
no e turístico, que envolve o concelho;
sobretudo no que diz respeito �, sua

freguesia mais nOva.
'

"

.

'

Outra 'entidade digna da admiração
.âos tusetenses, é o presidente da Junta
de Freguesia toeal, homem. enérgico e

empreendedor, que muito tem trœbalha,_
do em prol da branca noiva do mar.

E, a prop6sito desta individualidade,
convém frisar que, 'conversando há dias
bom 'ele acerca aoe problemas que mais
afectam a B'useta, no seu sector tur{s­
tico, mostrou-se interessado em reabrir
o antigo' canal 'que' servia o barco da
carreirá, 'Embora nos custe 'a dizer" /Q-
mos e ainda hoje somos, de opi;íi<2O
contrária- à abertura âesse canal,' pois,
além de ficar assoreado num, curto
espaço, de' tempo, 'as lamas e o toâo
que lhe extraem, dão aspecto repug-
nlllnte, ao local, Quanto a nós essa obra

I 'devia,ser banida de todo é qua'lquer
-=;.

; projecto, urb,anístico 'e completamente
,. assoreada, aproveitando-se para isso a

presença da 'draga que dizem vir aí. ,,'
Be existe um canal que serve a das­

se piscat6ria, porque não, há-de servir
também a classe' turística? Até com

esta ,vantagem: qualquer veículo pode
chegar junto à ponte de embarq,ue 'e
ali estacionar ou dar a volta, o. q,ue
nilo, acontece no outro lado por, a es-
trada ser muito estr.eita' ,

Aliás. o sr, presidente'da Junt¡¡ tem
outro projecto' em estudo, que visa o.

prolongamento e alargamento desta es­
irada até à ria: A esse damos o nosso

inteiro apoio porque sabemos ser de
grande utilidad'e para p progresso fu­
setense. E daqui endereçamos DS' nossos
votos de simpatia. pedindo-lhe que nllo
esmoreça nos seus esforços para tornar
maior e melhor esta terra da Benhora
do Carmo

'

Agora, dizem que vem ai a ,draga,
novamente, Pais bem, aguardemo-la
com a santa pacillncia que caracteriza o

nosso povo, e esperemos que desta fei­
ta a «descarga» se faça para outro
pomto que nanja o do ãno trans-acto.
Isto é, que as areias sejam deitadas ou

dirigidas para um terreno mais propí­
cio ao desenvolvimento da Fuseta, e

Têm o grato prazer ele' comunicar
a toelos os clientes e amigos, que no­

seus agentes elistribuiclores a

(sl.Ieófil� fontain�a8 Neto. (om. e In�.J�Rl
S.d.: lUI J.ão d. Deus, 55/77_ S. B. DE MESSINES

T.I.'ones 8, 89 • 128 T.lex 01633

Àpartado j

FARO - T. 23669 _' TAVIRA - T. 26..

PORTIMÃO - T. 148 - LAGOS - T. 287

SPUR COLA - GINGER ALE - AGUA TÓNICA

(ConcllU4o da 1.•• pdqIttG) dependa das aguagens, ficam logo
empenhados e sem possíbílídade de

para pagamento dos direitos alfan- lã vOltar, porque os depósitos não
degáríos, sendo o resto geralmente: vendem gasolina e óleo fiados e

para a compra de combustível. Isto, precisam de ganhar o pão de cada
é absolutarnents verdade, pois mui- i dia, para eles e suas famílias.
tas vezes assistimos à SUa chegada; Dizem-nos ainda qua o Estado
à praia para venda do peixe. Eles podia auxílíá-Ios fixando um pre­
não desistem, no entanto, e lã vão;

ço mais baixo à gasolina e óleo de
sempre para o mar, na esperança: que necessítam, e que seriam for­
de melhor sorte, que infelizmente,' necítíos mediante requisições pas­
lhes é quase sempre adversa.

1 sadas pelo cabo do mar, para se

Conversando com alguns pesca- poder comprar e pagar. Isto para
dores dos mais entendidos sobre a; evitar que alguém aproveitasse a

causa da pouca pesca, disseram- conéessão para comprar gasolina
-nos saber que o peixe existe em barata.
pesqueiros mais distantes da costa, Cremos que quem tem verdadeíro
aos quais não podem chegar, por- conhecímento destas afirmações,
que têm de comprar carissima a não pode deixar de apoiar a pre­
gasolina que utilizam nos motores tensão destes pescadores, qUe são
fora de borda, bem como o óleo, e .,

quando têm a infelicidade de volta
sem' duvida dos que mais contri­

r buem para o Estado e quem fornece
sem peixe, porque a pesca também

as mais finas qualidades de peixe
______________.' para, o consumo público. Portanto,

não seria favor conceder-lhes aque­
,nao pam q'lllalquer 8Uio� <:Itt porq"e o., le merecido auxílio, de que carecem
técnicos assim o entenâems t
Há quem nos chame de músicos cas-

'para poderem continuar a sua Ia­

murros, por batermos sempre na,me.-
buta em proveito de todos.

rna tecla, Gi que nao nos po'demos es- De resto, é para nós incompreen-
quecer do velho ditado que diz: c.Água '

I'mole em pedra dura, tanto b¡¡te até que
sive a desigualdade que existe nos

iuras , . . diversos sectores da pesca: se aos

REIS d'ANDRADl!J grandes armadores da frota pisca-
�==========================================�, tõría se concedem preços reduzidos

.

I nO's combustíveís, aos pobres pesca-
. dores que não têm onde cair mor­

tos, não se lhes poderã fazer tam­
, Mm essa concessão, quando, como

referimos, são eles proporcional­
mente os maiores contribuintes pa­
ra o Estado?

I

O inquérito no Algarve¡
sobre o·Ensino

(ConcJuaão da 1.· p4gttUl)

bém parUciparialffi dessa opíntão:
não é que cada um tenha o direito

de ir vasculhar os arquivos e as

admínístrações das escolas. Cada
um tem o direito (e perante exi­

gências colectívas que provêm de

uma necessária mentalidade cons­

trutora do futuro, surge também
o dever) cada um tem o direito de

"repensar métodos, eapacídades, re­

lações, ambientes: pellas quais e

nas quais a escola existe. Provocar
então a evolução da Escola e so­

bretudo o enquadramento do En­

sino no condicionalismo demogrã­
fico, geográfico, económico e so­

ci3i1 que envolve as populações al­

garvias - é uma intenção crítica

que se pode abrir a uma dimensão

de país.
Esperamos então tudo (tudo o

que é discutível) de todos (todos os

que querem pensar). E'speramos
que este trabalho não seja uma

colecção de depoimentos de celebri­
dades procuvadas, mas de gestos
espontâneos de quem tem coisas
a dizer. E não será extemporâneo
dizer que desejamos evitar que os

proressores e educadores mais lú­
cidos vivam numa am:argura origi­
nada pela sóbrev1-vência de um pa­
nOI13irrúi pedagógico que por falta
de um exercido colectivo de opinião
é utilJzado p3ira a mera obtenção
de finalidades individuais: sem gue
al� vez se procure ir ao encon­

tro de uma planiüoação e de uma.

interpretação.
'

Possivelmente aos muitos indi­
viduos de propensão dogmãtica (e
não sei até que ponto o dogma é
f3ivore'Cido no Algarve pela anemia
das 3ictividaides produtivas e p'elo
congestionamento das não-produti­
vas)

.

uma renovação pedagógica
dependerã mais de imposições do
que opiniões. Para esses venham
as leis qUe tudo está p'l'ep3iradinho
e emanclJpado civicamente paTa as

cumprir fOIla daquelas finalidades

[mílio Compos Coroa
MtDICO ESPECIALISTA

DOENÇAS DOS OLHOS

Ortêptlta (ginistltl 8tular) - Llntls .8 [uDtadl
Consultas: �ua de Sto, António,

49 - 1.o Dto. - P A R O

Prédio em troca
Em Luanda, funcionário

aposentado vende por 700 000$
(esc3dos metropolitanos) p.ré­
dio de gaveto a render men­

sahnente 4750$00, renda an­

tiga, em bom local e de grande
futuro. Tem habitação no 1.0
andar e oficina mecânica no

r/c e está alugado ao mesmo

inquilino. A área total (cober­
ta e descoberta) é de 500 m2.
Aceita-se prédio em troca, de
igual valor, no Algarve.
Trata: R. Vargues - Rua

José Joaquim de 'Moura, 4-1.°
-FARO.

índíviduaís, fora da interpretação,
da renovação pedagógi-ca, de uma,
mentalidade de futuro.

Afigura-se-me porém que sem'
ínterpretações e sem díscíplína cri­
tíoa não podemos sair de um certo

províncíanísmo, díscrímínatôrío em

termos de país e paralisante em

termos de Algarve. Julgo isto, por­
que desejo também um novo huma­
nismo e um no-vo sentido cívico, na,
Educação, Novo ou conquístado.

CARLOS ALBINO

o
ESPELHO
DA SUA
CASA

ASPIRADORES
CILINDRICOS
3 MODELOS DIFERENTES:
417, 419 E O NOVO 507

TODOS COM J060S COMPLE·
TISSIMOS DE ACESS6�IOS.
ENCERADORAS
MODELOS DE 2 E 3 ESCOVAS
COM OU SEM SUCçÃO.

ASPIRADORES
ENCERADORAS

SHIROI LiDA..J " .

LEOPOLD

LISBOA. PORTO. COIMBRA. FAR"O
'.

EURICO SANTOS PATRlOIO

Contabilista
Técnica da cantal insorlta

lia D. G. C. Impost'l
.

De idoneidade e competênda re-

conhecida 8!Ceità em regime livre,
superintendência ou execução de
serviços técmcos da especialidade.
Re_sposta ao jornal ao n.O 12.668.

Telefone, 62002

Gesto
lamentável
lOoncl� da 1.· p'''''')

EIs que no número deste mês de
«Algarve ilustrado», revista que
nos conhece, tem o nosso endereço
pois assinamo-La desde a primeira
hora eis qUe transcreve uma cro

níqueta, publicada hã meses neste
semanãrío provincial e a que déra
mos o título «De onde era a Ti'Aní

c!!o,?:t. Não nós deteremos sobre o

facto desde que os respigos entra
ram nos hâbítos da grande e da

pequena Imprensa. Foi mais longe
e ousou substituir o pseudónimo
com 'que assínãramos pelo nosso

próprio nome. Se têm o número do
meu telefone não deveriam consul
tar-me, antes de semelhante abuso?

Porque não procederam segundo as

regras habituais, nada alterando
sem aprovação do autor? Por que
não procederam como esse jomal
português, editado em Paris, que
anteriormente havia transcrito o

mesmo artigo? Se quiséssemos
apor 0 nosso nome, tínhamo-lo fei
to mas não temos a liberdade de

optar?, Quem se arroga a alterar
nosso desejo sem infringir as nor­

mas da ética da. Imprensa?
Não cremos na intenção preme­

ditada de nos melindr8ll' mas não
aceitamos o abuso de que fomos
alvo, porque temos de nos respon­
sabilizar pelos nosso!, actos para
não p!li!'ecermoB ineXlperientes ou

precipUados.
A Césaæ o que é de César, a

Deus o que é de Deus.

MARIA DE OLHAO

Yen�e·se fri�orífico
De '180 lts. que trabalha a gA.il

ou a petróleo. Estado novo - inui­
to económico.
Trata Manuel dos M. Luis-Rua

Matias Sanches, 22 .:.._..c Vila Real
de Sooto António ou pelo telefone
4,104 - Cacela.

"

"

Esté no Algarv.?
V6 • Quarte.ra.

Almoce ou jante no RESTAURANTE
ISIDORO. o mais típico do Algarve.

Veja a ementa, mas peça o conselho do
patrão. À noite aproyeite o serviço de ceias

típicas regionais.
, E se quiser passar a noite, aOPensão RE ..

SIDENCIAL TRIANGULQ (1�a classe) ofere"
ce ..lhe um magnífico quarto,. com c'. b. priva ..

tiva, a 50$00 por pessoa, com pequeno almoço.
Tel.'. 18·••-37 QUARTEIRA

[Imara luni[ipil �e Yila Real �e �anto Ant�nio
ANúNCIO

Arrendamente di Esplanada Oceano. dI . Manti 'Gorde
(Antlao Casino Oceano)

Aceitam-se propostas em carta fechada até às i7 horas
do dia 9 de Março de 1970, para a exploração da Esplanada
Oceano de Monte Gordo (Antigo Casino Oceano), pelo perío­
do de um ano, com inicio no próximo dia 1 de Abril, podendo
ser o arrendamento renovado por mais dois anos.

As condições encontram-se patentes ao público' na Secre­
taria desta Câmara Municipal, durante as horas de expediente.

Paços do Concelho de Vila Real de Santo António, aos 12
de Fevereiro de 1970.

o Presidente da CAmara,

DR. ANTÓNIO MANUEL CAPA HORTA CORREIA
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ENSINO
TEMPO DE INQUÉRITO MO ALGARVE
# '

E ESTE O QUESTIONARIO
QUE ENVIAMOS A TODOS OS PROFESSORES
EM EXERCíCIO NO ALGARVE

A. A E-scola uma dupla f,inalidade: a realização e emancipação da

comunídade humana de que se constãtud e a preparação do futuro, da

socíedade, Esta fínalídade exige que a escola seja criadora de riqueza
intelectual. Que obstáculos tem encontrado para que o Ensino seja esse

meio de realização e emancipação?
B. O problema do condioioIl!amento económico e social dos jovens

algarvtos remete-nos para o vasto problema da eJcistênoia e da qualidade
de uma política educativa da Escola capaz de estimular a juventude
e de lhe garantir a educação da liberdade. COlIDO perspectivar o proble­
ma segundo a sua oxperíêncía ?

C. A relação professor�aluno: cooperação, co,rreSipQlIlsabiHdade no

processarnento do E-nsino. Quais serão as iniciativas urgentes para esti­

mular aquela relação em que afinal a Escola em baseada?

D. V,isamdo uma renovação ou aperfeiçoamento de métodos peda­
gógicos. Que entende que se deva assínalar no panorama do nosso

Ensino oliceal ou téoníco ?

E. O trabalho de grupo, as actividades para-escolares, uma auto­

-gestão... podem desempenhar um papel primordial para dinamizar as

qualidades latentes e para desenvolver o sentido social e cívico dos

jovens alunos, COlmo encara este problema no Algarve?
F. O problema do número -insurficiente de Escolas secundárias no

Algarve: pensa em alguma solução possivel?
G. Que aspectos deveriam ser focados, se se oonoretízær a criação

de institutos politécnicos, e que orientação se deveria seguir para um

ensino íœtegeado num plano de desenvolwmento global?'
H. -Entende que o grupo social algarvio déspõe dos meios culturais

suf-icientes para apoiar urna valorização progiressíva da Escola?

I. Como encara a hipótese de as Esco1as recorrerem a um psicólogo,
a um sociólogo, a um médico, a um assistente socíal para resolver pro­
blemas de educação, sobretudo de educação sexual da juventude?

J. Corno poderá caraeterãzar o apoio das famílias, neste ambiente

algarvio, à sua experíêrrcla pedagógica?
L. Pensa contínuar por mais algum tempo em Escolas algarvias?
M. QUe sugere para que se forme uma opinião pública esclarecida

e informada acerca das questões escolares e educà:tivas?

As respostas a estas questões na sua totauâaâe ou os depoimentos
referentes apenas a algumas, são 'fIecebidos na delegação do Jornal do

Algarve em Lisboa (Travessa da Palmeira, 36-2.·). Todos os depoi­
mentos serão publicados em páginas especiais sobre o Ensino e poste­
riormente reunidos em separata.

ARQUIVO
ORGAHIGRAMA DO 1,- CICLO

DO EHSIHO TÉCHICO E LICEAL

Apresentamos o organtgeama do 1.· ciclo Mceal (antigo Curso Geral

dos liceus ou 2.· ciclo). A estrutura prevê jâ uma ligação com o Ciclo

P'repal'atório do Ensino Secundário. Como já deve ser sabido os alunos

que tenham terminado o CIcIo Prepaæatórão podem prosseguir estudos

no Ensino Liceal ou no Ensino Técnico.

o

...

P:ol'ltug;uês oo.oo.oo.oo.oo.oo.
- 4 h -

Inglês oo. oo.oo.oo.oo.oo.oo.
- 3 ill

Histfuta oo. oo. oo. oo' oo' oo' oo.
- 2 h

Oeo-grafia de Portug'al .oo oo.
- 2 h

Ciências Natucaís oo.......
- 2 h

Ciências Físico-Qu!Jmicasoo. - 3 h
Matemática oo' oo' oo. oo. oo. oo'

- 6 h

Desenho oo. oo. oo' oo. oo' oo. oo.
- 2 h

Mora1 e Relígtão oo' oo. oo' oo'
- 1 h

Elducação Flsica. oo. oo. oo. oo'
- 2 h

iEduca.ção Musical ()IU Fr. P. - 1 h

POl1tug;uês e El1ementos de
Latim oo .... oo' oo. oo' oo. oo'

- 6 h
Francês oo....... oo. oo. oo' oo.

- 3 h

Inglês oo. oo. oo' oo. oo. oo' oo' oo.
- 3 h

História oo' oo. oo. oo. oo' oo. oo'
- 2 b

Geografia 'de Portugal oo' oo.
- 2 ,b

Oiências Físico-Naturais oo'
- 3 h

Matemática oo. oo. oo. oo. oo. oo'
- 3-h

�ucaÇão �st.�ica oo .......
- 1 h

oral e Relbg ião oo' oo. oo' oo'
- 1 h

,Elducação Física oo. oo. oo. 'oo
- 2 h

Elduæ.ção MuS'ÍCai1 oo .......
- 1 h

2.· ANO

RUA CUNHA MATOS,

para o servir melhor

Os nossos amigos, que nos honram
com a sua preferência, encontrarão
nas novas instalações que abrimos

agora, em Faro, um modelar serviço
de assistência técnica.

Seja qual for a marca ou origem
da bateria do seu automóvel,
estamos no Algarve para o servir.

°1o
....

"..§ AC'NJAL 3.· CICLO

t t t

I r 3.· ANO ;,1 3.· ANO
(Letras) (Oiênclas)

.) T \, 1; .I..!� 1

t i

. . . a sua satisfação, é o nosso

objectivo maior.

TUDOR
50 Anos de experiência

6 8-A Telel. 23785 'FA RO

Português oo.oo.oo.oo.
- 60'11

E1ra.ncês oo' oo' oo' oo' oo.
- 3 ou 4!h __".

ou

Lnglês.. oo. oo. oo' oo' oo'
- 4 ou 3h

Hi-stória oo' oo. oo. oo .• oo
- 2ih

Geografia. oo' .oo oo' oo'
- 3h

Ciênc. Ff,slco-Naturais - 4h
Matemática .. oo. ; •• o ••

- 4h ot:--

Desenho oo' oo. oo. oo. oo'
- 2h

Moral e Religião oo. oo'
- 2h

Elducaçã.o Flsica oo. oo'
- 2ih

ElducaCão Musical .. oo.
- lh

1 mOLO PRlEiPARlATóRJ:O DO ENSINO SECUNDARIO

a

LISBOA· TOMAR· C. BRANCO· PORTO· COIMBRA· VISEU· ÉVORA· BRAGA· SETÚBAL. AVEIRO

-1f ANITAS

CRACKER
*CORINTIA

*CRISTAIS

*RICH TEA

*ARGOLETAS
todas deliciosas!
todas bolachas

JANELA
DOMUNDO

'Irlu.nro-

J:.5�AC_O DE TAU_IRA

FALEMOS hoje de âeeporto, N(f.o da
8'UIJ prática, pràpriannente, mas de

um assunto que lhe está ligado: o

campo de jogOS do Ginásio alube àe
Tawa. o seu æspecto actual, (18 trans­
formações por que passou e 00 melho­
ramentos de que necessita.
Efectivamente, o campo' de jogos é

pertença do clwbe. Â primeira vista,

o Ginás io e a bancada

Logo que nos seja possível apresenta.remos o organigrama do ensino

téonéco profissional.
.

[Imara I Mnni[ipal �� Vila Real �e �8nto Intónio
ANÚNCIO

Venda de terrenos 81 Vila Real de Santo António

l.· ANO

Vende-se

s6 a ele per�encerlJa o seu arranjo,
como se de sua casa se tratasse. Lem­

bremo-nos, no entanto do tempo em

que se assistia a provás ciclistas sen­
tado em bancos mÓ'Ve'Í8, desconfortdvei8
e impr6prios. Do tempo em que a ptsto

...,""""'"",""",,"'"'"''''' era de terra batida, inoapœ de dar um
mteresse total 4s prov(18 realizada8:
o estado da p48ta era sempre um ..m­
ponderdve!..
Viajemos um pouco mais no tempo,

recorâænâo a gigantesca obro depo48
realizada: O asfaltar da pista a com­

truç(f.o doo declives e uns de'graus no

peão, a bancada àe madeiro .•. 8 desta
última que vamos falar. Já desempe­
nhou, a contenta, o seu papel. Já lhe
passar/Wl. por cima uma baa dezena de
invernos, jd lhe foram arrancada8 e

repostas, muitas tdbuas. As traves meS­
tras apodrec1am a olhos vistos e a ban­
ooâa '140 oferecia tota4s condições à-e
segurança. Por isso, a actual direcç(f.o
do Ginásio resol1J>e'U meter milos 4 obra
e a velha bancada de madeira estd a

ser substituida por construç(f.o mais
�egura, com mg(18 de cimento e ti·
3010s.
Apenas um 6bice noa questão. õomo

a «massa» '140 abunda a obra tem de
ser efectuada por toee«. A' primeirá
fase, �dealizada, desenhada e quase
conclufda, ouœrece jd aos' olhos de
qualÇlwer visitante com uma b'ela pers,
pectwa, antevendo-se o que poderá ser
a nova bancada, quando o sector de
mad61.ra for igualmente substitu(do. �

Embora nao tenhasno« proouraç(f.o dos
actuais dirigentes do Ginásio tomamos
gostosamente a liberdade d¿ a88Í1nalar
aos lei.tores este facto que muito nos

alegria, como tavirense e como amigo
do desporto. Mas se Tavira desse uma

ajwdazinhia, contribuindo com cimento

tijolo, pedra ou qualquer material, o'"
mesmo em bom «metal sonante» pode­
ria ser que o conjunto direcç(f.o-lécnico�
-oonetrutor, se abalançasse ainda este
ano. à segunda tase da obra Nessa
altura a nossa alegria e a de iodos 08
que admiram o âeeporto seria muito
maior. To'da a PrOV'lncia fkaria também
satisfeita. pois sab-emo's quanto carinha
lhe merece esta agremiaç(f.o baluarte
do cicUsmo algaroio.

'
,

Pode ser oue se tome gosto. E que­
à construção da bancada se siga a pa-:
vimentaç(lo da pista, o melhor arranjo
do campo de futebol, a vedaç(f.o total
do parque e outros melhoramentos -

aclwdos absolutamente tndispensdveis.
alara que, em bom complemento

da obra qwe estd a ser dirigida por
mestre Pacheco, da acç(f.o que se es-,
pera relevante por parte da direcç(f.o·
da sabedoria técnica tk mestre aOr1JO'
wui!o desejamos os melhores llX'ltos ei
equo¡,pa do Ginásio alube de Tavira na

época de ciclismo agora iniciada
ASs1m o eBPeramos, todQ8...

".

.

_LUiS H. HORTIA

(O_� cIG 1.- p4qW1G)

de novo a sua doutrina para a paz
universal a qual deve basear-se na

cooperação, na força, na vontade
de negociar e na protecção ãos in­
teresses nacionais.
Já o ano passado, na Ilha de

Quam, o Presidente
-

enunciara os

principios dessa doutrina: . passou
a era da guerra-fria, abriMo-se
agora, em condições relativamente
favoráveis, a era das grandes ne­

gociações com o mundo comunista,
que perdeu O' seu aspecto

'.

monolí­
tico. O papel âos Estados Unidos
como «polícia» do Universo avabou.
Não temos a intenção de correr 4e
um foco de incêndio para outro.
Em troca, concederemos aos países
amigos apoio legístico e financeiro.
Isto em linhas gerais, mas ao

examinarmos em particular alguns
pontos do programa, verificamos
que, por exemplo, no que se refere
ao Vietnam, Nixon afirma que pro­
cura uma solução equitativa, «si­
multaneamente aceitável por todos
os americanos e por todos os que
participam no conflito». Sobre o

Médio-Oriente, diz que os Estados
Unidos continuam a trabalhar com
outros no sentido de estabelecer
bases sobre as quais as partes em

causa possam negociar a solução
dos delicados e complexos proble­
mas que Se lhes deparam.

'

Muito ambíguo, na verdade. A

prática tem mostrado que nem sem­

pre Washington actua com essa

simplicidade de processos.

MATEUSBOAVENTURA

PONwg1Uês oo.oo.oo.oo.
- 60'11

E1ra.ncês oo. oo. oo' oo. oo'
- S ou 4h

ou

IcrJoglêsoo oo' oo' oo. oo. oo.

- 4 ou 3h
História oo' oo. oo' oo. OO'

- 2h
Ciênc. Flsico-oNaturals - 4!h
Matemática .oo oo. oo .• oo

- 4h
Desenho oo' oo. oo. oo ....

- 2h
Moral e Relbgião oo. oo.

- lh
EJducacão Flsica oo' oo.

- 2h
Elducação Musical. oo'

- l'h

A Câmara Municipal de Vila Real de Santo António, vende
em hasta pública no dia 4 de Março de 1970, pelas 15 horas,

quatro parcelas de terreno sitas em Vila Real de Santo Antó­

nio, para construção urbana, destinados a habitação.
Lotes N.o. 1, 4� 5 e 6/70:
Para 4 pisos - área 143 m2. - Base de licitação 125

contos.
As condições de alienação encontram-se patentes na Secre-

taria da Câmara Municipal, podendo ser consultadas durante

as horas de expediente.
-

Paços do Concelho, 12 de Fevereiro de 1970.

Barco da sardinha, pronto a pescar, com licença
de pesca.

.

. Carac.teristicas: Data de registo: 28.10.61 Capita­
ma: Peniche, N." PE,382-C. Mo.tor: BAUDOUIM de
300 HP-D V 6. Cpm,": Total 21,08 m.-De sinal:-
16,85 m. Boca: 5.02 m. Pontal: 1,45 m. Tonelagem:
Bruta: 35,97-Liquida:-9,33. Alador. TRIPLEX Mod
380/225.

•

Podem interessar também as seguintes modalida­
des: Venda do casco e motor por troca com outra
traineira destinada a substituição. Venda do casco e

motor p.a a pesca do anzol.
Trata: MIGUEL ROCHA JÚNIOR-PENICHEO Presidente da Câmara,

DR. ANT6NIO MANUEL CAPA HORTA CORREIA
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Sabe o que é a pesca. Conhece o valor de uma rede..
Por isso já usa as novas redes TREVIRA que garantem:

,

,,'

Longa d.uração
Resistência aos -efeitos do sol

� t.\_i;¡.�

Óptima extenslbllldade
Mínima absorção de água
Rompimento. quase nulo

• Alta flexlbllldade mesmo a baixas temperaturas

� \

\

.'- ': �. � ,.¡,' ,

,

.ti

. FÂBRICA DE REDES DE PESCA "IMARINA"" S.A.R.L.
ESTRADA DA CIRCUNVALACio 13941/75 PORTO

. ¡ :�..
' '.

.

.
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TREVI1Uf.
A FIBRA INTERNACIONAL 'DA FARBWERI<E HOECHST A. G
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Aluguer' de Casas
Agência francesa pretende

-

contactar
com proprietários de casas mobiladas
junto de praias, para os meses de Ju­
nho, Julho, Agosto e Setembro

R.esposta em
A

portugués a:

A,nlõnio Rltla
Office de

13--.
75

Voyage.
rue Montholon

PARIS - 9 erne

SUGESTOES
para a estrada de Lisboa a Faro

rãrto do padre Bautista, feito pelos
antigos almocreves e correios, que"
decerto nos dois séculos anterãores
ao actual, procuraram à custa de
encurtar caminhos, e de poupar es­

forços às cavalgaduras de que se

serviam, reduzir a distância e se­

gutr peãas melhores cotas de nivel.
E do 'seu saber, de experiência feito
e ern face do constante desejo de
encurtar e poupar fadig'as e esfor­

ços bem penosos por sinal, se es

compararrnos com as facilidades
dos nossos dias, temos de concluir

que a melhor e mais fácil maneira
de cortar a serra, seria de Almo­
dôvar à Corte Figueira, Meimen­

tos, Cravaæs, S'alir, ou seja & céle­
bIle anttga e decantada estreda. do

Algandur.
Sem grandes elevações, apenas

com uma obra de arte, a estrada
correria pelos vales ou linhas de
água, deixando de procurae as

oumeadas e aoídentes orográficos
que hoje segue. Se tivermos em

Hnha de conta qua SaUr fica exac­

tamente no mesmo meridiano de
Almodôvar e se não-nos quisermos
af'lliStllir do princípio geométrico de
que a Iínha rectasé a mals curta
distância. entre doís pontos tere­
mos, na realidade, adoptado o tra­
çado mais fácil para a melhor liga­
ção Faro-Lisboa,
Consta-nos que esta estrada tem

no futuro Plamo de Fomento, um

lugar prio'ritário entre a.s grandes
vias de ligação, o qUe nos assegu,ra
a próxima via:bHidade da sua exe�

cução e só teremos de rejubilar
qué assim seja, pois 'sem uma es­

trada ligando a capital. da Metró­
pole à capital'do Algarve, onde se

situa o aeroporto, porta internacio­
nal de entrada no Pais, o f'omento
turístico continuará entregue à
iniciativa particular e aos próprios
meios de que a P.rovíncia dIspõe ,e

que, sendo embora. da maior vk­
tuálidade, não permitem qUe o mo­

vimeŒJ.to turístico em evolução se

cotpplete com a atracção de outros
pontos d'O Norte e Centro que só
tinham a g.amhar com a :f1acilidade

d� comunicações. E se os algar­
VIOS encararem com verdadeira In­
tuição e interesse o fomento turís­
tico da sua Província, só têm de se

IIegozijar igualmente não condu­
zindo o P�ano ao srubor de inte­
resses particulares, Isto é não o
contrari3JIrdo em benefício deste ou

da;quele concelho.
c
Nós, pela nossa pàrte, ooda que

a medida nos beneficie, não leva­
ríamos a nossa abe'rração ao ponto
de sobreporm'Os 'O interesse indivi­
dual ao·prejuízo do colectivo.

R. P.

(Ooncluaão dG t» pdg""')

Castro, Bembrana, Ameixial, S.
Brâs e Faro mediavam 40 léguas
o que, à razão dos 7,6 quilómetros
actuaís, dæría sensivelmente 304

quilómetros, medida que se tem

hoje por convencional.
O róteíro estabelecia uma: lãga­

ção directa de Castro Verde a Sem­
brana e daqui' ao Ameixial. Mas,
se tivermos em conta que a estrada
se alonga em centenas de curvas

desde Faro a S. Brás e daqui a

Aimodôvar, ponto a partir do qual
se dá um suspiro de alívio no itine­
rárío para Lisboa ou ae preocupa­
ção e Inquietação quando vimos da

capital, teremos de admitir que
um troço que conseguisse atraves­
sar a serra pelos mars suaves de­
clives, sem curvas exageradas e

sem sobressaltos e em que a velo­
cidade não tivesse de ser constan­
temente eentrolada ou restringida,
teríamos dado um grande passo
para encurtar as distâncias entre
Lisboa e Fa:ro.
Com o actual encurtamento da

estrada de Aljustrel P'O� Montes

Velhos, Oanhestros, Santa Marga­
rida do Sado e depois a correcção
do traçado entre Alcácer e Mara­
teca teríamos uma esplêndída via
'd'e acesso vã Ponte Salazar. Veja­
mos, porém, como obvíar às curvas

da serra do Caldeirão, ponto essen­

cial para a execução de qualquer
traçado aceitável para uma via

râpida, sem os actuais incómodos

e, contratempos. Voltemos ao iUne-

:"Hotel do,

�olfe �a��nina
·Montt. d. Alv,,'- Algarye

Chefes de Mesa.
Chefes de Turno.
Telefonistas.
Recepcionistas.
Com conhecimentos de lín�

: guas estrangeiras e experiên­
: cia profissional.

Controladores.
1. os Cozinheiros.
Aprendizes de Mesa.
Resposta com todas ,as indi�

cações pessoais à direcção do
Hotel.

I

...................,_ .

Segur,os
Importante Cómponhia pretende Agente

em Faro.

Oferece-se
- Escritório próprio no centro;
- Subsídio para prospecção;

As melhores condições de trabalho;
Carteira estável.

Resposta a este jornal ao n.O 12642.

:- au ....

Terrenos
Herdade ou Quintae eompro até 1.oSoo

o ma '1ual'1uer área. Ca�ta eOJa loeali�a·
çiio, preço e lIlai. detalLe. para A,par­
tad� 1,¡46 - LisLoa.

Morreu num desastre
um conhecida motorista
de praça de lagos
Ao fim da tarde de domingo, quando

se dirigiam ,para Lægos, no regresso
Ire um passeio a .A!ljezUI', os srs. ElmHio
Serat,im Pedro, de 67 anos, motorteta.
de praça naquela cidade. e esposa e"

José Joaqudm Velhinho, esposa e três
���hos, de;;pistou-se o aUJt.0m6vel em que
segmíam, perto dO Barranco da Vaca.
Do desastre resultou a morte de sr.

Emilio Pedro, f·icando os restantes muí,
to feridos. "'*
"""""""'II"''''''',,,,,,,,,,,,,-',,,,,.I/,

OS C. 1. 1 NO Al6ARVE�
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FORMAS DIFERENTES

DE ENCARAR O TURISMO

..

A Notária,

(OOflCItu4o da l.- pd/1fM)

A seu pedído, foi transferida d'a C'l'F
de Faro ¡para a de Estol a operadora
sr,' D )ú.r,la da ConcelQio So8J'IeB Por­
tada,

.

��[i��a�� �Dt�m�v!i�
�m�reuo �e faro, limi1a�a
Certifico narrativamente

que, por escritura de hoje, la­
vrada a fIS. 26 v., e seguintes,
do Livro A-103 de notas para
escrituras diversas, deste Car­

tõríe Natarial de Portimão,
a meu cargo, os sócios Her­
mínio Martins Silva, Jeremias
José Pereira Bravo e Manuel
da Oonceíçãe Bravo, cederam
as suas quotas, respectivamen­
te. de 25.000$00, 13.000$00 e

12.000$00, a, José António

Correia Maria e Francisco

Duarte Pacheco, na sociedade

em epígrafe, a qual tem a sua

sede em Faro, na Rua Conse­

lheiro Rival', 36, e o capital
soeíal de 50.000$00, integral­
mente realizado, ficando os

novos sócios José António

Correia Maria com uma quo­
ta de 25.000$00 e Francisco

Duarte Pacheco com duas quo­

tas, uma de 13.000$00 e outra

de 12.000$00, afastando-se as­

sim os cedentes da sociedade
e da sua gerência.
Portimão e Cartório Nota­

rial, aos 12 de Fevereiro de

1970.

t6rios e tudo isto a dez, a vinte minu­

tos, do centro da capital.

Após aprecíarmos todo este arra­

zoado, fica-nos a impressão de .que
o autor do artigo de Dundo do «Jor­
nal do Comércio» nunca tomou ba­
nho no Verão, nas praias do Algar­
ve, o que é lamentável, na medida
em que largas centenas de famílias
não só de Lisboa, como de outros

pontos não algarvios do País o fa­
zem regularmente, todos os anos.

Se já o houvesse feito não diria

decerto, a menos que desejasse fu­

gir à verdade, que.por aqui «a tem­

peratura das águas-do mar é, «por
vezes», menos fria qUe a da costa
Oeste do País». Também estamos
convencidos de qua poucas vezes

terá vindo ao Algarve e nessas

poucas vezes nunca se deu conta
da extensão do Utoral algarvio e

da beleza que caracteriza a maior

parte das povoações que marginam
ó oceano e outras que lhe ficam
próxime. Pensamos igualmente que
o',articulista pouco ou nada conhece
do. interior da Província, pois que,
possuindo zonas qUe podem cha­
mar-se, de pobres, outras tem, e

numerosas, que pelo menos no' as­
pecto paisagisttco, podem à vonta­
de ser rotu�adas de riquíssimas.
Peca a nosso ver por um tanto

infantil a afirmação de que «não
basta construir hotéis e mandar os

hóspedes para a praia como Se fos­
sem crianças de uma 'colónia bal­
near». Sobre ela poderíamos alon­

gar-nos, mas diremos apenas que
não é por falta de o pedirmos a

quem no turismo superintende, que
nada, ou quase nada temos por
aqui visto de manifestaçoes artís­
ticas ou desportivas de interesse,
qUe dé 'modo nenhum. o Algarve
poderia improv,isar.
Não discutimos as apregoadas

virtualidades da Costa da. Caparica,
nem da Sesimbra dos pescadores
(também temos por aqui muitas
terras de pescadores qUe não lhe
mereceram referências) nem se­

quer da Serra da Arrábida, tão lou­
vadas pelo articulista, por achar­
mos que todos temos direito à vida
e que nunca será desperdício valo­
r.izar o que o mereça. Mas, não
haverá no artigo em causa a re­
mota ideia de estimular a concen­

tração, nefasta, ,evidentemente, pa­
ra o resto do País" de tudo o que
é turismo, indústria e comércio
válido, nos arredores da capital?

Mariana Carapeto dos Santos

CantinhodeS.Brás...
A DECADÊNCIA DO CLUBE

ções s(lo péssimas, as infra-estruturas
faltam. O que faz o turista' Por mais

que tome banho e apanhe sol, n40 pode
todo o dia passar a apanhar' so,l e a

tomar banho,. Uma regi(J.o turística tem

de se fazer com princípio, meio e fim;
niio basta construir hotéis e mandar

os h6spedes paT-a a praia como se fos­
sem crianças de uma col6nia balnear.

É preciso toda uma série de atractivos;

espectáculos, comércio, desportos, fes­
tivais, etc" etc,
Ora, se se observar com atençt%o as

possibilidades turÍ.sticas da País, há

uma região que, sem .prejuízo das CYU­

tras, n08 pareceria dever ser aprgvei­
taâa com a brevidade que se impõe.
Trata-se da península de Setúbal, da

margem esquerda do Tejo onde a na­

tureza nos brindou com praias, monta­
nhas, lagoas, matas, enseadas, promon-

HÁ assuntos que desejaria imenso exigem oogar, pacMncia, dedioaç(J.o,
abster-me de comentar, porque gósto e sobretudo espírito de sacrifício'

quanto mais se lhes mexe, maiar misé- Não efectuar bailes de Carnaval, era

r'kJ vem ao de cima, acabando por chei- _ passar ao Clube a certidão de óbito.

rar a eæcremento. Mas, tiel ao princl- Soluç(J.o por todos os mo·twos e mIllS um.

P'io de que nao deuo fazer figura de . Basta de calotwes. � generosa trans­

cobarde e sim referir 00 oertiodes doam,' tueõo de sangue da Juventude não deu

a qwem doerem, e's-me a falar dB noVo' reeuitaâo, pois a equipa, cansou-se de­

de tal institwi;çl2o, com a secreta espe- pressa, Eles gostam ma1,8 de est�r _à

rança de uma ressurreiçl20 que consi- vontade, sem serem observadas na �nt�­
dera �p08sível, pelo meno" de mo,. m,idade, As .suas festas sa,? agora par­
ment".

'

,,.. tídWlares,· sem o olhar ámdo e explo-.
Trata-se desse lidalgo pelintra. que' raâor da senilHdade careca, a meter o

é nos dm de hoje o Clube. Sem vin.- bedelho. Talvez tenham raeão, mas não

tém, cam a honra e dignidade talvez deviam ter itntervvdo, porque a est.a
canspwrclIldas, velhice precoce, onaaosa, hora estava, o Clube œrrumœdo" t��­
de maleiltas o velho Htular tEim O' mais nando o tr1,8te penar de uma �nst�tu�­

vergC»thoso'e pungente aspecto. Os seus ção, em que s6 o nome merecia respeito
aposentos provocam náuseas e talvez pelo venerável passado.
nem. o DDT consiga di<spersOlr' as pa- F. CLARA NEVES
rasitas. Bt%o aparta.ment08 létliàos como

ca'Nlles >e8fPlYnjosatl. ,

Nmguém lhe liga b6ia, Salas aban­
dalhp.das, vliàros quebrados, porcaria
que se arroja pelas mdveis antiquadoSj
chieira a balio, a cano·s de esgoto, comõ
se 1140 houvesse água e detergentes,
Pele gretada., com horrOT el Mgiene. 8.6
tem uma utmdade: De dia, certas Ire:
qulncias suspeitas e de noite o mesmo
clMna para 1140 variar, .. Tudo aban.-'
domado, sem ,reli nem roque. Se exis­
tem elementos directivos (há m.esmo'),
nem sequer dispõem de gabinete priva­
two, porque a antiga sala de reuniões
está escl»nCarooCJ - nos anos 45 era pre­
ci80 requerimento em papel selado e

um padrinho de colarinho alto para aH
ingressar. . .

- é uma estrumeira qite
s6 dá acesso de máscara anUgás!
Decerto ainda v4vem meia-dúzia de

pCllrVOS (entre Os quais me incluo, para
ter QlUtoridade moral de dar el estampa
este punhado de 'Verdades �as mas

necessárias) pois a luzmha do gabinete
de leitura abre-se durante duas Iwras.
Eu e (fUtros carolas, sobretudo w que
Mm filhos menores ad a êliltezinluJ
tesa, qu,e loi. escolhM,¡;¡ a. ,tabuleiro, 08
que ,;ivem um pouco à parte das 'massas
impressionáveis e selectas da mIa 'Va­

mos a.inda m4tigando q lome da' ,;ir­
tU080 ftdalgo arruiMdOi¡ doIndo-lhe um

naco de pt%o negro por ca'IWa dos dia;
betes.,. tentando suavizar o estertor dÓ
m01'iDunttO. O último suspi1'O está, po­
rém, a ,;erificar-se. Aitlldq chega para
a renda, do casarão' Ele B$tá despido
e lYItdraja80, essa gl6ria de vetustos
pergl1llninhos, rajando a máscara sofre­
dara, nos espasmos de um passado
espltmdorwo.
No ano de 67 houve uma G8sembleia

com a finalidade de procurar a alter­
nativa: dissoluç(J.o ou continuidade
A primeira hip6tese, gam1l4'tJa térre­

no a olhos vistos. PCll.rœva na sala a

sen.saçl2o de que iría ser nomeada uma
comiss<%o liquidatária, vetndendo em

hasta púb lioa os parcos 1I4'tJeres t>ermi­
'll4nda finalmente a odisseia ámargu­
radia da velha instituiçt%o.
Expuseram-se razões. alinhavaram-se

alvitres, p08-se a nu o paupérrimo e8-
talk de fim4nças e ootros aspectos de­
cadentes. O presidente, sem papas na
Hngua, comuriu os trabalhos com e/i­
traordinário reali8mo, tudo levando a
crer que era o último dia do conde­
nado. Mœ.s... qualquer coisa andlWa
no ar. A voz da juventude, excelente­
mente representada por uma claque com
os pés fi/llJCados no cMo e a; cabeça parIS
pensIJr solicitCYU um per(04o experi­menta� sab compromissos que foram
aceites. Escutou-se, com emoçao as
ideias dos nov08, que desejavam evitar
a consumaçt%o dG tragéd'kJ. Um clart%o
de e81Perança; rasgCYU horizo-ntes tene­
bros-os. Emergfl_¿ a luz e a chama que
deslumbrou o auditório. Deu-se-Ihes
carta de prego.
Estava salvo de momento o Bexage­

nário, com o perfume da estuarnte mo­
cidade que cheirava; a rosas de espe­
rança, Uma onda de eu,fCYria dontagiCYU
quase to4os, mas persistia certo am­
biente de descrença num sector isolado
Contra a corrente d08 acontecim�

tos, surge neste Carnœval o inesperado:
1140 havia verba para manter 08 faus­
tosos e tradicionais bailes de Entrudo,
Um B$ct1ndalo, Nada sobra, antes pelo
contrário, do tri4ngu.lo sem lundo ren­

das, jornais e a miserd,;el percentagem
d? cont{nuo. Abordada a direcç<%o que,
d�ga-Be de PlZ8sagmn, sabia (JS dguas
revoltll8 em que iria navegar disseram
e muito bem, que sem oVÓs 1140 8e

fazem omeletas. Mas será ¡(cito não
fazer cantas, deixar as salas incluindo
o gabinete da direcçl20 na 'r1Ía4s repug­
nante imund(cj.e, Porque se aceitam
carg08, sabendo de 1mtem40 que eleB

mais barato queo
estrUme

me1horque o estrume
.

t dosoS solos c· a
. "'·Ispensãvel em °

... matéri'aorganiC
.

an'" . entes",e
e culturas e.?"g terras esgotadas
e em .especladlan:spelas chuvas ......

mUlto lava '4t."e ��
DISTRIBUIDORES:

. "

FERT�R t lef.9891451,PORTOErmezlOde, e

a. da R.

Prédios
Novos, com bom ren'

dimento. Vende em

Olhão J. Silva Diogo,
Solicitador.

Vande-se em Lagos
Máquinas de costura, e� se­

gunda mão, marca Singer, de
diversos modelos. Trata Gil­
berto Narciso, Rua Conselhei­
ro Joaquim Machado, 66 -

LAGOS.

SAPEC 9 LISBOA
R.Vitor Cordon..

1
146.1�D. PORTO

R. Sá da BandeIra, .

um quilo equivale
a 10 Kgs.de estrume
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Filial Bosch
agora também no Algarve' Robert Bosch (Portugal), Lda.

Rua Infante D. Henrique, 87 a 91
.

Telefones : 23067 /8 /9 - FARO

Para maior eficiência no

fornecimento ao mercado, de .

ferrarnentas e "eqújparnento para'
a indústria, a ñova Flllal Bosch
agora inaugurada no Algarve
proporciona aos estabelecimentos
e directamente- ao público desta
Província a pronta distrlbulçãó

�

de todas as 'urlipades deste,

ramer ferrarnentas 'para oñcínas
rnetalo-mecânícas.. carpintaria, .

serração e constrúção civil,
Bosch Combi, equipamentb de
alta precisão, hidráulico,
pneumático e electrónico. Bosch
passa assim a estar ainda mais

presente em toda a Província
Ãlgarvia.

'

Ferramentas eléctricas
para à Indústria

e Constr,ução Civil

e'RRE/fI tie lll"S',
,
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O Clube de Vela vai desenvolver

actividade?
o Clube die Vela, que, com pesar dos

que se interessam pelo progresso de
Lagos tem estado há bastante tempo
in8JCtivo, parece que vai aproveitar as

férIas da Páscoa para orgamzar rlega-
tas ínterclubes

. . .

Oxalá isso se concretíze, POIS possum­
do Lagos, condições pr ívãleg'íadas para
a práttca de desportos náuticos, a mac­

tívidade do clube só se pode eX!p]¡car
por dssínteresse dos qU€ críentam os

seus destinos.

6 defeso e a pesca da sardinha

Quem como nós se dispõe a ir à lota
sempre que dá conta de pesca de sar­
dinhas sente-se pequenino pelas prá­
ticas da prese1llte época. Os clamores
qnre se escutam são gerais, ou pouco me,

nos, ouvindo-se die uns, que «IStO é 1l!Il
crime» e de outros, que «enquanto nap
€stragarem tudo não uescansam». Efll­
rico dos Santos Patrício, num belo arti­
gO inserto no Jornal do Algarve do

passado dia 21, a propóeíto do pesa..

que the vai na alma por pesca de sar­

d ínha durante o tempo ímdícado para
defeso advoga até que este sela prati­
cado também pela vísínha Espaniha e

Marrocos.
Por que então, não debelar um mal

que pode'trazer graves consequências?

O Grémio da Lavoura procura
recuperar terreno perdido?

Não é segredo que o Grémio da La­
V'Oura desde há muito, tem em vista
a construção de nova sede, qille nunca

conuenámos, mas sempre defendemos
que se fIzesse sem prelulzo da aotual.
Contava a direcção com mundos e fun­
das por esta, para consegutir a nova à
sua ousta.
Os pretoouentes que outrora abun­

davam escasseJMn de momento, ou

rpelo nÍooos não se aventulrnffi a negó- •

cios du'Vidosos, e assim a ideia da ven­

da teve de ser posta de parte. Tempo
pet-dildo pois, e S? recentemente o con­

selho geral reumu para se oCu!par do
caso e de edifícios próprios para as

Casas da Lavoura de Aljezur e Vila do
BisPo através de emq;¡réstimo que, pos­
slvelnÍen,te virá a obter da Junta de
Colonização Interna.
A mão-de-obra t€m encarecido, os

materialS não menos, e assi'ID, arrisca­
mo-nos a gastar O dobro do que se

poderia ter gasto a quando da ideia da
nova sede, se então se optasse pela so­

lução a"gora em vista.
A actual sede como muitas vezes te­

mos referido, com alguns arranjos ren­

dJerá o suficiente para OS encargos de
juros, e deooe qUie o Grémio consiga
representação de empresa ou empresas
fornecedoras de adUibos, tal'Vez possa
arrecadar uns cobJ'les para amol'tização
do empréstImo, sem sobrecarregar os

a.ssociBJdos.
Teremos a dita de ver algo que se

aproveite para prestLgio do Grémio da
La.'VOIUra?

Uma assembleia cujo presidente
se excedeu

A Caixa de Crédtto Agricola Mútuo
de Lagos que, como tlVlemos ocasião
de referir, ganhou confiança dos res­

pectl'VOS sócios pela benéfica acção dos
conpos directivos da gerência de 1969,
parece condenBJda a aJbalar-se 'por de­
masiada Imposição de alguns que es­

quecendo os fIns de uma associação de
auxílio mútuo, pretendem ditar leis
que mais visam satisfaz:er caprichos
seus. .A:ssim, aconteceu que na assem-

bleía geral -do passado dia 22, o pre­
sídente se excedeu, a ponto de amea­

çar um sócio que pretendeu com justa
=ão' fazer consignar' -na -aeta falhas
notadas na anterior, e não leu nem 1lez
ler o relatório e contas e parecer do
conselho' fiscal, para o que' a assem­

bleia havia sido convocada, apesar de
rogado para o 'e1'ei,to. _

O referiJdo pr-esidente foi agora subs­
tituido por pessoa que na sessão fez

!propostas r-azoáveds, sendo de espera..

q1lle ern sessões futuras não se verifi­
quem excessos, que, quer queiramos
quer não. são sempre condenâveis, e

mæís quando estão em jogo causas que
ínteressarn ao bern colectivo.

Futebol de camaradagem

No. üttímo sábado assíætímos a um

desafio de futebol, que consideramos
fputo da boa camaradagem que existe
entre as pessoas ligadas aos serviços
de justiça nas cidades de Lagos e Por­
timão. Notaram-se algumas quedas, fi­
bhas decente da. ausência de treinos,
porque a festa é anual, que deram
realce ao Joso o qual, empatado 2-2,
finalizou nos' últimos segundos com

vitória para os portimonenses.

JOAQUIM DE SOUSA PISCARRETA
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£"rto. de Castro Marim
e S. Brás de Alportel

" ,

M;tis um elo da grande rede.�.un�i,1 de vendas

BOSCH

, -

¿ ,

Decorreu em Faro.
uma reamas de.':' <.7' I
industriais de panificaçã�."! [amarta fi Vila Real di Santo Inténlo

Anúncio
a- PUBLICAÇÃO

Pelo-Juízo de Direito desta
comarca, Secção de Processos,
correm éditos de vinte dias,
contados da segunda publica­
ção deste anúncio, citando
os credores desconhecidos da
executada Ermelinda de Jesus
Viegas, viúva, comerciante, re­
sidente em Vila Real de Santo
António, para no prazo de dez
dias, posterior àquele dos édi­
tos, deduzirem os seus direi­
tos na execução movida por
Banco Nacional Ultramarino,
com sede em Lisboa, desde
que gozem de garantia real
sobre os bens penhorados.
Vila Real de Santo António,

11 de Fevereiro de 1970.
o Escrivão de Direito,

a) João Luís Madalena
Sanches -

VIDRIFIQUEI:
o Juiz de Direito,

a) Manuel Nuno de Sequeira.
Sampaio da Nóvoa
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Um cemplexe comerÓíál di
empresa J. Pimenta, S. A. R. L.
foi inaugurado na Praça
Marq uês de Pombal am Lisboa

Foram arnoliados até 31 de Dezembro
os prazos para conclusão das obras de
'esgotos de Castro Mal'im e S Brás de
AI'portel, comparticipBJdas pelo E1undo
de Desem!pregQ.

! I;; ,\� t- si-..;..-_ "I
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_", .rORNM. DO ALGARVE
N.o 67.5 - 28-2-1970

TRIBUNAL JUDICIAL

XV. Rure-I
'Mais um programa «TV Rural» será

transmetído amanhã às 18,30, pela Rá­
dio Televisão Portugiuesa,

Na quinta-d'eira realizou-se no salão . O eng. Soosa Véloso mostrará aos
de festas do CLube Popular de FaTO:
'uma reunião promovida pela Socíedade telespectædores a Herdade do Carras-

Por-tuguesa de. !,!,",mentos Holandeses cal, AlcáçOlVas;. oOO\e !le está procedendo
e ern que p�rtl�'Param el�entos biga- a um ensaio de aleitamento de borre-
dos à panífícação de vár-ios concelhes : c: .. . . .,.

do AlgarV'e. Um técnico deste sector '!;'os com leíte artid'lCláll. O pr-incípæl !TI-

alimentar fe.. uma palestea sobre cA' teresse desta técnica reside na possí­
evolução da panífícação nos anos 60», : ¿:i1>lidaJde de se peder æproveítar maior
que suscitou grande interesse. No fmal;. .

foram dístrebutdæs receitas livros tee- ,ªuantiJdade de leíte de ovelha para o

nolõgícos e oucras lembl'anc;;as. ' 'fabrico de queijo que, como se sabe,

_______________.... : �t4 tenido cada vez màíor procura no¡¡
r

' mercados interno ,e externo..
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� : fUNCIONALISMO PúBLICO
i tr .

Na tarde de 21 deste mês efectuOlU-se
a inauguração oficial da nova delega­
ção, em Lisboa, de J. Pimenta, S. A.
R. L., importante e porpular organiza­
ção devotada a 6mq;¡reendimentos urba­
nos e ao desenvolvimento do turismo.
A delegação compreende cinco amplos
,pisos de moderno edificio situado num

dos ângulos da Praça Marquês do Pom­
bal, constituindo o conjunto um signi­
ficativo complexo comercial destinado
a cor-responder às solicitações do fo­
mento habttacíonal em qualquer aspecto
por que seja encarado.
As novas instalações dispõem de lojas

para venda de ferragens e ferramentas,
loiças sanitárias e artigos electrodo­
méstícos, com UIIDa variedBJde em que
avultam produtos cerâmicos, já comer­

cíalízados, de que J. Pimenta, S. A.
R L. é fæbr'ícante por ser associado
da conhecida fâlbrica «Nova Cerâmica
da Madalena, Limitada». Um dos pisos
funciona como salão permanente de ex­

posição de maquetas de propriedades
construidas OU a construir na Amadora,
Reboleira, Venda Nova, Paço d'Areos,
Parede, Cascais e Lisboa. Para além
da apresentação verdBJdeiramente es­

pectacular, dos apartamentos mootla­
dos, uispõe de uma secção de artesana­
to com peças curiosissimas que se apre­
sentam em condições invulgares, deno­
tando acentuado bom gosto.
O apetrechamento dos apartamentos,

que compreende mooüíãrto tão origi­
nal como funcional, está taJmbém à
dísposícão do visitante, mediante en­
comenda.
A cerimónia da inauguração Integra­

-se no ciclo festi'Vo das comemorações
de um duplo ani'Versári?: <ID J. Pimenta,
Lda. e de EmpreendImentos Urbanos
e Tlurismo J. Pimenta, S . .A,. R. L., a

completarem 14 e 2 anos, respectiva­
mente.

SERVICE OFICIAL DIESEL
BOSCH - CAV - SIMMS

PESSOAL ESPECIALIZADO

MAQUINAS ELECTRóNICAS

EXECUÇA.O RAPIDA

Ao seu dispor DIIS

OFICINAS AlÚIANDO
DA LUZ

ZONA DO DIQUE-T� 24,05
PORTIMA.O

Terreno gaveto, 20m x 18rp;, 1

frente ao Mercado dé Cacela,
1

do Sol.

à sr; Carlos Luis Pandayo dactítõ­
gra;fo da Direcção dos SerV:lços de Tele­
comunicações, foi nomeado oficial de
doiligências do Tri!blunal da comarca de
Lagos.Trata: Diamantino

-CACELA.

Para completar a vossa decoração, aqu;.ilo que )he
laltar enconhará Vossa Excelência -na nossa

pos�a
(asa

MINIALFA 2

ren�imenlo :. Venôe·cse
Grande propriedade no Al­

garve. Tem horta, terra de se­

mear e abundância de arvo­

,redo. '. _

� �rata: )�tua Coronel Bent0
�oma, 47-t.o Esq. - Lisboa.

Pré(lios (Ie
Vendem-se ja habitados e

em construção. Informa Se­
bastião dos Santos, nas obras
junto à Praça de Touros de
Vila -Real de Santo António.

Horácio Pinto Gago
L o u �:�·�E ..

,
-

o', �'_\�b. ''''I��
•

10_ ...
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() mais cvrnplet() �()rti.d() em'
Alu�a=se Armalém

Móveis, Estofos, �pecorações

Com a área de 450 m2 em

Ferreiras - Albufeira.
Tratar com Manuel José

Bernardino, pelo telef. 103 de
Boliqueime.

A ELECTROBOMBA ·QUnAIS SE VENDE EM PORTUGAL
« S O A L FA,», a -maia completi gama di Eleotr.bomba.

Electrobomba. para águl sob pre••ão

Eleotrobombas para vinho e liquido. IIpeciai.
MOTORES ELÉCTRICOS PARA TODAS AS INDÚSTRIAS

Rl!bobinaglna - Bailltr..

ELECTRO ALFA. LDA. - Cutam. - Arllsi - PORTO

'Agiote dos famosos Colchões MOLA-FLEX
Telef_ 83

','

Falamos !'Bncês •. Inglês,
"_' �. ,-

.,
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INVERSÃO DE COMANDOS
Corn que entus'iasmo e extraordínãrío

inbeiresse está sendo dispu¡t¡¡¡à.·o este Na­
cionæl da Dívdeão Secnndária na zona

Ssul! Enquanto no Norte uma. turma,
o Tirsense, se destacou e é candæd'alto
quase certo, na nossa zo� o comando
tem-se IlIllternado e neste ínstante omco

equípas se podem consíderar como em

posição de di'scutirem a corrtda ao tl­
trulo. São elas: Farense, Atlético, Por­
tímonense TorrJense e Sesimbra por
ordem claSsid:icart;'iva indo dos dois pri­
meiros ao 5. ° a escaSsa did:erença de
dois pontos Dizer que este ou aquele
é favorito parece-nos prematuro e pelo
que temos æprecíado das formações em

Joso não há quer no aspecto técnico,
como no aspecto .táetíco, quælqtær turma
que se sobreponha ou atinja um plano
de maior evdJdência.
AB equiJpas al�n:hamm no Jose dD

CaIr:npo Estrela, em Évora:
.

Lusi,tano - Antonmho; CUnha, Ll­
bório Caelho e Vasco; Costa e Janota;
Mitó,' Santa RJirt:a, Torres e Poliæ.npo.
Farense' - Hél'dler; José AmóniQ,

TOl'Pes, M:anft>ita e Atraca; Nunes e

RESULTADOS DOS JOGOS

2,a Divisão Naci()nal

Lusit. de ÉVoro. O - Faren·se, 1

�OI'l'tense, 2 - PDrtWŒlense, 1

S,a DiVlisão Nacional

ALgés, 1 - OlihaLnense,
.

4

SHves, 1 - DeSIP de BeJa, O
V. da Gama, 2 - Fáro e �nd:roa., 1
O. da. PJeda.de, 3 - lAISltanO, 1

I DiVlisio DistriW

Loulet8lIlo, 1 - [)eSIP. de S,. Brás, 2
Unidos 5 - Moncaæa.pachense, 1
Imortal, O - Esperança, 3

Distritall de Juniores

Faro e Benfica O - Silves, 6
Imllrtal 2 - ESIP6r81Ilça, 2

LusitanD' 1 - 'Po'l'Itimonense, 2
()¡�h8IIleTIse, 2 - Faren·se, O

Distrital de Jnvenla

Lus1Jt8lIlo .s -':- IDSIP6l'181Ilça, O
·Faro e Bend:ica, 6 - Imortal, 2

JOGOS PARA AMANHA.

2.· Divido Naclonal

Poc,ti!monense-Luso
União de Santarém�Farense

S.A DivillAo Nacional

Olh8lIlens�U!llião SpDrt
Faro e Benfica-Mgés

IAlsilt:ano-'Bi,lves

,i Divisio Distrital

Desp. die. São Brás-Jmortal
:MOIllcara.pachense-wuletanD

Ta.Vlireruse-Unidos Sambrazense

Distrirtd de JuniOTet'l

Poriim()lllen�F'aro e Benfica

Distrital de Javem.

Esperança-Q.llia.nenoo
LOOIletano-LiusitanD

�1.�sillca06es
2,a Divisão Nacional

o

l. os,. F'arense e Altlético. 25 pontos;'
2.0., "'Torriense e Portimonense, 24; 5.·,
Sieshpbrn. 23' 6. ° MOilltijo, 21; 7.0,

: Qruéhtal,'20; 8.o., :Penciche e Seixal, 18;
""10.°: '.Li.LSo ·17; 11.0 Sintrense, 16; 12.0,

. saii!twén1:' 15 ;
: 13. o,' TraJma¡gal, 13; 14. o,

Lll!SlIta.no; (l pontos.
_,!.:t,;,

.:.. :8:a DiviSiLO Nacional
.

[.0 @IDlailienSe 24 pontos; 2.0, Vasco
da GallÍ:ut, 21; 3:.8, DesporUvo de Beja
e Cl)va''da Bie'daJde 20; 5.0, .Mmada, 19;
'6.0, Mimtemor, 18; '7.0, Gl'andD1enoo, 16;
8:0; Jurvootúde ,lll; 9.0, Algés. 14;. 10.04,
lAIsi1a!no e §:l,Lves, 13;' 1.2.·, AJlJustre­
lense, 12; Hl.o, Amll;ra;, 8; 14.0, Faro e

Bemica., 7; 1'5.0, Desperta,r, 4 pontos.

CD�a de ()a�tv
«l:... i:íi:o Verde»! i ¡

ARRENDA-S.
Rua de Aveiro, 21-23, lado

Mercado da Verdura, em Vila
Real de Santo António,
Dirigir ao local.

Testas· Nelson LÍldov·ico Artur Jorge
e José' Bento.

• ,

iElm Torres Novas, d1rilgLu a partida
o Sr. Á:lvlWO ROId:ri'gues (Oolmlbra) e IllS

equi'!laS alinharam:
Torriense - Jordão' Estêvão, Morais,

Bernardes e Alfredo; 'MárãD e S� Quin­
tas· Jllltim .AalitOOio CarIOB, Nineu e

Men'd.es '

Portfmonenss - Daniel; Joointo, Ma­
rujo, Miranda e Celestino; .António LuIs
e Hélio; Ramos, Lecas, José e António.
Para. amanhã diferentes são os desIg­

níos dos algarvíos. Enqua:nto (j;Ue o

Porttmonensa recebe o Luso do Bar­
reiro num prélío em que detém todo o

favorætísmo o Farense 'lad æté Santa­
rém dmron1:ar o UniãD (ex-eos Leõess),
eurma que necessita pontuar pan. fugir
à iona de peri,go. Ma.iores problemas
pois para os sotæventínos, do que para.
os ,barlaventinos e talvez que haja de
novo danea .n& troca de coonandœ.

NAOIONAL DA 2.· DIVISAO

O FARENSE EM CASA NAO
PERDOA E... MAIS DUAS

VITóRIAS

São dignas de realce as boas e opor­
tunas vkórias do Farense sobre o Mon­
tijo e o Ateneu. Pena que no encontro
oom este últi!mo o aan:blente tivesse
sido demasíado escaldante. Houve in­
correcção a mais e despoetívíæno a me­
nos. ClJ¡lpas: do púibllco, dos jogaJdores
e dos ârbutros - refira-se, no entanto,
que João Correia ainda tentou segurar
o jogo, mas o outro cornponente da
dn.iJpla João MeaJ.ldes, em nalda o ajudou,
M1tes' pelo contrário. Não há dúvida,
que o ãæbítro de Portimão está posí'tí­
vamente «fora. de modas, Oxalá tais
atitudes se não repítam a bern do des­
porto e da d,i,gnildaid¡e de cada um.

Inesperada fO;¡ a derrota do Olha­
nense frente ao Ateneu., num Joso de
baixo nivel técnico. O cinco da Vila
CUlbism esteve multo longJe de si mesmo .. ,

Nornnais e aceiJtáveis as derrotas, emJ
,Lisboa, dea Olhanenses e da C. dos
Pescadoras de Pontímão, tendo os bar­
Ia.VJelltinos ofeMeildo melhór répliCl¡l..
Resulta.dœ:
IOlihaLnense, 36 - Ateneu, 37; F'aJ'ense.".

f'{'( - Monti10, 57; OlihaLnense, 56 - Mon-'"
tijo, 48; Farense, 44 - Altenreu, 41; C.
Quebraldens.e, �6 - Os Ol.!hanenses, 58;
Nacional, 76 - C. PeSC8ldores, 40; Na­
cional, 72 - Os 01hanen:sœ, 32; e C.
Quebrald€ruJi6, 81 - C. PescaidDres, 69.

NAOIONAL DA S.- DIVISA.O
.

OUTRO DESAIRE DO IMORTAL

NACIONAIS DE JUNIORES
E JUVENIS

Na rea.lidll.de 8lSSim 8CŒlteœ. O Olha­
nense com meios e cond.!çÕ¡es Inferiores
à tot8.'li1dade dOIS aldlV6T'SáriDs, continua
a exceder-oo a. si pr6p.rio. S'ensaclona.l e
muito dLgnlticante tem sildo a sua pre­
sença nestes Na.eionais. Elm J'un,iores,
UŒl1 inagntfico e justlssi!mo triUJl!fo so­
bre I) Benfica POll' 35-33 e em Ju�en!s
outra. bela:' V'J.tórla por ih-26, frente IlIO
Belenenses.
Estamos' em condieÕ6s die aflnnar,

uma vez mais, qU!e ·os jovens IIItletas re­

presentantes do Olhanense são I)S gran­
des responsáveis pelo qUie .tem SidD fei­
to. Com uma de'd�caeão Impar e um
espIrito die SlllCri!f1clo e 8/P6gD à luta
dl'gnos do me.ior realce, eles lIIIereœm,
sern dúvMo., a admiraeão de todos. Só
é pena que, por vezes, o seu. esforço
não seja devMamente compreendido e
estimUllaJdo.

JOGOS PARA AMANHA. :

JUNIORES

Benflca-Olhanense, no PavilhãD da.
Luz, ,lis 10 h�ras.

JUVENIS

Belenenses�01aJ.an�e,
da lAIz, às lii. horlllS.

no PavUhllo

HUMBFJRTO GOMES

Au'omobllisnt.

António Matos venceu

a. prova de perícia em Faro
No Largo da Sé, em Faro, disputOlU­

-8e a prova de perleia 8IUiWmobl!llstica
orga,nizalda p¡ela COIlIli.ssão ,de Festas dos
Alunos 'Sextanistas dD Liceu.. HOUIVe
ma.is de 50 concorrentes, decorrendo a

prova com grande entusi8lSlllD. A clas- i

sif.ical:ãD f.icou assi!m ordleIll8.da:
1.0, António Mllltos, 36 s, 6/10; 2.0,

Elugénlo Vieira 39 BA 4/10; 3.0, H'eIIll'i­
que santos, 39 s, IS/lO; 4.0, Horácio.
Santos, 40 s; 5.0, Pedro Cabeçadas,
ro. t.
À nolite, nD decurso dIUm ba.ile, foralID :

distdbuMos os troféus ern disputa..
.

yltNIS DE MESA

lu.
10.

• Em feridas
.
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infectadas
FIJRIJNCIJLOS

n.O' E A N T R A Z E S

'PI/STI/ ''Sl/lIl/n
CONTRA A FURUNCULOSE

lABORATÓRIO 'a'ANO;' v. /Y. GAIA
À VENDA EM TODAS AS fAR·MÁCIAS.

ATLETI S M,O

Vitória do Boavista de
Portimão na « I . Estafe­
ta do Atlético de Loulé»
Muito pública acorreu na manhã do

¡pe.núltico d{)!IDingo à Avenida José da
Costa MeaiIha em Loulé, para assistir
à disputa da' «l Estafeta do 'Sporting
AJUético» ovgàlnizada ,por este clube
'com o IlIpoio da Associação die A;Ueti's­
mo die Faro. E o público deu-se por
,sllJtisfeitD, pois a prova reve amplos
motivos de' iiruteresse

'

iNa estalfeta alinJláram um· iniciado
(1.200 m) um j'uvenil (1.800 m), um

júni.or (2.400 in) e outro júnior ou sé­
nior (2.400 m)
A classi.f!caeao final ficou assim orde­

nllJda:
1." Boa.v,ista de PDrtimão (A) 23,

33 '(Manuel Lidóril), José Santos SlIva;
Carlos Maneiros e' Belarmino Canelas);
2.", Sport Faro e_Beruica, 23, 33,8 (Joa­
quim Gomes, Vitor Santos, Od!llo Va­
lente e 'José Campos); 3.' Sporting
Atlético (A) (LOulé)�o 24, 2,11 (António
Clara, Fernando J.Vlilrques, Reinaldo
CDrreia e S!irgio de. Sl)usa); 4.', Olube
de Futebo,l Esperança (Llllgos), 24, 4,2
(Carlos AJI'bertD AJnItónio Tempera VI­
tor HllJgD e JoSé JOtllquim); 5.'. Spor­
ting Clube. Farense (A), 24, 18,6 (Jorge
Aleixo. Antónfo Cust6klio, Henrique dos
Santos e Francisco Alexa.nJdre); 6.',
Boavista de Portimão (B). 2:4, 40,8 (An­
tónio Si.lva José Serra ArUndo Duar­
te e Nelson Alexandre); 7,', Boavista
de Portimão (C)L 25, 22,4 (João Rita,
José da Conceieao, Carlos C'aetano e

Jacinto Silva); 8'"i Sporting mu,be Fa­
rense (C); 25, 3 ,4 ,(Manuel Campos,
Carlos MllIScarenhoo .AJugusto Martins
e Jorge Manuel SÚva);. 9.'. Sporting
ClUibe Farense (D), 26, 15,6.
Não completou a prova a equi(pa B

do Altlética de Loulé. que em forma­
da por Carlos Enca.rna.ção, Idalino Ma­
grinho, José .oliveira e Manuel Costa.
[)isputou-se .ainda uma prova femi­

nina, em que participaram as jovens do·
BOlllVista de POl'ltimão. CDm tão exce­

lente sel'lViço prestaldo à ca.usa do des­
porto algarvio e que se classificaram
pela seguinte omem, ¡¡¡pós percorrerem
600 metros:
1.' Maria José GH; 2.' Maria Fer­

ruillda SiLvério; 3.". Maria Angélica
C8ibrita; 4." Natália Maria Correia;
5.'. Hélia dOs SantDs Silva; 6.', Ana
Maria Lino; 7.' Maria José Arnaldo;
8.', Maria CarolIna Arnaldo; 9.', Maria
Clara Daniel,

Êxito nas «Provas de Encerramento,.
em Portimão
OonSltiturlu autêhltico êxito a jornada

de :pedestrianismo que a Associação de
Art1J.etismo de Faro prO!ln()V6U no dQlIILin­
go nos terrenos aneXDs ao Liceu de
POl'lti!mão, ,denominalda. <Prova die En­
cerramento».

Provas desportivas
populares em Vila Real

de Santo António
iElm 8 dD próximo mês, realizam-se,

j,unto à doca de VQla Real de Santo
Antómo, provas de IIItletismo, cicHsmo
e uma gincama de b1cik:letas a motor.
A :prova de atletismo efectuar-se-á às
10 horas, na ld"istâ1llcia de 2 300 metros
nas classes: A, 16-Q9 anos; B, 20-24; C,
25-29; D 30-34; E, 35-39; e F, 40 aalOS
em d';a¡JlJÍe. Na. de cil}ltsmo, às 11,30, na

distâincia de 2 300 metros, com as mes­
mas classes e no slstema contra-reló­
gio, o concorrerute pode seguir com

qualquer bdcicleta sem motDr. A gin­
cama, às 16,30, na dist.âJncia de 1 000
metros, tem os seguintes obstáculos:
1.0, enfjar uma bola no cesto de bas­
quete; 2.0• 81brir a cancela, passar e
tornar a fechá�la; 3.0, enIftar uma. linha
na aguJ;ha;; 4.0, ,fazer 'um pião; 5.0, fa.zer
<oitos:> com d·iversM obstáculos; 6.0,
passagem de ponte; 7.0, prova de ar­
ranque.
O 1.0 e 2.0 prém'iDs de qualqu� da.s

provas serão de 30 e 20 por cento, res­

peot,iV'amente, das inscrições recebidas
ern calda cla;sse. As inscriçÕ'es são de
7$50 para a prova de IIItletismD; 12$50
para a de ciclismo; e 25$00 para a gin­
cana, padenldo ser feitas nD Cruté Canti­
nho do M8II'quês O&fé Avenida e Oha­
miné ALgarvia, 'até àa 23 horas do
liia 7.

o sucesso dieve-se fundlllID�en:te
a três faotores: a C'llIiJdaida organização,
o elevado número de atletas, que pro­
porCiOŒlaiaJIn L1JI4¡. emotiva e a presen­
ça de mats de trê.s desenas de rs-paTli­
gas que

o cónéírrnaram ser 'O atletismo
remãníno já uma realtdade. .

AB claSsificações ficiu-aan assim orde-
nadas:

','

InfaŒlJtiã';_ I.·, Júllo Bárbara, Bspe­
rança rue' Lagos; 2 ID 26'2 S' 2:0 Guillo
..A.1'?inho, .:ind'i'V'i'<Íullil, '2, 56,8; 3.0', Amé­
rica Rosa,' Elsperança de Lagos, 2, 57,9;
4.0; José Pinto, Espe:ramça de Lagos;
5.", AntÓ'jl·io seq,Ueira, Boavista de -Por­
tírnão ; 6.0; José Rosa Santos, BoaV'ista
die P·ortiinão; .7.0, José dós Reis SUva,
Boavista 00 Portimão.
In.iciaJdOO - Lo, Héld'er Roque, Liceu

,de Porti[,Uão, 2 m, 26,4 s; 2.0, António
NlI.IlIles, E!'6avista de Portrimão, 2, 28,8;
(1,0, Mauuél LiKlóriD, B081Vista d� Porti­
mão, 2, ?Q,4; 4.0, Carlos Rosa, Espe­
rança de' Lagos, . 2, 30,7; 5. o, António
Sousa, L'iceu dé ;portimão, 2, 40,9; 6.0•
LuIs da ;StLva, ind1viKlual, 2, 42,4; 7.0•
Mário F'UrtaldD, ESperança de Lagos,
2, 45,2; 6.0, Jasé Rita Corneta, Boav.is­
·ta de Pottrmão, 2, 45,9; 9.0, .AJ�bino San­
,tos, Liceu de Portimão, 2, 48; 10.0, Da-,
niel SanOhes, Lice'll de-Portimão 2,
51,2; 1l,<l:¡.',.Aalitónio Sil�ério; 12.0, Fer­
nando· CAetano; 13.0, José Guerreiro;
14.0, JoSé 'Vl1Xela; 15.0, João Duarte.
toldos do Bo81Vista de Portimão.
J'1.IMmi$ - 1.0, Fernando Marques,

AJtlético d,e Loulé, 7 m, ll,� s; 2.0, José
LeŒJ.el C'oncelção, 7, 14,1; 3.0, José San­
tos SiJJ.va¡ 7, 20,9; 4.0, José Martins Sil­
va, 7, 57¡'�; 5.0, A.rutooio.Manuel'Sena,
8, 01,3; '6.0, José MarreI·roa de Jesus,
8, 33,5, todos do BoaVlista. d� Portimão.
Jun10res - 1.0, José Joaquim, Espe­

rança de 'LagOS, 9;; 59,1; 2.0, 'JDsé P�ulo
Duarte, 10, 2,6; 's.o, CllIrlœ Marrel,ros,
10¿ 30,8; 4.0, ,Arl�d<:, Duarte,. 1� 31,2:5.

, JaCinlto Silva, 6. , António <.;s,peIa,
7.·. Oarl�s Caetano, toldos do Boavista
de Port�ão; 8.0, Rein8lldo Correia,
Atlético de' Loulé; 9.0, JO.ão Campina,
Altléti� de Loulé; lO_o, LuIs Figueiras,
BotlIvista .cde Portimão; 1[.0, carlos Ra­
mos, Boavista de POl'ltimão.
'SieniDres - 1.0, Belarmino Ca,nelas,

Boavista. 'de'PortJlmãD, 16 ID, 29,6 s; 2.0•
Sérgio So<Usa, AItlético de LoUJlé, 16;'
42,4. :'.:, .

Pr()1)as, !emMl4.nas - Inf9nti�-J)u�enis
- 1.', .AlÍ'IJna.nIda. Leiria, Lioou de FarD,
2 m, 21,4; 2.", Femanda Silva, Liceu
de Faro,,2, .33,6; 3.·, Maria ·do Canna
SOUISa, Liceu 4e Faro, 2, 37; 4.', Isabel
.costa, Lreéu de Faro, 2 38,1; 5:', Ma"
ria Si·I�éi'rl.D BOOJVista: de Portimão, 2,
40,6; 6.','- Hélia SanltDS Silva, Boavista
die Portimão, 2, 42,9; 7�', Graça San­
tas, Lice1i de Faro, 2, 44,2; 8.", Donalda
Neto, Li�eu de Faro, 2, 4a,2; 9.', Ce';:
sa!Jtina M.àl'Itinho, Liceu de Faro" 2.
47,8; 10.·, Celina. Pelica, Liceu de Faro.
2, 49,5; H.. •• Maria Martins, L,iceu de
Faro; 12.·, AnáilJla CalrlliplUcinha, Liceu
de Thro; olg.·, Ana Maria. Lino, Boa­
vista die PDrtimão; 14.", Maria Ferreí­
ra, Liceu de Faro; 15.', Crilstina Fer­
reira, Lroeu die Faro; 16.', Maria Pi­
menltel, Liceu de PDl"timão; 17.', Oidá­
lia Pesc3ida, Liceu de Faro;· 18.', O]Jga
Fonseca,' LicEllU de Faro; 19.' Maria
José Gil" BoavIsta die PomwiÍo; 20.• ,

Slusana. �ote�ho, Lioou
-

de Faro; 21.·,
Mavia. O�ata Daniel, BoaWst:a. de Porti­
mão; 22.·, Feliciana Teixeira., L.iceu,
de Faro.
Junioree-Seniores - l.", Maria Ma­

dalena. RtlIposo Elscola IndJustrial' e
COIlIlercial die Faro, 3 m,' 16,1 s; 2.·,
Nllitalina Correia., Bos,vi.sta; de Porti­
mão

.... 3, 23,5; 3.·, MarIa LO(pesJ.., Liceude .I:''8.rO, 3. 55,5; 4.·, Ma.ria Ul.brlta,
Boavi'sta de PO:rtimãD, 3, 56,8; 5.", Al­
bertina Guerreiro, Liceu de Faro, 3,
58,2; 6.·, Ana' Lutsa, Liceu de Faro,
4, 14,9; 7.', Mal'Iia. Le'!k Liceu die Por­
timão, 4, 22,5; 8.·. maria Goncalves,
Liceu dEl Portimão, 5, 6,6. .,

:A. prova. cUI Praia da Rocha-Port'i­
mão� que estava marcalda para amanhã
foj transferida para 19 de AlbrH.

�"""":"�"�u,u."",,,,,,,..

40.D aillv.rlárl. dI funilaoio
di Cas. do Algarve
Para comemorar o se'U 40.0' an·i�rsá�

rio, a Ca;sa do Allgarve leva. a efeko na

sua sede,' m Lisboa, Rua CaJ¡relo, 5-2.0

d.t.o, o \S�guinte programa:
Em 7 :d'e Março, às 21,30, sessão de

va.l'lie'dald�s; em 8, às 13, a.lmoeo 'de con­

I['rntemi�ção algarvIa; em 14, às 21,30,
saraJU, cOOn a collllboração do Orfeão do

Sport Lfi;;lboa e Benfica.
RJecebem-se inscrieões para o e.imoço

a.través do telefonle 32 32 40.

ACTUALIDA'DES
D E S PO RT I-VAS BASQUETEBOL

PROSSEGUffiAM NO 'úLTIMO
FIM-DE-SEMANA OS CAMPEO­
NATOS NACIONAIS DE BAS-

QUETEBOL

J.a Divisio Naeioaal

Confirmação duma valia
Ao derrotar nD domingo o Algés,

extra-muros o OlhaalEmSe reafirmou
que não é mero acaso a sua. posi� _de
Ú!nica guia klestaca.do na LI·I DW1_O.
Venceu convenceu inteiramente e cre­

mos que a ninguém restará dúvidas de
� o maás válido conjunto da zona D.
El veiD a;inda a benmiciar da feliz

cirounstância do se'U maJs directo anta­

goii,i'sta de então, o �spor,tivo de Beja,
<ter vIndo perder a Silves. Esta equipa.
.tem vindo a desenvDI,ver excelente re­

cuperação podendo encarar com outra
feieão mais franca a sua presenca na

prl)VQ.
.

Éspera.das as derrotas do Lusitano,
frente ao Cova da Piedalde 'El do FarD e

BenfiClll em Sines ha,vendo a salientar
a rép,liéa. oferecidlÍ. Aman'hã o guia re­

cebe o União Sport e é. claro, o favo­
rito. NecessáriD porém qlUe o grupo
corttinue. a jogar com humUdalde, querer
e sem .dælumbramerutos. Prevê-se que
o F8II'0 e �ica talmbém leve die ven­

cida o UniãD de Algés. E para o LUBi­
œ.rto-'Silves?

Campeonatos ¡Diltritail
.'

l'
•

:,:",_.1;

Divisão
o Elspera;nça prossegue no, coffiando,

firmandD as Sll8ÆI pretensões, que desde
inléio as indicou. Tem porém nos dois

grupOS d'S São Brás de ALportel os ma.!S
pe:r'iJgosos e ún1cos concorrentes na. luta
pela promoção, Deste triunvirato um

irá na época; de 1970-7a. para as andan­
ças da III. Div!Ísão NIIclonal_

.Júnior••
Farense (campeão di'str.!œl) e Silves

(2.0 classid:�o) vão r�esentar o AI­
.ga.l'V1e no NaciDnal da categoris,. Na. úl­
,tima. jornada I)S campeões, que já o
eram virtua.hnente na jornada MlIterior,
pemerMll em Olhão.

·F'U'I1ElBOL - Prossegue a f8:se final
do distrital de fmebol, com todo o in­
teresse e entusiasmo. O Bairra Ma.r:echal

. C'arnnona (Olhão), Famuto e Casa dos
Desta vez 'O ImortM peIrleu, ,�n1Je. PeseBJdores de Portimão SUIl'Igem como

ao Peld.rouços, em Al�elra, por 35-62,;;, as mais sérills ca.ndIds,tos ao triunfo.
sem ¡¡¡pelo nem 8lg'liWo,

BASQUETEBOL _ As equLpas da
:m. V. A. (campeã distrital) e da Fiaal
(2.' classifiClllda) representaram o nos­

so dilStl'lito no Na.ciQ!ll8¡1 Col'PoI'8ltJlvo.
.

VOLEIBOL - Elnc.eITam a 10 doO OLIIANENSE EM GRANDE;:
próximo mês 8:S irnscricÕles para o d.ls-EVID:flNCIA trLtal die. volei·bol.
ŒOLIS:MO - Contin.uam OIbertas as

,inscl'lições para o Campoonato de Oiclls­
mD a disputar ern .AJbril, num conjunto
de três provs-s,' duas das quais em 11-
nha e uma. em contra-relógio.
TÉNIS DE M.ElSIA. - Joaquim Gasalho

(T A. P.) e Ca;simiro de Mendonça
(cisa do Povo da Luz de TllIVira) dis­
p'wtam hoje e ama.nhã, na Covilhã os

Na.clonals Indi�·iduaJi·s de Ténds de Mesa ..
ATLETISMO - C'atorze ¡¡¡tletas do

nosso distrito paŒ'ltictpam IlI!Intllnhã, na

(J()IyiIDlã no Nacional CDl'IpOrativD de
CIlrta-Mato,

CICLISMO

Vitória de António Sousa
(Louletano) na «Prova de Abertura'
Na d1istAncia de 80 qui[Ó'lIletros (Ta­

vira, Ollhão Faro, Lonilé. São Brás de
Alipol'Itel, Tavira) disputou-se no do­
mingo a «Prova. de Abertura�, para
Ml!8Idores, promOvida. pela. Associaçãl:>·
de Cicllismo de· Faro. .AJHnhara.œn à par­
tida riepresend:anltes dD GinásiD de Ta­
vira, Louletano e DeSporti�D Thvi-'
ranse, saindo vencedor AntómD Sousa,
do Loulemnl:>, com 2 h, 32 m, 40 s, e

clllSlM!C8lIlIdo-se em segw¡:do .lugar An­
tóndo Pereira, do G:Lnásio de Tavira,.
oom o mesmO' tIemJpo.

TAÇA DE PORTUGAL
(F.ae do Algarve)

Dñs:putou�se a 1.· e 2.' elimirul.tóri�
da. fase reg'íonal do. «Taça die Portugal»,
.verttícendo-se os segudntes resultados:
l." eN:m - Nâutfco do Guadiall!ll.,

·3 - Fare'nse O; Imor-tal de Albufei�
ra 1 - Faro' e Ben:fiJCa, 3; Louletano,
S :.__ Ftrtebo¡ Clube de S. LuIs, O.
2.' eli!m. - NálUJtico do Guad'i8illa, 3

- Faro e Benéíca, O; Louletano, 1 -

Imortal 3' S Luls O - Farense, 1.
,

O Futebol Olube' de S. LuIs foi eli­
minaldo por haver sofrido duas der­
rotas.

«Torneio de Abertura»

61

.Juvenis
[)I) na:ipe 01lh8illenBe (o II1l8.ÍIS cotado

gl'IUIpo para campeão), Lusiltano e Es­
ipera:nça de Lagos vai surglir o duo que
representará' o nosso distrito no Na­
cional a inicia.r no dia 8 de Março, e

cÚij'o sorteio decorre iguaJmeIllte ama­
!iJ!hã

OS dois gr;wpos somventinos devem
oontuklo ter garantllda a sua. pr!eSença.

BRANDY
CASAL SERENO

Troféus «BraDdy
Casal Sereno)
Após a última. j o:rntllda, é a seguinte .

a cl'assifica.ção dDs melhores ma.rcad.o-,
'!"es dos Troféus Br8lIldy Casal SerenI):
II Divisão: LO, Nelson Fario. (Fa­

rense), 10 golos; 2.0', José Bento e.
Lu�O'VIico ('Farense), 6; 4.0., Teeta..s
(-F'tlIrense), Paoheco e Mateu\9 (Portl-.
:mol'JJeiIlse), 5; 7.o,, Leeas (Portimonen-;
se) e Nunes (Farense) 4 golos. :
HI DiV'i·são: 1.0 SimÕes (Olhanense),

14 golos; 2.0', Almeida (,Lusitano), Góis
e OsvaLdo SiIIVll. (Ollhanense), 8; 5.0,
Vid'8l1 (Faro e, Benfroa.),,�; .6.0� .Aniceto
(LusitanD), 5; 7.0, João .IWWIWl(lO (Olha-
nense), 4 goIOB..

'
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Foram homologadas as seguintes elas­
sificações finais do cTornelo de Aber­
tura»:
SeniD'res - 1. ° Transmontano de Car­

valho Faro e Bfmtica; 2.0, Casimiro de
Mendonca Náutico do Ouadíana; 3.0,
J'oæquím Gasalho Faro e Bem,ica; 4.0,
VItor Igreja Náutico do Guadiana;
5.0 Jaime Varela Náutico do Qlualdiana;
6.0' Rogérão Ttliquelim da Cruz, indtvi�
dual, 7.0 TeLmo Dionísto Carmo Faro
e Bénf'¡œ; 8.0• António Peres, Náutico
do Gullid,iana.

.

Juniores - 1.0, José João Guerreiro,
Náutico do Guadiana; 2.0, Vltór V.icen­
te Náutico do Guadiana; 3.0, José
Gúerreiro Costa. Faro e Benñca; 4.0,
João Salvador 'Náutico do Gualdiana;
5.0, João Romão, FarD e Benfíca : 6.0,
José OUUo Bala Náutico do Guadtana,
lruantis - 1. o: Rafael Leandro Ma.t­

tins Faro e Benfica; 2.0, Jorge Belda­
de 'Faro e Benf.ica; 3.0 Joaqluim Alb.
Co�elho Gomes Escola' Industrial de

:raro; 4.0, Carlos Graça, Náutico do
G].1ad·iana.

Actividades da F.N.A.T.

JORNAL DO .ALGARVE
N.o 675 - 28-2-1970

TRIBUNAL JUDICIAL
DA COMARCA DE LOUL�

Anúncio
1.a PUBLICAÇÃO

Faz-se saber que por este
Juizo e 2.a secção, correm édi­
tos de 20 dias, contados da
2.& e última publicação deste
anúncio, citando os cre'dores
desconhecidos das partes -
Autores - José Gonçalves
dos Santos e mulher Dorília
de Jesus, proprietários, de Ca­
sa Branca, Salir e Réus -
Joaquim José e mulher Ma­
riana Gonçalves dos Santos,
proprietários, moradores em

Johannesburg, Mrica do SuI,
para no prazo de dez dias,
posterior ao dos é'ditos, dedu­
zirem os seus direitos na acçãq
de divisão de cousa comum em

que são partes as acima indi­
cadas, desde que gozem de ga-.
rantia real sobre os bens divi­
dendos.

Loulé, 13 de Fevereiro de
1970.

O Juiz de Di·reito,

(a) António César Marques
O Escrivão de Direito,

(I¡L) Henrique Anatólio Sa­
mora de Melo Leote

- Sou eu - respondeu Fernando corn' voz trémula - o que quer de
mim?

.

- o'senhor chama-se efectivamente Fernando Rocher e oé empregado
no minIstério dOs .negócios estrangeiros?

. . .

_..:_ Sim senhor.
- Então, queira vestir-se e acompanhar-me - disse o comissário.
- Mas, 'senhor...

"

,

-Senhor Fernando Rocher-disse gravemente o magistrado-o
meu proced!lmento é em execução duma ordem que o procurador régio
expediu esta manhã.

Fernando soltou- um grito e tornou-se Hvido.
- Mas o que fiz eu, meu Deus?
;-- Queira vestir-'se! - respondeu severamente o comissário.
Fernando saltou para fora do leito começou a vestir-se, tremendo

como tremem Os ino.centes que receiam mais a suspeita do que o cri­
minoso a punição. BaQcarat, estupefacta, deixara-se cadr 'sobre uma

éaldeira, olhando vagàme:p.t_e em tOI'IlQ de si,
O comissário fez um B:!nal aos dois agentes dizendo:
- Levem este sen1).or.

'

- Mas afinal- exclamou Fernando 'que ,recuperou todo o sangue
frio - qual é o meu crin¡e? por que razão me prendem?
- Senhor - respondeu o comissário - o seu chefe de repartição

confiou-lhe ontem as chaves do seu cofre donde o senhor substraiu uma

carteira contendo winta mil francos.
'

- Um roubo! - exclamou Fernando. - Eu cometer um roubo? 1!::
falso! 1!:: falso!

E caiu desfalecido nos braços dos' dois agentes que o levaram meio
morto. Baccarat, aterrada por aquela revelação, ficara imóvel sobre
o sofá, com os olhos fixos, Os dentes cerrados, semelhante à estátua
do terror.

No momento, porém, em que o comissário se retirava, e Fernando
era leVado à força, a cortesã ergueu-se de súbito e precipitou-se para
a pOl1ta como a leoa a quem roubam os filhos; um relâmpago lhe ilumi­
nou o espírito e lhe fez ver a verdade; e quds correr após os agt'JDtes,
tirar-lheg Fernando das mãos gritando:

. - Esperem! Esperem! Foi· Williams ... foi ele que ...

(Continuação)

O COMISSARIO
De repente, porém, fora do quarto, e no momento em que o relógio

marcava nove horas, ouviu-se um grande ruido de vOZes e de paslSOS,
e Baccarat saltou ligeira da cama, assulStada por aquele tumulto de que
ignorava a causa, Tinha apenas vestido um roupão, 'e calçado Os pés
nuns pequenos chinelos, quando sentiu bater na j>9rta do quarto.

�Abra em nome da lei! -disse uma vo]-" '.
'

Baccarat era uma mulher honesta na a�pção banal da palavra; não
roubara nunca não cuidava de politi'ca, e por isso nada tinha a recear.

Contudo estremeceu a esta ordem tmperiosa, tal é o terror que inspira
em França o que se chama a polícia,

A pobre mulher começou a tremer, olhou estupefacta para Fer­
nando, não menos estupefacto do que ela, e foi abrir, tão pálida como

as estátuas que ornavam o jardim.
Um comissário de polícia, .geguido por dois agentes, entrou no quarto,

e cumprimentou Baccarat.
O magistrado, homem bem educado, descobriu-se perante a jovem e

di'sse-lhe com perfeita cortesia:
-

- Queira desculpar, minha senhora, se entro em 'sua casa a esta
hora, e me vejo obrigado a cumprir uma triste missão.

- Senhor - respondeu 'Boocarat desfalecendo quase - de que >Sou
eu acusada?

,;___ De coisa alguma, minha 'senhora - ·respondeu o magistrado, vendo
o'·mancebo... - procuro o senhor Fernando Rocher.

A voz expirou-lhe na garganta, 81s forças abandonaram-na, e calu
no chão sem sentidos.

O comissário e Fernando estavam já longe. No momento em que
Baccarat perdia os sentidos, a porta do quartO' abriu-se e deu passagem
ao baronnet sir Williams ... Estava sereno ... e tranquilo olhou, ·sorrindo,
para a cortesã que jazia inanimada.

- Ah! ah! - disse ele - eu logo vi que havias de adivinhar e fiz
bem em prevenir-me, Podes ter a certeza de que se Fernando só sair
da pri·são por tua intervenção, terá tempo de apodrecer lá dentro.

O baronnet tocou a campainha, e três segundos depois Fanny entrou
acompanhada dum homem baixo, gordo, vestido de preto, no qual era

fácil reconhecer o escrevente de tabelião, assalariado por Colar para
a quadrilha,

- Pequena - disse Wmiams, mostrando Baccarat à crrada - trata
de meter na cama a tua ama, e faz-lhe respi.rar sais. Já s'abes o teu
paJpel?

- Sim, milord - respondeu Fanny, que pertencia já de corpo e alma
a sir Williams,

- E você - prosseguiu o capitão di,rigindo-se ao homem gordo -

fiará de médico.
O falso médico molilllou-se e Williams deS81p8ll'e'Ceu,
Os dois cúmplices do baronnet deitaram Baccarat no leito, e o falso

médico sentou-se numa cadeira de braços à cabeceira, Ao mesmO' tempo
Fanny fazia-lhe resp!Irar um frasco de sais.

- Fernando! Fernando! - murmurou Baccarat a:brindo os olhos,
Depois percebeu que estava deitada e viu Fanllly que parecia pro­

ddgaliza,r-lhe os mais solícitos cuidados,
-Fanny .. , Fanny ... Onde estou eu? o qUe se p8lssou? ..

- per­
guntou ela.

- Até que enfim! - exclamou a criada com tal alegria que sur­

preendeu Baccarat, - Já a minha boa semora recuperou a fala!
- A faIa, dizes tu? - disse Baccarat admirada.
E vendo à cabeceira do leito o falso médico ali colocado por sir

Williams, não pôde reprimir um moWmento de susto.
- Quem é este homem, Fanny? perguntou ela.

(Oontinua)
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praia de Monte ,Gordo, no Sotooento 6, .,'

.

,�.'nao ee virœram para Silves, Albufeira,

'I.,Praia 'da Rocha e 'deram imterióres e

: eæterioree de hat{is Itali e ignoraram . il
'os dé Quarteira e Lagos.; engastMos ·no

!

Algarve' em ftor. :Que: para SieT coincl,.
; dencid é dlmlais, ém redor das amen-

'

'doeiras em flor, claSsilicarl;d,o o traba­
'lho da RTp· de «desconexo, deplorável
Ei desprimorosó, qwe será pará eS'que­
CeT», '«e �al s6 poderici �r .da nossa

: RTP e nao de qualquer outra nó mu1i-
'do:..

.
'

.

I .

Que infeliz é este artigo, em que, por
: nao realçar as ',outras praias do Algar­
,ve, 86 .aaorra d linda Ilor da ·ameti­
: doeira, para c�rar Um trabalho' ho",
, nesta, feito sobre a mais Zinda e ai mais

; infeliz e abando!fada praia do' AlglN1Je,
: em certa propagandla. Desde ti tempe­
,ratura da água do mar, 8empre' com

,

mais ! a " aroue, que nas outras pra-laa
até ao clima, o mais agradlivel, a limpi­

:
dez da œreia, a extensão, a luminosi­

.

dade do sol, tudo isto se esquece, s6
; porque âeeta vez; s6' de relanoe mos-

traram as sempre protegíd.tJ8· praias. e
� terras de. barlavento. Além' do que·o
,magn�fico documentário mostrou; mui­
to mais hii para ver' aqui, 'neste extre­
mo do Algarve, como seja a linda' e
tipica Vila Real de Santo Ant6nw, com

qs suas �, a sua Praça Marq'lds de

'Pombal, a -s-ua 'Avenida Marginal âs
belezas inígualdveis d.o rio Guad�,
a iua: loz, as enormes matas de ve"de

pinho, que tanta lalta' fazem a outras
praíi:t8 mais lamosas e que aqui Ziúam
es·ta praf,a d sua vila, cuja estrada in-'
terior a.! atravessa màstrlUtdo uma be­
leza sem' iguat. Ntto cen8Wl'e.m aquilo
que se Iez, para 'mostrar aa turista,
o valor des,ta parte do Algaroe,"o tão
esquecido sotavento, mas antes peçam
d RTP que laça outros; maiS e me--

lhores, das outras praias e terras do

Algarve, que. mostre os seus hotéis,
pelo interior e exterior, as suas praças
de toiros, qua-ndo as tiverem e tudo o

mais que ente-ndam, mas �ontribuam
de qualquer forma válida; até 00 sacri­
!{cío monetário, para mostrarem todo
o AlgarVe, nao condenando o que se

leg.
Menos agresie é o segUndo artigo,

que embora critique aquele doCUmen­
tário, chama a atençtto da RTP para'
as lindas terras do interior, Uta ricas
em motivos típi:cos e folclóricos dig­
nos de serem mostrados 'ao mu�o do
turismo. Assim estamo's de acordo. cri­
tica construtiva, sim deselegancia de

maneiras, para quem' mostra o Algar­
ve� embOra mais do lado de sotavento,
e . tal'Q.6Z, nao tivesse sido totalmente
jeliz, nao. O' realizador, ao díipor-'se
a lazer determinado documentário' do
Algttrve, f�-l'o no local offide há 1ÍVenos
mnei¡Jd6eira's � Ilor, mas. as&£m o in­
tendeu, ou. alguém lhe deu' essa ideia.
Que os, ootros" se retlnam' e laçam o
mesmo pois, ninguém os poderá cen-:
8urar, as8im' dlWendo laeer .todos 0.8
que amam o lindo Algarve.

Calos que aoonteoem

lã fora

I im8�in�[ãO �O inil
Tive conhecimento de um caso

que aconteceu em Berkeley, na.

Califórnia, que nos demonst:ra, além

de tudo o resto, a. mentalídade. dos

amertcanos,
Dois jovens, que roram encon­

,traJdos como Adão e Eva. correndo
pelos relvados da. UnlversidaJde da

Califórnia, foram condenados por
.

um j'uiz que 'procurou «usar a íma­

g inação» e apltcer-Ihes sanções

compattveds coon o ecr-ímes.

Assim, o l'8IlJ8.Z, de 21' anos, a:
'quem o juiz oonsíderou «bbvlamen-·
..

te um àmante da Naturesa», fól

condenado a trabalhar.: durante dez
.

'dias, nos ser-vicos" munícípals, a
.

plantar árvores e a tratar dos can-

tei��s de' fleres.
.

,

-- A sua companheíra, de 18 anos,

terá de passar dez dias a trabalhar
na confecção de vestídns. pira os

pobres, num Centro de Assistência.
RelL!:,io�.. '. '.

Os doi.s jWens. tentaram deseul-'

par-se e justificar o seir ínsótíto
cOlIIliPartamenrt9 dizendo que.- n1}o
estllJV8Jlll a ,fazer nada de mal, mas

,'S:pe:ri:a.s a praticar um jogo, que ,

consiste em tentar llIParthar um dís-"
co que se- atira ao ar. Mas J'>cürq!ue
d:læbü se' teriam 'eles' «vestido» . à'

MãJe Eva. e à Pal Mão? Seria por
estar multo calor t Talvez as rou­

pas os íncomodassem.¿ - F. R.

Sem Dizer

il"()NDE� .. Não foi tudo mau
• Sr. director,.Há muLtas coisas BUja.s porque

são mesmo sujas, outras porém
eontínuam sujas porque não são.'

Iímpas.,; Numa. das mdnhas últl­

maa v.iagelllS de comboio todas as

pessoas que estavam 'no eoropartf-
. mentó pegara;m neste tema.

.
Os

nossos olhos queriam paisagem e

ela sur.g:ia -teda amanteigada, de

·

um amarelo: sebâcéo que 'os arcos-

.

', -Irís. da higiene" não regfstam em

qualquer. poesía, O· oheíro dos lava­

bos (?)' krá -ó equívoco das 00116-

· ciências: a meio da. viagem nem
ágÚa.•• Nas' earruagens de segunda

.

claese um 'negro solene indicava o

1'lllg8.r Q:qde os cJdádãÕs deviam en-,

costar- -li. cæbeça, Antros ambulan­
tes orulie apenae metade das lãm-

,

Pooaa ítúmína
-

o susto de. v.i!l-jar.
, O mal. está' nas' máqudnas, nos car-

ris il nás·'cárrull>gems. Um mal q'ue
;
'é' um �m�ftcé para o turismo e

'_:iãra .metade �� "geogrllfia ¡ portu­
:'.
g'11e$ll:. ,Mas;' cairamba, senão con­

'. iieguein . i'náiiulñâá para' domat. a
',S¡mpl� Éiel'I-anla do Oercal ; se não

conség.uem carris por onde a velo­

'Cid!lÀe, rep.óu'Se; aó menos hãja hi:
_ gi�.he: -Ei serti 'necessária. assim tan­

'tá. audá<iiil.· para uma. llnii')eza?'
'. <Quem,muito' ,sable," duvida», ii!zla
.-

um Sá. .iIe )',fuandá...
'

.

C. Â.

Li no último número do Jornal do

Algarve, doi8 artigos, um com o Htulo
�O Algaroe em Fevereiro 8em amen­

doeiros» assinado por María Oœrlota e

outro «Nem. s6 as praias contam ... »

do sr, José Lourenço da Silva, que me

obrigaram a escrever estas linhas, tal

'a' ínjUi8tiça com que nos mesmos tra­

'tam uma das mms lindas praias do

! Algaroe, Monte Gordo, s6 porque no

; referido documentário a focam em evi­

l d�ncia. No primeiro artigo, critica o

i autor, logo de entrada a forma como
;
a RTP tem tratadó o Algaroe, e em

especial, par nq sua emi8sao de 5 tio
, c9:rrente,,- nao ter destacado como me­

i recia, a llar da Zinda droOTe algarvia,
a Í:rmendoeira, que por pouca sorte do

1 turismo alganno, tão pouco tempo se

'conseroa, pai$. SÓ dUT9nte uns' escassos
. dias se manténÍ o 8eu Zindo manto de

'noiva. 'Como 'cartaz tur{stico, é 'infeliz­
: mente pouco tempo, embora quem 'twer

; a sorte de o ver, l{¡que extasiado com

tal espectáculo de beleza. Permite-se

: no mesmo acwsar á ,j?,TP tZe· estar de�
: cidida'a desvim' da Pr()ll)�néia o turista,
mostrando o documentlirio paisaglstica-

1 mente igual a todo o País, dizendo até
; que- pM todo o País há boUes, bœrcos,
. campos de· equUaçtlo, praias, carroças,

: piscinas, ·etc.. e terminando por dizer,

¡ que' n(to deram' prelerencia dquUo que
,

s6 o Algaroe tem, que é s6 seu, ,a flo­
: raçlto da amendo6-!ra. Infelizmente para

: n6s, 'nem isso é verdade, pois ainda hd
: pouco tempo, foi ,aprlisentada uma re­

: ú'¥!o - do nprte, onde a floraçtlo da

�eira, em �da. fica a dever d

,do Algaroe. Pergunta aindà par que
; raztlo' as camaras da RTP locaram a
I

........--..----..�

Var. ser valorizada
uma festa típic�

Moi1C;ar.p8ch� ,

o povo do conce1hó de
. Oihão

e de muitos outros pontos do Al­

garv:e, criou a tradição 5le na se­

gunda-feira de' 'Pâscoa i'r: comer o

folar ao Serro da' Cabeça;'apl'azivel
local na :fu:'eguesia de Moncarapa-

I· cho. O número de participantes na

«Festa do Folar» tem ·viildo a au-

I
mentar poden'do dizer�se que ela
tem jã grande nomeada.. Nos últi-

,

.

mos anos têm sido organizados com

êxito .progràmas festivos q�e em

I
1969 'àli: levaram 'milhares de, pes-
soas.

t .

Procurando dinmnizar a festivi­
dade sem lhe tirar-o seu cunho pO-,
pular, a .CoIl1!issão 'de Festas de

! Moncarp,pacho vai eSte 8JIl? pr�a-

ifl
râ-Ia com esmero e 8Issim anunca11a­-se a presença de dois dos m s

NO' .in�l1essante e s.empre mO'd�rnO' padrllO' .<<pied de pou1e)�, a afamados ranchos folclóricos al-
I leitorà

<

podérâ reprO'duzir esta confortâ�él' carmso'", emp,egañdo' garvios e de duas conhecida,s .fil8ir-
I 6 novelos �e �'adequada, � pàr ll� agulhas n,9 2 e,,]'/2 e outrO' , móndc8lS, .além de bailes populares
í!I n.O .S. As meiáS harmO'nIzam �om a,camisO'la e'f�ram executadas ¡:: abrilhantados por' conhecidâs or-

,
.

,

,

,-'
.

cO'm á' mesma. lã,
-

eIt!borl,t �� desentiO'. diferente. fi questras. . .

!,,-.n,_�,._�,_�,..i'_"_" __''''''Ú\��''�'_u''\�a,�'11\�'����''�';'''''"_,,_:..,,.,,_,,_,,_,,_w

o :presidente d'o Gré,mió
da' Agen'-es ·de· Viagens
�..rltânicos· n'o ,Algarve,
D·'" :ms0cou-s'H] à nossa pró�Í:tcia

o. 'O"'sr. ·H�rry <?handler,' pres!­
dent�. do 'Gré:triió: d� 'A�ntef! .de
Viagens'da Grã-Brel:llllha, que veio
até nós' para se- 'inteirar: �as reali­
Q:ljlÇ.eS·.Jll;i�-cas . do, Alga¡rVe, snas

Wssibilidiades .e 1-nteresse� paTa '0

1n'ercadô inglês. "

.

O sr;, 'natty· Chandler cQntaétóu
diin ': vãi;l:às' fnqividúalidad�S iiga­
d� àd sectO'r,tunstico.

. A: MAIOR FABRICA' E OR-,

. GANIZAÇ,AO POR'l'UGUESA

.DE MAQUINAS PARA _TRA-;
BAWAR ' MADJ!lmA Vai ser'i�staíãdo Bol Olha:8:', JSRtSAS 'clc.C;tiAt>IANAI,.

um posto :de informaOOes'·' .:. > '.'
'

.. 0,

'.

':'_ ·"VENTO"E. CHU'lA NO: MERCADO. DA VERDURA
turfsticas _ ,"

"' ,>.

'= .

... ..:.

� .

•

,_v.:': ".,,"" ," ... -:,,i. '_ �
.

Ji: coobécitla a vaHa tuTistioa :«;lo :

concelho 'de -Olhão, ,dàS m-ãis coni- :
pl��'e'v�t�iis':ZOEl� da,proviñ� ,

cia do Sul; -Coq¡. efeitOj. Ii� se Wâ1;à
.

ap�na:,s do ,exotismo ;�� Yf.!a· QIt,�! "

ta dás suas vielas' e �; (8;ate,IC- ,

,&""""',v �iéos, é�bo¡¡ e�p'ostos ào 'sol 'do· súl: vtlo ds compras:; ,
.

, , .. ,

' _.
. de Portugal:.',' mas_' de' outros mO'";' Notdmos há Se;n.YI1I4' g:¡J,e se esboça-

«'UmrSoc,'A'd'de db Empre.n- i, tivos,' �t:!� ::.�J�fo/p�·'·enoon(o,s,�·diW: ,vam obras tendootÍ1s 'il f�chdr' as aludi-

_. .

'" g" bela da tab propfoia à prâtica dos das aberturas e logo manifestámos re- .

d'iment'OS p�ra AI
. .' desp'ortbs i1âutic� e'c'Ó'fu paisagens' u,0ziljo'pe]f!.. utiZW!ade. da medi;da;' Vemos:

li' DlnIOS'» inolvijiâvei-s. Por ,ela'!.se: chegà ,às' .

qgara,.' poiém, q-ite'das 38 �janelas»" ou
'

. . . .. ilhas, em que sooréssai"ã;''Armofla; v'entiZadores, .. existentes" apenas sete
A .prop6s-.tQ-da ideia há .sema�; lan-", paràiso de féI:i�s..,.�â,� .�bé¢>��:i . merecertmt,� ,homtras de receber cober­

ç� n�stas. colunas da crwçtlo de.. uma ' Fuseta, com (J Bêü cubismo ,e' a l1ua tura, precisamente aos cíneo do topo
S,oCl�e a� Empreendinwntos parà"·prai-.:¡.- de>,áÍ'e1!aa:fiu.a�Fe'no 1840.1-u-! "sul. e, uma -'¡J.(j C4dà :Zàdo das que ao
AlgaT'lYlOs, d1i?l-nos o seu

.. autor,
.
�1'. ralo' tipiêfmno ae Monca-rEÍJpacho e

.

mesmo '..t9ii_0 /íc.ti'iYn :m¡¡i8 chegadas. '1'ra­
Jorge do (Jœrmo Vieira, quJe «como � ¡!�

. seU' féch-eio 'artístico e :0 minUlouro' .,ta-se "'écldeni'etnimte de uma'medida
natural. seja co/'�eraldo um dos ade-'-'· 'tãO'apreciado quê é <> famoso' 'Ser�'; ':!i� ;/c.rh1;��: .dé;tiW¿ �.' ainenizar" os
rentes d sua pr6pT'la t�, �e sub-scr,; ro de S.' .Mig,úcl.: -'.

:
.,

:",", ,eJ�iiqS:-'(Io '�. .J#npo, 'qu� �órmalmen-
ve para a mesma com a tmportdnCUJ

.

.

.

"
.... f'

.

·te ,óam:ega máj;s do'_' Uuio' dõ mar mas
de 5000100.,. a_ envWr,logo qtlje a C011!Æs-.

..t, out�s ,mdP'1;n':ist I;idaV�daad"�t:'.' ,�eiiB�s 'qu!! "com fWi,n
. pimcu d� boa'

sao para o efeito nomeadla solicite a ur, mas ao' '8spe o, ·a: 1· e ,'" .• .
,: ;.,'; .

.'
,

" '.

Iistica da r.éo-:ião ':"'nda não foi viâ� von.tade ,talv.et:., se ,

mo , t<»;:nas'se, dtHctZ
entrega dais verbas dos 'aderentes õom· .,. '. "",� -

,
' .'. b?'iinilÓ"'''''' ..'

'o lim de
.

-. '
. V'el' daT' realidade 'á" ,um. seu velho .

ln' c.o.
",' :,a���po.�08, .com., vidr.pf}a8, ,se const�tuírem acções da em- '

�,,_. Co ,"_" M' '" 1 'd' todas'as:.: refertd:as . 3t1.neras Já 'que as'
presa'a JIwnda;n,. SouuO. a, m,,,,,,,,,,,,o, un.çlpa. e .

..

.. ':".,"'.' '''��:' : •.: .

.

Tur!ismó. O Mtmi'CÍpio de Olhão não .,actualmente cobertas nao 91erecem o

�""':""""�""""''I.'I.''I.'!.'!.'!.'!.�'I.'I.'I.� tern. tod3Jvia descu,J:1ado o· .aSsunto abrigo, nem a segurança que se deseja,
" M

_e. a par .de"obras de -interesse tuTis- Para o P'lJb_liÇ,o .. :e para. o comércio.

'J'"0"D.1I'. '. do•• .,ao'l1iJ1 hco, 'vai agora instalar-nO' œntro Aqui lica a sugesttlo ..

II1� IIIMlUl ..n da vila,' na Avenida da República,
.

um pavilhão para i!llformações. Ali
·se "dar� : não .. ,só escl�eci,mentos
sobre· o concelho, festividades; mo­
numentos -a visitar, hórârios�' etc.,
como .serâ distribuída' ampla pro­
pagañda das unidades hoteleiras e

haverâ .uma efCp<}siçãõ pénnan�nte
de' 'artesanato.

'

�l)rtS('i�ilm,;.�e· ,

�� -_ - .,-_
� ,

, 'Eníprega��í:(pa;ra a SorVe­
taria F.irniÓ em Vila .Real de

ê�ntp�. ,António. ,brde�ado, 'a
combinar.. ' ,"

", .:' ..

·

:rrf'atarÆ '�o:'C_ãfé;.EinJIo.

Filiais

A;S r ._erosas ,: áb�tu..ras ea;i8:tentes a acentuada crise de habitaçlto que de

no . alto 'do meTC4do- ·dá "verdura: há longos anos se. ver-f,fica na vi,la."
Lisboa - RUf¡ flliot, Elllllo, 111 C

l'ortimiD - Rila IRI. B. Hlllriqil8, 114
vila-realense, t-azem a�'vidàI negra aos

vendedores de ¡;;¡t¿¡; e ho�taZiças, quan­
do chove, pois (I rec_ínto lica desabrí­

gOido e entra-lhe com 'abundancia dgua,
e vento, que tæmb�.ji¡;. prejudicam e

aborrecem as muitas' p,essoas que ali

MúSICA E CINEMA·
NO ',GLORIA ' ..

De um recente progr!NYl¥j da CofflM�
slto de Música e Cin,ema do GMria 'Fw­
tebol Clúbe, respigamos. as seguintes
passagens, a deiœar:nos érer 'qüe algu­
ma coisá de útil' ird ali ser leito:
Tem o GIÓrja FUteibol Clube desde

há sets anos em fúJnciooamenfo � ...sua

BelCçãó de Cinema e iIlesSe IIlJPSO ile
tempo. muitos e magnificos filmes ple�
nag de beleza e Interesse. foram apre:'
sentaldos à sua. massa assocía.tlva. Uns,
porém, passaram deSiperceibldOs, dentro
da progTaJIruÍ.ção 'corrente; énquantü ou�
tros,

.

por não ser ipl'êviamente conhecl­
dà a sua valia foram vlstüs apenas por
U!In es�o númer-o.

!Pretende a Comissão de Música e

Cineiiw., recentementé crJakla no Glória,
q1ue 0.- todos que pelo cinema. gostam de

adquirir cultura e ex¡pandir os seus

cÜMecimentos, seja dll!da prévia liiírür­
mação dos filimes que se, prodoote exiibir
e que pelo. seu cünte,fulo mereçan¡, ser

recomenldaldos. Para isso e com os ele­

mento's de qUl8, se disponha, �o1i;gidos
por coonipetentes criticas da especiali­
dalde, serão. elabüraJdoo pragràiÕ!:as de
esclaTecimento, esper'ando-se que atra­
",és deles os sóciüs do Glória. q.u.e" ó
desej,em püssam: merh-orar' a sua. formã­
çãü ciIiematogJ-áJfica, aquilatando pelo
justo. valor os bons filmes que nies
são. apresentaldos. - S. P.

Torn.éi. de abertura de giilástirl:
desportiva D'� Clube Náutitlo

.' .'

l.;, • � �

�

_,'

do'.GU,adiaDIl
.

' De 'pi-�_ÍerêncÚi pant' -àctua�
�o ,ramo de liote�a:ri�, operá­
rio espeçia�izàdo, em :Serràlha:­
ria,. soldag�;r�, canaliZações.
pô.ssl,il cárta de foguekO. Está
empregado, mas deséja:meIho-
rar a situação� "

Informa:. sargento Piscar­
r�ta ._ "LAGOS ..�, ,--'" _", .,'

H-oje ·.As·'i8,ao ,decorrem no

NáuticÓ do GuaJdlana,'em Vaa Real de
Sánto 'ADt6nio ,as· prorv&s do,Torneio de

A�tlura. de Ginástica .. Desportiva, in�
tegraldas, no calffiroár!o da 'F1edera(;ão
Portuguesa de Gináistica.,

' '�.
.. ,Intel'!Vêin 'as categ:orjas 'de Juvenis,
Ju:rUores PriJnoilp1antes,. Juni�res' A e

�eni?res 'f'Í'i�iootes.
.

CASAS" DE RENDA
'ECONÓMICAo .. NOSSO prezado colega. «Diâ­

.

rio 'do Al'entejo:l\ transcreveu
parte do BirtigO «Votar, dever do
cidadão», hã semanas publicado
da., nossa colaboradorà Maria Car:
lota.

Começou há díaJ8 e prossegue em ·b�m
ritmo a construçlto, nas proximidades·
do rridiofar"al ite Vila Real de Santo

Ant6nio, do segundo grupo de casas de'· 1,... _
.

renda econ6mica, no total de 60 fogos,
desti,nadas aos benefícidri08 das Caixas
de Pr�. A obra loi adjudicada
por 5·5.�9 cemtoa a um empreiteiro de
Li;sboo e.. os novos prédios ·vtlo ocupar
uma lirea apreciável, junto aos tr's
blocos:·.tambê?ñ com--60 logos, há anos
aZi constt-uÆdos' .partt o 'mesmo fim,
criando-se ,assim um pequeno bairro­
que 1)1IUito v,alorizl! ,aquela zona vila­
-realense. ,As ,!ovas casas irifo

.

tœmõém
contribuir para -fazer baixar. um p01.(CO

FOI·. RJNTAOp ,COM

.TINTAS'
,,'

EXCELSIOR

Também ã revista «AlgaTVe nus­
tradO'» transcreveu a eróndca «De
Qn�e era a Ti'Anica ?», da nossa

colaboradora Marta de Olhão.

Trata-se, (, sem 'dú.vida, : dé uma

, aoh�ga. iffililOPtàJnM para.D turismo
em Olhão. � »¡,: ::',,:, ,

DEPRECISA
MédicO'T Enfermelro'l ParteiraT
De. receber oma InJecçAo oa ser

transportado para .0' hospital T
TelefO'ne para Ó nmnel'o"

. "mIIUIDOR PÀRA 'bIID D
,o

..

"

:AtGARVf

�c:ELSIOR', DO ALGARVE
AY, & DE OUTUBRO '2

8lH.

4 __&20A' Contos
,

SORTIE .GIllfANDE -'40834 - 4200, Contos:'
2.0 PRÉMIO - 43752 - 420 Contos . ,

são' aSlim 11'460 Contos eQl 8 dias �

.em bllhetes'coID a,Marc:a'da'

CASA DA .SORTE·
.,. �" ,�. .

Mais

-:Ven,de,-se'
.

Vila,Real de .Santo Ant6Dlo

onde nO' mais cnrtO' espaÇo CIe

tempO'
.

om, piquete permanenú
de servlç_O', o �:��nd�r.·" <

• L
.-

Tresmalho (redes-de pesca).
" 'Trata: .

Mànuel -Pardal­
MONTE GORDO.

a casa que faz IDuttlmilioaários

',?-' ,

0-melhor 'sortido' encontram v, Ex,·: na CASA. AM£UA _ T�QUE{..QI GONÇALVES', JQ�SA
. .
'.' � -:

.

-' -_' _'- -

.
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